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Qualmadas edrinosas lo Ele 


Parte dos milhares de focos de fogo a 120 dias dificulta a rebrota da ca- 
destrói canaviais, o que terá impacto na. Decretos municipais de situacá 
nos preços de açúcar e etanol, Só no de emergência por causa dos incên- 
Triângulo Mineiro, 35% da safra não dios florestais mais do que triplica- 
colhida foi perdida. Estiagem superior ram neste ano. Página 18 
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COPA DO BRASIL 


En focos atiyos de incéndio focos de queimadas em 
Futuros do Atlético e detectados em Sáo Paulo Minas em agosto; no 
de Milito estáo em neste més; em agosto de mesmo més do ano 
jogo hoje, contra o 2023, foram 352 + passado, foram 1.029 


São Paulo. Página 30 
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Sabatina. Vereador acredita que Plano Diretor e contrato de ônibus devem ser prioridades do próximo prefeito 


Gabriel defende novas regras 
de ocupação da Pampulha 


Candidato do MDB quer passe livre nos ônibus para todos os estudantes etarifa zero emfins de semana 


Presidente da Câmara Muni- vai propor mudanças no Plano Di- ra cidades da região metropolita- dato, que chama a Pampulha de ra que a orla seja mais atrativa. 
cipal de Belo Horizonte e candi- retor. Elecritica a outorga onerosa na, bem como propõe fortalecer a “nossa praia”, sugere criação de Gabriel verbalizou críticas a con- 
dato a prefeito, Gabriel Azeve- para construção, que, na opinião região do São Gabriel e facilitar a um calçadão e transformação da correntes e a caciques da políti- 
do (MDB) afirma que, seeleito, dele, levou a um êxodo de BH pa construção de moradias. O candi usabilidade das casas na área, pa ca mineira. Páginas 10 e 11 
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Mais de 70% dos l o qe il 
: ao RRF volta hoje 
eleitores aprovam á 
de Maríli Assembleia 
governo e Maria Proposta de entrada do Estado no 

Pesquisa DATATEMPO revela que Regime de Recuperação Fiscal (RRF) 
gestão da prefeita Marília Campos (PT), estará na pauta da Assembleia hoje, 
que disputa a reeleição em Contagem, é j! quando acaba o prazo para que o go- 
aprovada por 72,6% dos eleitores; os que vemo Zema volte a pagar a dívida de 
reprovam são 18,4%. Saúde é considera- Você te tem has de quê? “Arte Subdesenvolvida!, no CCBB, exibe R$ 165 bi com a União. Página 2 
da a área mais problemática. Página 3 obras do século passado; no pátio, a representação de sonhos. Página 26 
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me APARTE 


MÁRCIO COIMBRA 


contato(icasapolitica.com br 


Dívida de Minas 


Pronta para ser votada em 
segundo turno, a proposta de 
adesão do Estado ao Regime 
de Recuperação Fiscal (RRF) 
estará na pauta da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) hoje e amanhã. O Pro- 
jeto de Lei (PL) 1.202/2019 
será pautado em duas reu- 
niões extraordinárias, uma ho- 
je, às 17h, quando encerra o 
prazo para que o governo Ro- 
meu Zema (Novo) volte a pa- 
gar a divida de cerca de RS 
165 bilhões com a União; e ou- 
tra amanhã, às 10h. 

Aprovado em primeiro tur- 
no no mês passado, o texto 
voltará à pauta da ALMG por- 
que o Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) analisará, justamen- 
te hoje, ás 14h, se Minas pode 


permanecer sob as condigóes 
do RRF mesmo sem a autoriza- 
ção da Casa, um dos pré-requi- 
sitos exigidos pela Secretaria 
do Tesouro Nacional (STN) pa- 
ra a homologacáo da adesáo 
ao programa. 

O presidente da ALMG, Ta- 
deu Martins Leite (MDB), o Ta- 
deuzinho, que é contrário à ade- 
são ao RRF, afirmou que o PL 
1.202/2019 estará na pauta por 
“cautela”; “Temos que aguar- 
dar o que vai acontecer amanhã 
(hoje), no dia 28, no STF, mas, 
por cautela, já estará na pauta”, 

Interlocutores do governo 
Zema preveem duas hipóteses 
para que a adesão ao RRF não 
seja votada. A primeira é caso 
até o início do julgamento o Pa- 
lácio Tiradentes chegue a um 


denominador comum com a Ad- 
vocacia Geral da União para re- 
tomar o pagamento da dívida 
nos termos que propôs. O secre- 
tário de Estado de Fazenda, 
Luiz Cláudio Gomes, e o advoga- 
do geral do Estado, Sérgio Pes- 
soa, estão em Brasília em busca 
de conciliação. 

A segunda hipótese em que a 
adesáo ao RRF náo seria votada 
se refere ao caso de algum dos 
11 ministros pedir vista, o que 
levaria á suspensáo do julga- 
mento. Se a sessáo terminar e o 
pleno do STF ratificar o entendi- 
mento de que o prazo do Estado 
para aderir ao programa se en- 
cerra hoje, o PL 1.202/2019 se- 
rá votado em plenário, onde vai 
precisar de maioria simples en- 
tre os presentes para ser aprova- 


Com julgamento na Suprema Corte, 
adesão ao RRF volta à pauta hoje 


do em definitivo. 

A adesão ao RRF enfrenta re- 
sistência da oposição à base de 
governo na ALMG em razão do 
alto custo político junto às carrei- 
ras dos servidores. O plano de re- 
cuperação fiscal apresentado pe- 
lo governo Zema à STN prevê 
apenas duas recomposições sala- 
riais inflacionárias em nove anos, 
congelamento de concursos após 
2024 e redução de incentivos fis- 
cais apenas ao final do mandato 
do governador, em 2026. 

Embora aprovada no Sena- 
do, a alternativa ao RRF, o Pro- 
grama de Pleno Pagamento da 
Dívida dos Estados junto à 
União (Propag), depende de 
análise da Câmara, o que ainda 
não tem data para ocorrer. (Ga- 
briel Ferreira Borges) 


O TEMPO 


va Lima. (Cristiane Grandi) 


Wanderson Rocha (PSTU) 

Ensino infantil deve 

ter horário estendido 
Wanderson Rocha (PSTU), candidato à 

Prefeitura de Belo Horizonte (PBH), tem 


como uma das prioridades da sua campa- 
nha a educação e pretende destinar 30% 


área. Ele afirma que seu governo não vai 
repassar recursos para creches e escolas pri- 
vatizadas, terceirizadas ou de organiza- 
ções da sociedade civil. 

“Não vamos repassar mais recursos 
nem para a privatização, nem para a tercei- 
rização, nem para as organizações da cida- 
de civil. Com isso, a gente consegue garan- 
tira ampliação do tempo integral na educa- 
ção infantil, o retorno dos berçários na edu- 
cação infantil, e estender o horário para 
atender as demanda das mães”, afirmou. 

Hoje, de manhã e à tarde, Wanderson 


tes de professores das escolas municipais, 
como convidado especial, no Sind-Rede. 
(Milena Geovana) 


Sabatina de hoje será com Duda 
Salabert (PDT), candidata à PBH 


Para finalizar a série de sabatinas que O TEMPO reali- 
za com candidatos à Prefeitura de Belo Horizonte (PBH), 
a entrevistada de hoje é a deputada federal Duda Salabert 
(PDT). Cada sabatina terá uma hora de duração e será 
transmitida em O Tempo News 1* Edição, na rádio 
FM O TEMPO 91,7, das 8h às 9h, e também pelo YouTu- 
be de O TEMPO. Thalita Marinho, coordenadora de jor- 
nalismo e áncora, e Guilherme Ibraim, áncora do progra- 
ma, conduzem as entrevistas. As editoras Marina Schetti- 
ni, Cynthia Castro, Fransciny Ferreira e Larissa Arantes 
também participam da série de sabatinas dos candidatos 
na capital mineira e Grande BH. Na sequência, serão en- 
trevistados os postulantes de Contagem e também de No- 


: traba 


do Orçamento do município para essa i 


Rocha vai a uma plenária de representan- - 


Lourdes Francisco (PCO) 
Organização vai garantir 
or nos governos 


Lourdes Francisco, candidata à PBH pe- 
lo PCO, defende que os trabalhadores este- 
jam à frente dos governos municipais, esta- 
duais e federais. A gestão seria por meio de 
conselhos populares deliberativos de cada 
bairro e sem a Câmara de Vereadores. 

“Eu enxergo um governo dos trabalha- 
dores como um em que o trabalhador, sem 
divisão nenhuma, seja o protagonista da ad- 


ministração. Iríamos organizar o trabalha- - 


dor para que ele possa tomar as principais 
decisões”, explicou a candidata. No entan- 
to, na visão da postulante, a classe está de- 
sorganizada, o que, segundo ela, dificulta 
que essa meta seja alcançada. “Só que, nes- 
te momento, os trabalhadores estão desor- 


| ganizados. A primeira coisa (a ser feita) é * 


organizá-los para tomar a frente do que o 
trabalhador deseja”, disse. 

Hoje, às 16h30, Lourdes Francisco con- 
cede entrevista. Ás 19h, participa de deba- 
te no Sindibel. (Milena Geovana) 


Indira Xavier (UP) 
Risoleta Neves recebe 


: pouco recurso e atenção 


Indira Xavier (UP), candidata à PBH, 
afirmou ontem que o Hospital Risoleta To- 
lentino Neves, na região Norte, recebe a 
atenção e os recursos de que precisa. Na 
avaliação dela, é necessário que a gestão 
municipal amplie o Orçamento não só para 
a unidade de saúde, que atende mais de 
70% da população da região Norte, mas pa- 
ra todos os hospitais municipais. 

“O que nos chama atenção é a ausência 
do município de Belo Horizonte na manu- 
tenção do hospital. É um absurdo, porque 
o governo do Estado, que é o maior mante- 
nedor, com o governo federal, não faz rea- 
juste. Há cinco anos, é o mesmo valor que o 
governo do Estado repassa. É necessário 
que a prefeitura amplie os investimentos e 
a destinação de recursos”, declarou em visi- 
ta á unidade de saúde. 

A agenda de hoje da candidata não ti- 
nha sido divulgada até o fechamento desta 
edição. (Milena Geovana) 


Efeito 
Streisand-Marcal 


ike Masnick cunhou o termo 

“efeito Streisand” ao se referir a 

um incidente em 2003 no qual 

a atriz Barbra Streisand proces- 
sou o fotógrafo Kenneth Adelman e o web- 
site pictopia.com em US$ 50 milhões. Ela 
desejava que uma foto aérea de sua man- 
são fosse removida da coleção de 12 mil fo- 
tos da costa da Califórnia disponíveis no si- 
te, alegando preocupações com sua privaci- 
dade. Como resultado do caso, a foto se tor- 
nou viral na internet, com mais de 420 mil 
acessos à época. 

Na última semana, Tabata Amaral, can- 
didata à Prefeitura de São Paulo, solicitou, 
por meio de seu partido, a suspensão dos 
perfis de Pablo Marçal nas redes sociais, 
seu adversário na disputa. Ela acusa Mar- 
cal de abuso de poder econômico pelo su- 
posto pagamento de apoiadores para edi- 
tar e difundir cortes de vídeos. A Justiça 
Eleitoral acatou o pedido, e os perfis fo- 
ram derrubados. 

Vamos aos números. Pablo Marçal é o 
candidato que tem mais seguidores nas re- 
des sociais: quase 20 milhões, somando as 
quatro contas atingidas pela decisão. Para 
ser exato, estamos falando de 19.535 mi- 
lhões de seguidores - no Instagram, 13 mi- 
lhões; no YouTube, 3,59 milhões; no Tik- 
Tok, 2,6 milhões; e, no X (ex-Twitter), 345 
mil. Ao suspender suas contas, a ideia era 
que seu engajamento sofresse limitações, 
porém tudo indica que houve o inverso. 

Ao recriar os perfis, em apenas 36 ho- 
ras, Marçal já contava com 2,6 milhões de 
seguidores somente no Instagram, rompen- 
do a barreira dos 3 milhões pouco tempo 
depois. Se considerarmos apenas o perfil re- 
criado, ele já se reposiciona acima de todos 
os seus adversários no pleito municipal, a 
saber: Boulos (2,3 milhões), Tabata (1,5 
milhão), Nunes (973 mil) e Datena (961 
mil). Antes da suspensão, seu perfil origi- 
nal perdia apenas para o de Bolsonaro, 
com 25,7 milhões de seguidores. 

A suspensão ocorreu na semana em que 
ele disparou nas pesquisas de intenção de 
voto, posicionando-se em situação de em- 
pate técnico na liderança em mais de uma 
sondagem, algo que mostra um crescimen- 
to consistente. 

A derrubada dos perfis de Marçal nos re- 
mete claramente ao efeito Streisand. Por ób- 
vio, o candidato já tinha uma plataforma ro- 
busta, entretanto a tentativa de limitar sua 
influência por meio das redes obteve efeito 
inverso, impulsionando sua candidatura a 
uma exposição viral, gerando engajamento 
espontâneoe consolidando sua narrativa an- 
tissistema. Um movimento que se encaixa de 
maneira perfeita em sua narrativa eleitoral. 

Desde 2013, o eleitor vive um período 
de transição, o qual, neste momento, pas- 
sa pela antipolítica com pitadas de populis- 
mo. Marçal é um fenômeno da internet e 
sabe como poucos navegar nas regras in- 
ternas de funcionamento das redes so- 
ciais. Mais do que admiradores, ele tem se- 
guidores reais. Ao criar uma limitação pa- 
ra sua atuação, vimos um resultado bume- 
rangue, que desidratou seus adversários e 
impulsionou sua candidatura, uma es- 
pécie de efeito Streisand aplicado ao mun- 
do político, algo que, no futuro, dependen- 
do do impacto no resultado da eleição, po- 
derá começar a ser chamado também de 
“efeito Streisand-Marçal”. 
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Propaganda irregular I 
O sistema Pardal, da Justiça Eleitoral, recebeu 
1.620 denúncias de propagandas irregulares 


para as eleições deste ano em 


aplicativo está disponível para download des- 
de 16 de agosto. Até ontem, 191 cidades tinham 
denúncias referentes às campanhas. 


Minas Gerais. O 


© Propaganda irregular II 


Em Minas, a cidade com mais denúncias é Uber- 
lândia, com 156 relatos. Em seguida vêm Belo 
Horizonte, com 98 casos, e Poços de Caldas, 
com 40. Das denúncias apresentadas, 809 
eram sobre candidatos a vereador e 478 eram 
relacionadas a candidaturas para prefeito. 


Política 


DATATEMPO. Pesquisa mostra ainda que 61,1% consideram a atual administração boa ou muito boa 


Marília é aprovada por 72,6% 
dos eleitores de Contagem 


Sobreserviços, a 
áreada saúde é 
apontada comoa 
mais problemática 


ME CLARISSE SOUZA 

E A gestão da Prefeitura 
de Contagem, na região 
metropolitana de Belo Ho- 
rizonte, é aprovada por 
72,6% dos eleitores, reve- 
laa segunda rodada da pes- 
quisa DATATEMPO so- 
bre as eleições no municí- 
pio. Por outro lado, 18,4% 
dos entrevistados repro. 
vam a gestão da prefeita 
Marília Campos (PT), que 
disputa a reeleição. A mar- 
gem de erro é de 3,1 pon- 
tos percentuais para mais 
ou para menos. 

O levantamento, reali- 
zado entre 17 e 20 de agos- 
to, indica que a desaprova- 
ção da administração mu- 
nicipal caiu, na compara- 
ção com a rodada anterior 
da DATATEMPO (TRE- 
MG: 09912/2024), divul- 
gada em abril. Naquela 
ocasião, 25,9% do eleitora- 
do avaliava negativamen- 
tea gestão da prefeitura. 

O percentual de aprova- 
ção, por sua vez, permane- 
ceu estável, oscilando so- 
mente dentro da margem 
de erro. Em abril, o gover- 
no de Marília Campos era 
elogiado por 68,6% dos 
eleitores de Contagem. 

Em recorte mais deta- 
lhado, a nova rodada da 
DATATEMPO mostra 


Por dO 


m 
Ç 


48 


Marília Campos (PT) lídera pesquisa DATATEMPO em Contagem 


que 61,1% dos eleitores classi- 
ficam a gestão da petista co- 
mo boa ou muito boa, enquan- 
to 23,9% a consideram regu- 
lar. Outros 12% afirmam que 
a administração é ruim ou 
muito ruim. 

Entre os que aprovam a 
atuação de Marília Campos, 
39,9% apontam as obras de in- 
fraestrutura como ponto alto 
da gestão. Em contrapartida, 
0 mesmo serviço é indicado co- 
mo principal motivo de insatis- 
fação para 22,7% dos eleito- 
res que reprovam o trabalho 
da prefeita. Obras malplaneja- 
das, falhas na pavimentação 
de ruas e problemas na limpe- 
zaurbana estão entre as quei- 
xas mais recorrentes. 


SAÚDE. A DATATEMPO tam- 


Lula é o cabo eleitoral que 
mais influencia voto na cidade 


= O presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) é o ca- 
bo eleitoral com maior po- 
tencial de influenciar o vo- 
to de eleitores de Conta- 
gem. Segundo a pesquisa 
DATATEMPO, 38,4% dos 
entrevistados revelam que 
a indicação do petista pode 
interferir na escolha do can- 
didato a prefeito da cidade. 

Lula é apoiador da atual 


prefeita de Contagem, Marília 
Campos (PT), que disputa a ree- 
leição e lidera a corrida eleito- 
ral no município. 

A pesquisa mostra ainda 
que o ex-presidente Jair Bolso- 
naro (PL) tem poder de influen- 
ciara escolha de 27,2% do elei- 
torado da cidade, enquanto a 
indicação do governador Ro- 
meu Zema (Novo) é levada em 
consideração por 14,9%. (CS) 


bém mediu o nível de insatisfa- 
ção dos eleitores em relação 
aos servicos públicos de Conta- 
gem. A falta de investimento 
em saúde lidera o ranking, ao 
ser apontada por 26,3% dos 
eleitores como o principal pro- 
blema do município. O trans- 
porte ineficiente aparece na se- 
gunda posição (11,5%), segui- 
do por queixas sobre a segu- 
rança pública (8,6%) 

Apesar de a saúde liderar 
queixas, a cientista social Bru- 
na Assis, analista de pesquisas 
da DATATEMPO, pontua 
que“a área também é frequen- 
temente mencionada por 
aqueles que apoiam a gestão 
da atual prefeita, com ênfase 
nos investimentos realizados, 
nas melhorias e na criação de 
novas unidades de saúde”. 


Metodologia 


A pesquisa DATATEMPO 


de 17 a 20 de agosto de 

2024. Foram realizadas 

1.000 entrevistas 

domiciliares. A margem 

de erro é de 3,10 pontos 
is. 


percentua 

O intervalo de confiança 
é de 95%. Pesquisa 
registrada no TRE-MG: 
02855/2024. 


AVALIAÇÃO putimo 


Até o momento, você diria que aprova ou desaprova 
o governo da prefeita Marília Campos? 


SÉRIE HISTÓRICA (%) 
O APROVA mE DESAPROVA 


NS/NR 
73,8 


Om 68,6 5 


23,5 25,9 


O >) 


2,8 


AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS 


Na sua opinião, atualmente, qual é 
o maior problema de Contagem? (%) 


Falta investimento na saúde (O 26,3 
Transporte ineficiente Ouan 11,5 
Investimentos em segurança Qua s,s 
Investimentos na educação (2 5,2 
Pavimentação de ruas Qm 4,1 


Criminalidade 
Congestionamento 


Faltam profissionais na saúde Outinsababio 


12,4 


Nenhum/nada 
a reclamar 


1,1 


13,1 


Saneamento básico 
Desemprego 
so 4 

Enchentes Sa 1,2 

‘Fata planejamento urbano (EE 1,4 

Ineficiência administrativa Ol 11 

Limpeza urbana O 1,1 

Não fez AE o i 
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POLÍTICA 


Comércio. Candidato do PL diz que não é possível ter uma legislação específica para o local 


Bruno Engler defende venda 
de animais no Mercado Central 


2 


ELEIÇÕES 2024 


Postulante à PBH 
nãovêproblema 
“desde que haja 
fiscalização” 


ME MARIANA CAVALCANTI 
Bruno Engler, candida. 
to do PL à Prefeitura de 
Belo Horizonte (PBH), 
disse que não se opõe à 
venda de animais vivos 
no Mercado Central, des- 
de que haja fiscalização 
A afirmação foi feita du 
rante visita ao local na 
manhã de ontem. Antes 
de caminhar pelo centro 
comercial e conversar 
com lojistas e clientes, En- 
gler se reuniu com a dire 
toria do Mercado Central 
para debater propostas. 
Questionado sobre a 
venda de animais vivos no 
local, uma polêmica que já 
se arrasta há décadas, En- 
gler afirmou que não pode 
criar uma legislação espe- 
cífica para o Mercado Cen 
tral, já que outros estabele- 
cimentos, como pet 
shops, têm permissão de 
vender animais. Ele desta: 
cou, entretanto, que é pre- 
ciso focar a fiscalização. 
“A postura é de fiscali- 
zação para não ter ne 
nhum tipo de maus-tra 


tos, nenhum tipo de abuso. 
Agora, a gente não pode ter 
uma legislação específica pa. 
ra um local. A gente pode ter 
pet-shop, pode ter loja de ani 
mais, mas no Mercado Cen: 
tral, não? A gente tem aqui 
profissionais que estão bus 
cando ganhar sua vida hones 
tamente, levar recursos para 
dentro das suas casas, então, 
se estiver tudo em ordem e 
em conformidade com as leis 
e com os regulamentos, não 
tem problema essa atividade 
aqui, no Mercado”, afirmou. 

Em dezembro do ano pas- 
sado, um lojista foi detido du 
rante uma ação de fiscaliza 
ção do Ministério Público e Po- 
lícia Civil por maus-tratos. Ao 
todo, foram fiscalizadas nove 
lojas que comercializam ca- 
chorros, gatos e aves. Cinco 
animais foram encaminhados 
para um centro de cuidados 
veterinários, sendo quatro 
cáes que tiveram o rabo muti- 
lado e um gato que vivia em 
situacáo precária. Além disso, 
foram apreendidas aves exóti 
cas que não tinham confirma 
ção de procedência 


CÓDIGO DE POSTURAS. Bruno 
Engler e sua vice, Coronel Cláu- 
dia (PL), acompanhados de 
candidatos a vereador do parti- 
do, conversaram com comer 
ciantes e frequentadores do 


Mercado Central. O candidato 
destacou que sua principal pro- 
posta para o setor é a desburo- 
cratização e revisão do Código 
de Posturas da capital. 

“Hoje, temos uma prefei- 
tura que é adversária e inimi- 
ga daqueles que geram em 
prego e renda aqui, na capi 
tal. Vamos rever o Código de 
Posturas, que é muito enges- 
sado. Costumamos brincar 
que só falta dizer a hora que 
o comerciante pode escovar 
os dentes. As principais de. 
mandas hoje dos comercian: 
tes sáo a liberdade de traba- 
lhar e a desburocratização. 
O comerciante sequer pode 
ter duas placas no seu estabe: 
lecimento, também quere 
mos liberar os anúncios lumi 
nosos”, destacou Engler. 

Entre as propostas para 
o centro da cidade, além do 
Mercado Central, Engler 
destacou que pretende in. 
tensificar os investimentos 
em seguranca para o local, 
uma vez que outra reclama: 
ção frequente dos lojistas é 
que faltam clientes devido à 
falta de sensação de segu 
rança: “Precisamos gerar a 
sensação de segurança para 
que as pessoas voltem a ca- 
minhar pela região central 
de Belo Horizonte e frequen- 
tar os comércios”, afirmou 
Engler. 


“A postura é de 
fiscalização para 
não ter nenhum 
tipo de 
maus-tratos, 
nenhum tipo de 
abuso. Agora, a 
gente não pode ter 
uma legislação 
especifica para um 
local. A gente pode 
ter pet-shop, pode 
ter loja de animais, 
mas no Mercado 
Central, não?” 


Bruno Engler 


Candidato Bruno À 
Engler e sua vice, 


O ALMG. O candidato não 
tem compromissos 
voltados para a campanha 
eleitoral. Ao longo de todo 
odia, Bruno Engler vai 
participar de reuniões no 
Plenário da Assembleia 
Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG). 


Fundão 
Mais de 
R$10 milhões 
à disposição 
O deputado estadual 
Bruno Engler (PL), 
candidato a prefeito de Be- 
lo Horizonte, entregou à 
Justiça Eleitoral a segunda 
prestação de contas da cam- 
panha. O documento, en: 
tregue na tarde da segunda 
(26), aponta que o partido 
destinou R$ 10 milhões pa 
ra a campanha na capital 
mineira. O valor é oriundo 
do Fundo Especial de Finan- 
ciamento de Campanha. O 
candidato já havia recebi 
do, antes, R$ 667 mil de 
dois empresários. Engler 
ainda não declarou despe 
sas na campanha. 

“O PL sabe da impor- 
tância de Belo Horizonte, 
a terceira capital do país, 
capital do segundo maior 
colégio eleitoral do país 
Isso demonstra a confian- 
ça que a direção nacional 
tem no nosso projeto e a 
condição que temos de 
efetivamente mudar a his 
tória de Belo Horizonte”, 
declarou Engler. 

Até o momento, O va- 
lor enviado pelo PL é o 
maior destinado por parti- 
dos em BH. O montante é 
o dobro dos R$ 5 milhóes 
enviados pelo PT para a 
campanha de Rogério Cor- 
reia. (Lucas Gomes) 


Pessoas em situação de rua 


Deputado contesta dado da PBH 


Ocandidato do PL à Pre. 

feitura de Belo Horizon- 
te, o deputado estadual Bruno 
Engler, teceu críticas ao modo 
como a atual gestão tem lida. 
do como problema do aumen. 
to de pessoas em situação de 
rua na capital. Engler contes- 
tou o número oficial divulga: 
do pelo Quarto Censo da Po- 
pulação Adulta em Situação 
de Rua, divulgado pela PBH 
em 2022, de cerca de 5.000 
pessoas morando nas ruas, e 
defendeu um estudo para en- 
tender quantas pessoas estão 
nessa situação, onde elas es- 
tão e por que elas estão desa- 
brigadas. “É uma piada 


Quem anda por Belo Horizon. 
te sabe que há muito mais. 
Uma prefeitura que diz que há 
5.000 moradores de rua não 
sabe nem o que está aconte 
cendo. Precisamos de um estu- 
do compreensivo”, pontuou 
Em visita ao Mercado 
Central ontem, Engler desta- 
cou, ainda, que resolver es- 
se problema também é uma 
demanda do comércio do 
centro de BH, já que comer 
ciantes argumentam que o 
número elevado de morado- 
res de rua e pedintes estaria 
afastando os clientes. “Há 
pessoas que estão nessa si 
tuação por vício, e precisa 


mos trabalhar para uma 
internação e tratamen- 
to; outras estão por pro- 
blemas emocionais e pre- 
cisam de atenção psicoló 
gica e psiquiátrica espe- 
cializada. Há também ca- 
sos em que a pessoa não 
tem mais condições de 
pagar para morar em Be- 
lo Horizonte. É preciso 
buscar parcerias com o 
setor privado para quali 
ficação profissional e re- 
posicionamento no mer- 
cado de trabalho, para 
que, ao voltar a ter uma 
renda, a pessoa saia des 
sa situação”. (MC) 
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Abandono. População em situação de rua é “invisível” para a prefeitura, afirma Mauro Tramonte 


Candidato do Republicanos 


acusa a PBH de “omissão” 


Deputado estadual 
diz que postura do 
Executivo o deixa 
“tristee revoltado” 


ME GABRIEL FERREIRA BORGES 
W O candidato à Prefeitu- 
ra de Belo Horizonte 
(PBH) Mauro Tramonte 
(Republicanos) acusou in- 
diretamente o prefeito e 
adversário Fuad Noman 
(PSD) de “omissão” ao li- 
dar com a população em 
situação de rua da capital 
mineira. Em visita ao bair- 
ro Lagoinha, na região No- 
roeste, ontem, Tramonte 
questionou sobre o que 
faz o Executivo municipal 
por esses moradores. 

Ao lado da candidata a 
vice-prefeita Luísa Barreto 
(Novo), Tramonte afir 
mou que essa população 
seria “invisível” para a 
PBH. “Eu fico muito triste 
e, ao mesmo tempo, eu 
não entendo a omissão da 
prefeitura. Não se pode 
deixar esse povo sofren 
do. Essa omissão me deixa 
até um pouquinho revolta- 
do, porque são pessoas 
que estão nessa situação, 
mas querem sair dela”, dis 
se o deputado estadual. 

De acordo com o Quar- 
to Censo da População 
Adulta em Situação de 
Rua, Belo Horizonte tem 
5.344 de moradores em si: 
tuacáo de rua, número 
que triplicou entre 2013 e 
2023, chegando a 0,22% 
da população da capital 
O levantamento foi reali- 
zado pela Faculdade de 
Medicina da Universida- 
de Federal de Minas Ge- 


rais (UFMG) em 2022. 
Segundo Tramonte, os 
moradores em situação de 
rua teriam lhe dito que não 
foram procurados pela pre: 
feitura. “Se eu sair aqui (na 
rua) e perguntar para qual- 
quer um qual foi a última vez 
que alguém perguntou ou 
fez algum levantamento da 
vida dele, ele vai falar que 
nunca fez. Então gostaria de 
saber o que o Poder Público 
municipal está fazendo”, vol- 
tou a indagar o deputado. 
Questionado sobre o que 
faria se fosse eleito, Tramon- 
te respondeu que a PBH pre- 
cisa conhecer os problemas 


pelos quais passam os mora- 
dores. “Ninguém é obrigado 
air (para abrigo). Nós não va- 
mos pegar a força para levar 

Se quiserem ser encaminha- 
dos para algum lugar, nós va- 
mos encaminhar”, afirmou. 


PBH. Procurada, a PBH apon- 
tou que, atualmente, tem cer 
ca de 2.000 vagas em 21 uni- 
dades para acolher pessoas 
em situação de rua. “No caso 
das Unidades de Acolhimento 
em Pernoite (casas de passa- 
gem), a procura é espontânea, 
e, nas Unidades de Acolhimen- 
tos Institucionais (abrigos), de 
moradia temporária, a ocupa- 


ção das vagas se dá por enca- 
minhamento das equipes so- 
cioassistenciais”, detalha. 

A prefeitura ainda ressalta 
que empossou recentemente 
64 membros para o Comité In- 
tersetorial de Acompanha- 
mento e Monitoramento da 
Política Municipal para Popu. 
lação em Situação de Rua 
(Ciamp). “O comitê tem co- 
mo atribuições acompanhar e 
monitorar o desenvolvimen- 
to da política municipal, ela- 
borar relatórios periódicos d 
planos de ação”, entre outras. 


Leia a íntegra da nota da PBH 
no portal O TEMPO 


“Sessenta por cento 
das pessoas que 
estão nas ruas não 
são daqui (de BH). 
Boa parte tem 
problemas com 
drogas e com álcool. 
Uma parte tem 
problemas mentais. 
Nós temos que 
trabalhar.” 
Mauro Tramonte 


ANDIDATO DO REPUBLICANO: 


“Nós náo vamos despachar esse povo” 


Tramonte faz crítica velada a adversário 


O candidato à PBH 

Mauro Tramonte 
(Republicanos) criticou 
veladamente o senador li- 
cenciado e adversário, 
Carlos Viana (Podemos), 
ontem, em agenda no 
bairro Lagoinha, na re- 
gião Noroeste, ao afirmar 
que, caso seja eleito, náo 
vai “despachar” a popula- 
ção em situação de rua de 
Belo Horizonte, o que foi 
prometido por Viana 


Tramonte prometeu que 
fará uma rede de triagem pa- 
ra saber por que há pessoas 
em situação de rua e de onde 
vêm. * seres humanos 
Nós não vamos despachar es 
se povo desse jeito, não. 'Jo- 
ga todo mundo para outro la 
do e manda todo mundo em- 
bora'. Não é assim”, obser- 
vou o candidato, sem citar o 
adversário. O postulante do 
Republicanos ainda propôs 
como alternativa integrar as 


secretarias de Assistência So- 
cial e de Saúde, assim como 
a Guarda Municipal, para 
atender as pessoas em situa- 
ção de rua. “Não é um caso 
só de prefeitura. A gente tem 
que trazer o Estado para es- 
tar junto conosco, a gente 
tem que trazer, como disse, a 
União. Se preciso for, nós va- 
mos atrás”, prometeu 

Há quatro dias, Viana dis- 
se que, se for eleito, a PBH 
ajudaria apenas o morador 


em situação de rua que for 
natural de Belo Horizonte. 
“Quem não é de Belo Hori- 
zonte, eu vou devolver. Já 
que veio para cá com o prefei- 
to de lá mandando o proble: 
ma, nós vamos mandar de 
volta, porque tem que bus 
car uma solucáo na casa de- 
le, lá com a familia dele”, 
apontou o senador. 
Procurado por O TEM- 
PO, Viana voltou a chamar 
Tramonte de “Maurionete” e 


disse que o adversário é “le- 
ro-lero” e “não toma decisão 
nenhuma”. O senador tam- 
bém criticou a proposta de 
Tramonte de integrar os ór- 
gãos para atender a popula: 
ção em situação de rua. “O 
que ele está dizendo é que vai 
reunir um monte de gente de 
gravata em uma sala com ar- 
condicionado e nada será re- 
solvido! (...) Chega de mi-mi- 
mi e lero-lero”, disparou o 
candidato à PBH. (GFB) 


11207 S309313 


Avaliação. “É preciso conhe- 
cer os problemas pelos 
quais passam os moradores 
em situação de rua”, afirma 
o deputado estadual 


Agenda 


O Às 10h. O deputado 
estadual e candidato à 
PBH participa de 

sabatina em veículo de 
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‘Coincidência’. Deputada estadual da Rede participa de agenda da candidata do PDT à PBH 


Aliada do PT, Ana Paula se 
encontra com Duda Salabert 


Para Rogério Correia, 
houve ‘confusão’ ou 
‘má-fé’ no convite 
feito ásua apoiadora 


ME SALMA FREUA 

A deputada estadual Ana 
Paula Siqueira, um dos no 
mes de peso da Rede em Mi 
nas, encontrou-se com Duda 
Salabert durante uma agen- 
da da candidata à Prefeitura 
de Belo Horizonte pelo PDT 
na manhã de ontem. AO 
TEMPO, Ana Paula, que ofi 
cialmente apoia o petista Ro- 
gério Correia na corrida pela 
PBH, esclareceu que foi ao lo- 
cal a convite do quilombo, e 
não de Duda 

Duda Salabert visitou o 
quilombo Manzo Ngunzo 
Kaiango, na região Leste da 
cidade. A candidata chegou 
ao local no começo da ma 
nhá e realizou o plantio de 
uma árvore na mata da Ba- 
leia, situada nas proximida 
des do quilombo. Ela foi rece 
bida pela candidata a verea: 
dora do PSOL Juhlia Santos, 
que faz parte da comunida- 
de e a acompanhou durante 
toda a agenda 

Ana Paula chegou ao lo- 
cal após o início da agenda 
de Duda e permaneceu por 
pouco tempo. Ela disse que o 
encontro foi uma “coincidên 
cia”. “Fui convidada pelo qui 
lombo Manzo para a entrega 
de um manifesto de prote- 
cáo da serra do Curral. Fui 
na condição de parlamentar 
que sou e que faço a defesa 
da proteção da serra” 

A deputada da Rede ain 
da disse que outras pessoas 
foram convidadas para a 
ação e que não póde perma- 
necer por mais tempo em 
função das agendas que já ti 
nha na Assembleia. Ela faz 
parte da federação PSOL/Re- 
de, que se uniu ao candidato 
Rogério Correia (PT) na dis- 
puta pela Prefeitura de Belo 
Horizonte contra Duda Sala 
bert e outros candidatos. 

Procurado, Rogério disse 
que possivelmente houve 
“confusão” ou “má-fé” de 
quem convidou Ana Paula Si 
queira para a agenda e que a 
aliada não iria ao local se sou: 
besse da agenda da candida- 
tado PDT. Jáo quilombo afir- 

mou que houve uma confu- 
sáo ao entrar em contato 

com os convidados. 
Por sua vez, a candi 


data a vice de Rogério, Bella 
Gonçalves, presidente muni 
cipal do PSOL, disse que a vi- 
sita “traz uma visibilidade pa- 
ra o quilombo” e que náo vé 
“isso como problema”. 


ENTENDA. Durante a pré-cam: 
panha, PSOL e Rede apresen- 
taram os nomes de Bella 
Gonçalves e de Ana Paula Si 
queira, respectivamente, co 
mo pré-candidatas à prefeitu 
ra da capital. 

Num movimento para 
tentar unificar a esquerda 
em Belo Horizonte, o presi 
dente Lula (PT) intermediou 
a conversa entre os partidos 
e deu aval para uma aliança 
que acabou formando a cha: 
pa entre PT e PSOL-Rede 

Até o último momento, 
houve uma tentativa de apro. 
ximação também com Duda 
Salabert, mas a deputada, 
que está mais bem colocada 
na última pesquisa DATA- 
TEMPO (TRE-MG 
08627/2024), preferiu seguir 
com a candidatura própria. 

Ana Paula Siqueira che: 
gou a anunciar uma aliança 
com a candidata do PDT, 
contrariando orientação da 
legenda, mas, após se unir 
oficialmente a Rogério, pas 
sou a fazer parte da coorde- 
nação da campanha e acom- 
panhou o petista já no pri- 
meiro dia do período de cam 
panha eleitoral 


Diversidade. 
No quilombo 
Manzo Ngun- 
zo Kaiango, 
Duda Salabert 
destacou a 
importância 
de diferentes 
grupos para 
sua campanha 


Serra do Curral 


Candidata visita quilombo 


A deputada federal e 
candidata do PDT à Pre- 
feitura de Belo Horizonte, 
Duda Salabert, visitou on: 
tem o quilombo Manzo 
Ngunzo Kaiango, localizado 
na região Leste da cidade 
Acompanhada pelo seu vice, 
Francisco Foureaux (PDT), e 
pelo candidato a vereador Fe: 
lipe Gomes, também do 
PDT, Duda destacou o papel 
da participação de diferentes 
grupos na sua candidatura. 
Ela enfatizou a importân- 
cia de um esforço coletivo pa: 
ra alcançar a vitória política 
e disse que “não há constru- 
ção coletiva sem os umban- 
distase a juventudenegra es 
tarem participando”, 


“As comunidades tradicionais 


estão en 
afe 


tre as populações mais 
adas pelo racismo 


ambiental, sendo alvo de 
desterritorialização forçada e 


frequen 


temente vitimadas por 


crimes de ecocídio.” 


Duda Salabert 


A candidata foi recebida 
pela quilombola Juhlia San- 
tos, que concorre a uma vaga 
na Câmara Municipal pela fe- 
deração PSOL-Rede, e pela li 
derança do quilombo Makota 
Cássia Kidoialê. A conversa gi 
rou em torno das questões re- 
lacionadas à mineração na 
serra do Curral e das deman: 
das específicas do espaço. 

Em maio, o quilombo ha 
via ocupado um terreno próxi- 
mo à serra, mas acabou sen- 
do pressionado a sair da área 
Mesmo assim, o ato contri 
buiu para a suspensão da li 
cença ambiental concedida 
pelo governo de Minas que 
permitia à mineradora Tami 


sa, em 20 atuar em área 


Agenda 


O Imprensa. Participa de 
sabatina de O TEMPO, a 
partir das 8h. 


O Sindicatos. Às 12h, a 
candidata será recebida 
pelo Comitê de Entidades 
Representativas - 
Aprom-BH, Audim, 
Senge-MG, Sinfarmig, 


tombada do monumento 
natural. Duda destacou o 
compromisso com a defe- 
sa da serra do Curral e o 
apoio às comunidades tra- 
dicionais, uma de suas 
principais pautas na vida 
política e na sua candida- 
tura à prefeitura. 

Em seu programa de 
governo, a pedetista afir 
ma que “as comunidades 
tradicionais estão entre 
as populações mais afeta- 
das pelo racismo ambien- 
tal, sendo historicamente 
alvo de desterritorializa 
ção forçada e, hoje em 
dia, sendo frequentemen- 
te vitimadas por crimes 
de ecocídio”. (SF) 


Sinfisco-BH e Sinmed-MG, 
na avenida do Contorno, 
4.999, Santa Efigênia 


O Coordenação. Reunião 
interna de campanha às 16h 


O Parcerias. Reunião 
coma chapa de 
vereadores do PDT às 18h 
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Campanha. Candidato à reeleição atribui a Kalil responsabilidade por eventuais problemas 


Fuad Noman rebate Tramonte 
e ironiza as críticas à saúde 


Ex-prefeito apoia 
chapa do partido 
Republicanos na 
disputa pela PBH 


HE LEONARDO AUGUSTO 

O prefeito de Belo Hor- 
zonte e candidato à reelei. 
ção, Fuad Noman (PSD), 
rebateu ontem as críticas 
de um dos adversários na 
disputa pela PBH, o depu- 
tado estadual Mauro Tra 
monte (Republicanos), 
que vem concentrando 
ataques contra os servi: 
cos de saúde do municí- 
pio. A reação alcançou o 
ex-prefeito Alexandre Ka- 
lil (sem partido), de 
quem o atual chefe do Po- 
der Executivo foi vice e 
que apoia Tramonte. 

“Acho estranho o can: 
didato Tramonte estar fa 
lando da saúde. Porque a 
saúde é um programa 
que vem do governo do 
Kalil. Eu não fiz nenhuma 
modificação”, afirmou 
Fuad durante visita a 
uma comunidade quilom- 
bola de Belo Horizonte. 

O prefeito ironizou, di- 
zendo que Mauro Tra 
monte pode estar procu: 
rando algum erro cometi- 
do por seu atual aliado. 
“Eu estou simplesmente 
concluindo o que está no 
plano de governo (de 
quando Kalil foi eleito ten- 
do Fuad como vice). Pro- 
vavelmente ele (Tramon- 
te) deve ter alguma coisa 


que o Kalil errou e ele quer 
consertar”, alfinetou. 

O revide de Fuad foi o pri 
meiro realizado contra Tra 
monte, que lidera as inten: 
ções de voto na capital, con- 
forme revelou a última pes- 
quisa DATATEMPO (TRE 
MG 08627/2024), realizada 
entre 7 e 11 de agosto. 

Entre os ataques do candi- 
dato do Republicanos feitos 
à administração de Fuad, 
um foi registrado anteon 
tem, quando Tramonte afir 
mou que faltam médicos nos 
postos de saúde da cidade 

O adversário do prefeito 
na corrida à Prefeitura de 
BH deu declarações seme- 
lhantes no primeiro dia ofi- 
cial de campanha, 16 de 
agosto, durante visita a uma 
Unidade de Pronto Atendi 
mento (UPA) da rede munici: 
pal de saúde 

Esta também foi a primei- 
ra vez que Fuad Noman en- 
volveu seu ex-aliado Alexan: 
dre Kalil em uma crítica. Até 
então, mesmo antes do inf 
cio da campanha, seu discur- 
so em relação ao afastamen- 
todo ex-prefeito era no senti- 
do da manutenção de uma 
alegada amizade 

Kalil, por sua vez, não 
poupa o prefeito de BH. No 
primeiro dia de campanha, 
depois de Fuad dizer nas re- 
des sociais que teria recebi 
do uma missão do ex-aliado 
e que vinha realizando as 
obras do governo Kalil, o ex- 
prefeito disparou que quem 
faz obras são os secretários, 


“E o resto é blá-blá-blá”, en- 
cerrou Kalil à época. 

O contra-ataque de Fuad, 
ainda que sem citar nomes, 
ocorreu também por meio 
das redes sociais, na manhã 
de anteontem, momentos de- 
pois de Mauro Tramonte cri 
ticar a falta de médicos na re- 
de municipal de saúde. 

Em postagem, Fuad afir- 
ma ter contratado 3.000 pro- 
fissionais de saúde em seu 
governo e entregado 17 pos 
tos de saúde, novos ou refor 
mados, durante a sua gestão 
no Executivo municipal de 
Belo Horizonte. 


O Imprensa. Entrevista 
aum portal de notícias, 
As 14h30, na avenida 
Américo Vespúcio, 2.045, 
bairro Caiçara. 


TRE: Gabriel condenado a dar direito de resposta 


OTribunal Regional Elei- 
toral (TRE-MG) obrigou o 
presidente da Câmara Muni- 
cipal e candidato a prefeito 
de Belo Horizonte, Gabriel 
Azevedo (MDB), a publicar 
em suas redes sociais, por 
dois dias, conteúdos do pre- 
feito de BH e candidato à ree- 
leição, Fuad Noman (PSD). 

O direito de resposta foi 


concedido pela Justiça Eleitoral 
por Gabriel ter publicado, tam- 
bém nas redes sociais, parte do 
discurso feito no lançamento da 
sua candidatura qualificando 
Fuad como “prefeito biônico”, 
“que não existe por conta pró- 
pria”, “estorvo”, “entulho”. 
Oadvogado do PSD, Igor Oli- 
veira, explicou que o direito de 
resposta foi concedido pelo fun- 


damento de que é possível ex- 
trair da afirmação a ofensa de ca- 
ráter pessoal a Fuad. “Os dizeres 
possuem carga ofensiva extrema- 
mente violenta à dignidade do re- 
querente, a qual não se encontra 
albergada pelo manto da liberda- 
de de expressão, constituindo-se 
em situação excepcional na qual 
a Justiça Eleitoral tem o dever de 
atuar”, disse ele. (Da Redação) 


HISTÓRICO. Fuad Noman foi 
secretário de Fazenda do go- 
verno de Alexandre Kalil en 
tre 2017 a 2020, ano em que 
recebeu a indicação para vi- 
ce na chapa do então prefei- 
to na disputa pela reeleição. 

Kalil venceu a corri 
Prefeitura de BH, mas em 
março de 2022 deixou o car 
go para disputar o governo 
do Estado. Fuad assumiu, en- 
tão, o Executivo municipal. 

A eleição para o Palácio 
Tiradentes foi vencida, ain- 
dano primeiro turno, por Ro- 
meu Zema (Novo), que con 
seguiu se reeleger. 


“Vou procurar 
visitar todos, 
porque não é 
possível que uma 
comunidade 
tenha condições 
de vida tão 
diferentes do 
restante da 
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Quilombo 
Luízes. 
Fuad visita 
comunida- 
de criada 
em 1895 
por pes- 
soas escra- 
vizadas e 
ouve de- 
mandas de 
moradores 


icoc S 


Pressão imobiliária 


Promessa de ajuda a quilombo 


O prefeito de BH e can- 
didato à reeleição, Fuad 
Noman (PSD), visitou ontem 
o quilombo Luízes, uma co- 
munidade de aproximada 
mente 200 pessoas no bairro 
Grajaú, na região Oeste 
Fuad falou sobre as obras rea- 
lizadas no local e ouviu pedi 
do de ajuda dos quilombolas 
contra a pressão imobiliária, 
Hoje urbano, o quilombo 
Luízes foi criado em 1895 
por pessoas escravizadas 
que fugiram de uma fazenda 
em Nova Lima. A comunida- 
de é, portanto, mais antiga 
que BH, fundada em 1897. 
Os quilombolas temem que 


novos empreendimentos na 
regiáo possam afetar a comu- 
nidade. “Vamos fazer tudo o 
que a prefeitura puder para 
ajudar”, prometeu Fuad. 

Os quilombolas disseram 
que o atual chefe do Executi- 
vo municipal é o primeiro pre- 
feito a visitar a comunidade. 
“É um absurdo. É a primeira 
vez que um prefeito vem 
aqui. Todas as pessoas são im: 
portantes”, disse Fuad. 

O prefeito citou uma obra 
de escoamento de água da 
chuva como uma das realiza- 
ções no local. Fuad disse que 
pequenas intervenções co- 
mo essa no quilombo tam- 


bém são importantes. 
“Aqui era um buraco que 
a água inundava e as pes- 
soas não conseguiam pas- 
sar”, disse em entrevista, 
O prefeito lembrou que 
parte das obras para a po- 
pulação carente, como es- 
sa, passa pela aprovação 
do Orçamento Participati- 
vo (OP), que conta com o 
voto das comunidades. O 
OP é exclusivo para vilas e 
favelas. 

Fuad enfatizou que 
tem priorizado visitas às 
comunidades carentes 
em sua campanha pela 
reeleição. (LA) 
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Campanha. Candidato do Podemos defende transporte suplementar para melhor integracáo 


Viana aposta em van como 
alternativa de mobilidade 


Senadorlicenciado 
afirma que as 
concessionárias 
descumprem contrato 


HE MARIA CLARA LACERDA 

O senador licenciado e 
candidato à Prefeitura de Be 
lo Horizonte (PBH), Carlos 
Viana (Podemos), apontou o 
transporte suplementar por 
vans como “solução impor 
tante” para a mobilidade ur 
bana na capital mineira. Ele 
cumpriu agenda no centro 
de BH, ontem, quando reali- 
zou um passeio de van na re- 
gião para apresentar a pro- 
posta. Apesar da ênfase, ela 
não está prevista no plano 

de governo de Viana. 

“As empresas de ôni 
bus têm obrigado a cida 
de a se restringir apenas 

às linhas tradicionais, e a 
população dos bairros mais 
distantes fica muito prejudi- 
cada. Nós vamos trazer as 
vans para complementar nas 
regiões de aglomerados de 
vilas e bairros e levar as pe 
soas com mais rapidez até os 
terminais de ônibus e o ter 
minal de integração do me 
tró”, projetou. 

“Nós perdemos quase me: 
tade das viagens de ônibus 
nos últimos dez anos, e as em 
presas não querem voltar, 
mesmo com o subsídio”, ale 
gou o senador licenciado. Se- 
gundo ele, as vans seriam le- 
galizadas se as concessioná- 
rias do transporte coletivo 
não cumprissem os contratos. 

“Nós vamos fazer isso 

com responsabilidade, 
com as vans fiscalizadas 
uma vez por ano. Tem 
que ter pneu em dia, tem 
que ter toda a segurança”, 


“Ou as empr 
cumprem o 
contrato que nós 
vamos 
estabelecer, ou as 
vans váo resolver 
o problema, 
como têm 
resolvido no Rio 
de Janeiro e 
outras capitais. 

Carlos Viana 


destacou o candidato. Viana 
frisou que a proposta “não é 
pela volta dos perueiros”. 

Osenador licenciado pro- 
pós uma integração entre li 
nhas de ônibus e metrô da ca- 
pital, assim como “todos os 
ônibus das regiões metropoli- 
tana sul e metropolitana nor 
te com o metrô”, 

“Elas fariam uma ligação 
de bairro, ou do centro, ou 
até os nossos terminais prin- 
cipais de ônibus e do metrô. 
Nós não podemos mais acre 
ditar que, se enchermos a ci 
dade de ônibus, vamos resol. 


ver o problema. A gente tem 
que dar viagens mais rápidas 
na integração desses siste- 
mas”, destacou Viana. 

Durante o trajeto realiza 
do no entorno da rua Curiti 
ba, Viana esteve acompanha 
do pela imprensa e por duas 
apoiadoras. Na oportunida 
de, reafirmou a intenção de 
“mandar de volta” pessoas 
em situação de rua que não 
sejam naturais de BH. Ape- 
sar de ser destacado durante 
a campanha, o projeto não 
faz parte do plano de gover 
no para a prefeitura. 


Ações de governo 


Programa não traz a proposta 


Agenda 

© 9h. Reunião com os 
partidos PMN (Partido da 
Mobilização Nacional) e 
Podemos 


Assim como a pro- 

posta referente às 
pessoas em situação de 
rua na capital mineira, a 
ideia de regulamentar o 
transporte suplementar 
com uso de vans também 
não integra o plano de go- 
verno da coligação Mãos 
à Obra, BH!, encabeçada 
pelo senador licenciado 
Carlos Viana. 


Entre os temas abordados 
estão a implantação da Li 
nha 2 do metrô - obra já pre 
vista e de alçada federal -, a 
otimização do “sistema de 
ônibus” e o “gerenciamento 
do trânsito” da capital, além 
de “obras de readequação de 
estruturas e ampliação da ca- 
pacidade de tráfego”. 

Termos utilizado por Via 
na na agenda realizada on 


tem, como “van/vans” 
“transporte alternativo” se 
quer sáo mencionados no do- 
cumento. Areportagem de O 
TEMPO questionou a asses- 
soria do candidato à Prefeitu 
ra de Belo Horizonte sobre a 
apresentação de uma propos- 
ta inexistente no plano de go- 
verno, mas não tinha havido 
resposta até o fechamento 
desta edição. (MCL) 


O 12h. Feijoada dos 


Amigos, almoço no 
Mercado Central 


O 14h às 19h. Reunião 
com os partidos DC 
(Democracia Cristã) e PP 
(Partido Progressistas) 


Fecomércio-MG 


Burocracia ainda 
desafia crescimento 


O senador licenciado e 
candidato à Prefeitura 
de Belo Horizonte, Carlos Via- 
na (Podemos), também parti- 
cipou de reunião com repre 
sentantes do comércio e do 
empresariado na sede da Fe 
deração do Comércio de Mi 
nas Gerais (Fecomércic 
MG). Durante a conversa, 
conforme relatado pela equi 
pe de campanha do candida 
to, ele apresentou soluções pa- 
ra revitalização do comércio. 
Viana enfatizou que a bu- 
rocracia excessiva e as regras 
complicadas são os princi 
pais empecilhos para que aci- 
dade receba novos investi 
mentos. Essa realidade leva 
os empreendedores a aplicar 
recursos em outras cidades. 
Além de simplificar as re- 
gras e diminuir a burocracia, 
Viana destacou o turismo co- 
mo uma forma eficaz de im: 
pulsionar o comércio e a eco- 


nomia local. Ele mencio- 
nou o Carnaval de BH, 
que já se consolidou entre 
os três maiores do Brasil, 
como exemplo de evento 
que movimenta diversos 
setores da economia, 
“Nós precisamos ser 
conhecidos como uma ca- 
pital da cultura e do em- 
preendimento. A minha 
ideia, inclusive, é fazer 
um Carnaval temporão 
em setembro”, disse ele. 
Em conversa com a im- 
prensa, Viana destacou 
três reclamações dos co- 
merciantes: “abandono” 
do centro; número de pes: 
soas em situacáo de rua 
na região; e supostas difi- 
culdades em dialogar 
com a prefeitura. “O cen- 
tro precisa voltar a cres- 
cer. Esse esvaziamento 
fez muito mal à cidade' 
argumentou. (MCL) 
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Ampliação. Secretarias seriam dedicadas a igualdade racial, mulheres, periferias e alimentação 


Rogério Correia pretende 
criar quatro novas pastas 


Petista quer 
priorizartemáticas 
específicascom 

a proposta 


ME HERMANO CHIODI 
Candidato na disputa 
pela Prefeitura de Belo 
Horizonte, Rogério Cor 
reia (PT) pretende criar 
quatro novas secretarias 
na administração munici- 
pal, caso seja eleito. As no- 
vas pastas seriam dedica: 
das a políticas de igualda 
de racial, políticas para as 
mulheres, políticas para 
as periferias e uma secre- 
taria voltada para sobera- 
nia e segurança alimen- 
tar e nutricional. Na atual 
gestão, as pastas fazem 
parte do guarda-chuva 
da Secretaria de Assistên 
cia Social, Segurança Ali 
mentar e Cidadania. 
Oanúncio foi feito por 
Rogério ontem, durante 
almoço em um restauran. 
te no Morro das Pedras, 
região Oeste de Belo Hori: 
zonte. A criacáo das no- 
vas secretarias náo consta 
no plano de governo do 
candidato. Questionado 
se já tem uma proposta 
para o futuro governo, Ro- 
gério disse que ainda náo 
tem o desenho completo 
da futura administração. 
Segundo ele, as novas 
pastas seráo criadas rema- 
nejando cargos e ativida- 
des, “concentrando o que 
for específico do tema e o 
que estiver distribuído 
em outras secretarias”. “É 
importante essa concen- 
tração do tema na mesma 
secretaria para que a po 


“Vamos 
propora 
criação de 
uma moeda 
social. Desta 
forma, a gente 
incentiva 
produtores 
individuais 
das periferias 


de BH.” 


Rogério Correia 


lítica tenha unidade, priori- 
dade e faça as interlocuções 
necessárias”, afirma, 
Segundo Rogério, as no- 
vas secretarias serão uma for. 
ma de “priorizar temáticas 
específicas que estão disper- 
sas na prefeitura”. “É preciso 
reconhecer que é necessário 
ter políticas específicas para 
pretos e pretas em nossa peri- 
feria. O que não pode existir 
é violência, preconceito 
Não se ganha campeonato 
sem ter um time”, pontuou. 


REFORMA ADMINISTRATIVA. Pa- 
ra alterar a estrutura adminis: 
trativa da prefeitura, é preciso 
ter maioria entre os vereado- 


res da Câmara Municipal para 
aprovar um projeto de lei com 
a indicação dos novos órgãos 
ea distribuição dos cargos de 
confiança em cada setor do go- 
verno. Atualmente, os parti- 
dos que apoiam a candidatu- 
ra de Rogério Correia somam 
sete vereadores. Para aprovar 
uma reforma, seriam necessá- 
rios 21 parlamentares. 

O desafio é geralmente o 
primeiro que surge na rela 
ção entre Executivo e Legisla 
tivo e pode ser um problema. 
O atual prefeito de BH, Fuad 
Noman (PSD), por exemplo, 
tentou, mas não conseguiu 
mudar a estrutura da prefei- 
tura herdada de Alexandre 


Kalil em março de 2022 

A primeira tentativa de re. 
forma administrativa envia 
da por Fuad à Câmara Munici- 
pal, em julho de 2022, previa 
a criação de uma nova secre- 
taria e até 500 cargos comis- 
sionados na estrutura do Exe: 
cutivo, O texto, no entanto, 
não avançou no Legislativo. 

Um substitutivo foi apre- 
sentado incluindo a divisão 
da Secretaria de Assistência 
Social, Segurança Alimentar 
e Cidadania em duas novas 
pastas: uma para Assistência 
Social e outra para Seguran 
ça Alimentar. Contudo, sem 
aprovação dos vereadores, a 
proposta acabou arquivada. 


“É preciso 
reconhecer que é 
necessário ler 
políticas 
específicas para 
pretos e pretas 
em nossa 
periferia. O que 
não pode existir 
évioléncia, 
preconceito,” 


Rogério Correia 


to à Prefeitu 


Iniciativa 


Candidato propõe ‘moeda social’ em BH 


Candidato do PT à Pre. 
feitura de Belo Horizon- 

te, Rogério Correia propôs 
criar uma moeda social para 
incentivar a economia em vi 
las e favelas da capital minei 
ra. De acordo com o petista, a 
iniciativa teria como foco a in- 
elusáo econômica de benefi. 
ciários de programas sociais. 
“Vamos propor a criação 
de uma moeda social, em que 
aqueles que recebem do Bol- 
sa Família, servidores públi 


cos, possam receber uma par 
cela da moeda social e os esta- 
belecimentos comerciais pos- 
sam, a partir daí, fazer o ca- 
dastro e, desta forma, a gente 
incentiva aqueles produtores 
individuais e microempresá 
rios das periferias de Belo Ho- 
rizonte”, destaca. 

O petista ainda prometeu 
a criação de programas de 
microcrédito para os peque- 
nos empresários da cidade e 
voltou a defender a atração 


de investimentos do governo 
federal. “Sou o candidato do 
Lula, e tem muito recurso 
que a gente pode trazer do 
BNDES”, exemplificou 
Rogério diz que se inspira 
em modelos consagrados em 
outras cidades brasileiras, co- 
mo a mumbuca, moeda local 
utilizada em Maricá, no Rio de 
Janeiro. Na cidade fluminen- 
se, foi criado um banco comu 
nitário só para movimentar a 
moeda social, que completou 


11 anos e fez circular, entre 
2018 e 2024, R$ 3 bilhões, cer- 
ca de 20% da economia local, 
de acordo com dados da admi- 
nistração municipal. 

Ele defendeu que a prefei 
tura precisa dedicar atenção 
especial à diversidade econó: 
mica da cidade e às mulhe 
res negras que atuam nas re- 
giões periféricas. “A geração 
de emprego e renda em Belo 
Horizonte é uma pauta prio- 
ritária”, pontuou, (HC) 
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Reforma. Du- 
rante compro- 
misso no Mor 
ro das Pedras, 
Rogério Cor. 
reia (PT) afir- 
mou que 
pretende 
criar no 


» HTOTS 
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vas secreta 
rias na prefei- 
tura para tra- 
tar de temas 
específicos 


Agenda 


O Compromisso. 
Hoje, às 9h15, o 
deputado federal e 
candidato a prefeito 
de Belo Horizonte 
Rogério Correia (PT) 
visita a Escola de 
Samba Cidade Jardim, 
no Conjunto Santa 
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SABATINA 


Presidente da Câmara Municipal de Belo Horizonte e candidato a prefeito, Gabriel Azevedo (MDB) 
criticou ontem, em sabatina de O TEMPO, os adversários e afirmou que se preparou para coman- 
dar a cidade. Ele frisou ainda que não vai fazer campanha com base em “falas absurdas” apenas 

para abastecer as redes sociais, mesmo que isso custe a vitória dele. Plano Diretor, propostas 
para a Pampulha e as administrações regionais também foram tratados na entrevista. 


“Eu não tenho padrinhos, 
aqui tem perna própria” 


Gabriel 
Azevedo 


CANDIDATO DO MDB 


ES 2024 


O seu plano de governo consegue, se ti- 
ver um déficit orçamentário na cidade, al- 
cançar os feitos que o senhor propõe nos 


LE¡CÓ 


ul 


próximos quatro anos? Nós estamos dian. 
te de uma eleição importantíssima, que 
pode fazer com que a nossa cidade en- 
tre pelo caminho do abismo e do es- 
quecimento, ou a gente pode, de fa- 

to, pegar um atalho para o futuro, 
Para quem quer ser um prefeito que 
se contenta com pouco, basta fazer o 
arroz com feijão, manter as contas mais 
ou menos em dia. Só que essa pessoa não 
está olhando para o que acontece na re- 
gião metropolitana. A gente precisa fa: 
zer com que essa cidade volte a gerar ri- 
queza. Ou Belo Horizonte, nos próximos 
quatro anos, vai destravar as amarras da 
geração de moradia e de residências na 
cidade tijolo por tijolo, fazendo as pes 
soas reerguerem esta cidade, ou nós esta: 
mos numa situação muito complicada. É 
por isso que eu quero dizer para as pes- 
soas que o meu recado é muito breve: o 
próximo prefeito vai ter na mão uma 
oportunidade única na vida de qualquer 
prefeito de Belo Horizonte, Ele vai discu- 
tir o Plano Diretor, duas palavrinhas que 
mudam completamente a vida de quem 
vive aqui. Ou seja, você vai decidir se, 
num lote, nós vamos poder erguer um 
edifício que vai abrigar mil pessoas, 
2.000 pessoas, ou se nós vamos fazer 
com que esse lote fique vazio e esse pré- 
dio que seria construído na cidade seja 
construído na região metropolitana. Be- 
lo Horizonte, pela primeira vez na histó- 
ria, encolheu de tamanho. Mas a região 
metropolitana continua crescendo. En- 
tão, a minha prioridade para os próxi- 
mos quatro anos não é ficar de papinho 
igual a alguns candidatos. O próximo pre- 
feito tem duas prioridades, e todo candi: 
dato deveria estar falando disto: Plano 

Diretor e contrato de ônibus, 


Qual seria o projeto principal do Plano 
Diretor que precisa ser colocado em práti- 
ca? Eu vejo a atual prefeitura fazendo 
propaganda de obras públicas. Muitas 
delas infernizam a vida do cidadão e 


vão ser paliativas em questão de qua- 
tro ou oito anos. Eu quero obras civis. 
O Plano Diretor, votado em 2019, im 
pôs uma cobrança chamada “outorga” 
para um limite de construção. A lógica 
era a seguinte: vamos cobrar, porque 
aí quem quiser construir mais vai ter 
que pagar, e isso vai para um fundo de 
habitação, para gerar casas para as pes- 
soas que mais precisam. Eu estava na 
Câmara gritando: não vão arrecadar 
nada. O tempo passou, e a razão está 
aí. Não arrecadaram nada porque Belo 
Horizonte não é uma ilha. As pessoas 
que não vão construir aqui vão fazer 
em Contagem, Betim, Nova Lima. En- 
tão, esse lote que poderia servir de mo- 
radia para 200, 300, 400 pessoas que, 
hoje, não conseguem morar nas áreas 
mais centrais vai para a região metro- 
politana. Para isso acontecer, nós preci- 
samos mudar as regras. Vamos acabar 
com essa história de recuo. 


O senhor pretende mudar o coeficiente 
do Plano Diretor? E a outorga onerosa? 
Ela vai ser modificada ou extinta? Você 
precisa criar zonas de interesse. Então, 
por exemplo, na parte central, próximo 
à praça da Estação, a (praça) Rio Bran- 
co, onde a gente tem aquela degrada- 
ção completa, você não pode dificultar 
a construção, precisa facilitar. Vamos 


“Eu não vou 
anular minha 
personalidade para 
dizer que eu sou 
simplesmente o 
juxa-saco de algum 
político.” 


sair do centro, vamos para São Gabriel. 
Você tem ali uma estação com Move, 
metró, e no entorno tem residências de 
baixa densidade, Ou seja, muita gente 
tem que sair de longe para ir para São 
Gabriel, para conectar e depois ir para o 
centro. Se ali já é um lugar de conexão, 
também pode ter mais residência locali- 
zada. Nós não estamos falando necessa- 
riamente de criar torres o tempo intei- 
ro. Mas morar perto do trabalho, que é 
o que eu estou querendo, não significa 
necessariamente torres gigantescas. A 
cidade tem que ter um componente de 
conexão. Você tem que acordar de ma- 
nhã com a possibilidade de ir caminhan- 
do, comprar pão, ir a uma farmácia pa- 
ra comprar remédio; isso vai movimen 
tar Belo Horizonte. 


A Pampulha também entra nesse compo- 
nente de zona especial? Eu sou radical. 
mente contra a verticalização da Pampu- 
Iha, porque nós temos uma joia da arqui- 
tetura modernista no entorno da lagoa. 
Mas eu sou a favor da transformação do 
uso dos lotes da Pampulha. Eles podem 
ser mais densos, porque o perfil de mora 
dia na Pampulha mudou. Quando foi 
construída, nos anos 1940, ela foi basea- 
da no automóvel, em grandes proprieda- 
des. Essas famílias enormes, com casas 
gigantescas, isso desapareceu, Hoje, há 
o abandono da Pampulha, e nós temos 
ali três características: residencial, co- 
mercial e turística. Eu vou começar pela 
turística. Você recebe amigos de fora de 
Belo Horizonte. Aí a gente vai em frente 
à igrejinha da Pampulha, faz uma foto 
ou selfie e vai embora porque a Casa do 
Baile está fechada. O cassino está em per- 
manente reforma. A Casa JK não tem lá 
seus atrativos. Eu quero mudar isso tu- 
do. Primeiro você precisa de um circui- 
to. As pessoas precisam caminhar, então 
eu proponho que tenha um calçadão. A 
usabilidade das casas, dos casarões, tem 
que ser transformada. Você pode ter res- 
taurante, pode ter bar, pode ter loja na 
orla da Pampulha, para que todo turista 
que chegue e queira passear no domingo 
utilize; e nós, os moradores, também. É 
a nossa praia, nosso lugar de encontro. 
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Nas pesquisas de intenção de voto, o no- 
me do senhor ainda náo aparece entre os 
primeiros candidatos a prefeito. Qual é 
estratégia para convencer o eleitorado a 
votar no senhor? Posso te falar com since- 
ridade o que eu náo vou fazer. Eu náo 
vou falar um absurdo para que isso bom- 
be nas midias sociais e chame muita 
atenção para mim. Eu não vou anular mi. 
nha personalidade para dizer que eu sou 
simplesmente o puxa-saco de algum po- 
lítico. Eu náo tenho padrinhos, eu náo 
tenho quem me carregue, aqui tem per- 
na própria. E, lamentavelmente, talvez o 
resultado possa não ser o que eu espero, 
masa política e essa cidade já foram mal- 
tratadas demais com a irresponsabilida- 
de eleitoral das pessoas. E quem cria ex- 
pectativas falsas neste momento que nós 
estamos vivendo, ou fica iludindo as pes: 
soas, depois vai contribuir nos próximos 
quatro anos para um eleitor ainda mais 
desacreditado. E eu não vou fazer isso, 
nem que isso custe a minha vitória. Só 
que, infelizmente, nós estamos no Brasil, 
cuja cultura do entretenimento invadiu a 
política. Eu fico vendo o candidato Mau- 
ro Tramonte chegando agora para as pes 
soas e falando assim: “É porque eu estou 
há 16 anos dando notícia ruim e agora eu 
quero é dar notícia boa”. Vocé se elegeu 
deputado estadual com 500 mil votos. De- 
pois da sua segunda votacáo, esse núme- 
ro caiu para 100 mil. Mas ele continua na 
televisño, e 85% dessa cidade náo faz 
ideia de quem eu sou, porque é difícil ter 
essa visibilidade. O Tramonte tem visibili- 
dade, mas está aprendendo o que é Plano 
Diretor agora, está entendendo o 

que é contrato de ónibus ago- 
ra. E quem está inventan- 
do de ser candidato 
agora não vai ter solu: 
ção real para a cida- 
de. Aí tem um que 
claramente tem 
popularidade, o 
Bruno Engler, por: 
que ele é apoiado 
por um líder políti- 
code altíssima popu- 
laridade, o Bolsonaro. 
O Bruno foi candidato a 
vereador comigo em 2016. 
Ele teve cerca de mil votos, por- 
que ainda não existia o Bolsonaro, só ti- 
nha o Bruno Engler. Depois, quando pas- 
sou a existir o Bolsonaro, ele foi eleito de 
putado estadual do Bolsonaro. A hipóte 
se de Bruno Engler ser candidato a prefei- 
to de Belo Horizonte se ele não fosse bol- 
sonarista é nula. Ao contrário do que 
acontece comigo, aqui não tem Bolsona- 
ro, aqui não tem Lula, aqui tem um belo- 
horizontino completamente apaixonado 
por essa cidade. A estratégia é sincera 
Não tem melancia no pescoço, não tem 
estratégia de corte para internet, não tem 
circo, Aqui tem um assunto sério, Eu sou 
candidato a prefeito. Eu não sou artista 
de entretenimento. Eu me preparei para 
ser prefeito. 


Sobre o apoio do governador Romeu Ze- 
ma à chapa de Mauro Tramonte, como fi- 
ca esse cenário político? Em 2020, a Luí 
sa Barreto foi candidata a prefeita. Ela 
não foi eleita. Esse negócio de padrinho 
ajuda na projeção da imagem porque vo- 
cê tem uma política muito tribalizada, 
em que as pessoas de alguma maneira 
escutam quem elas já estão juntas. Só 
que, a partir do dia 1º de janeiro, o prefei: 
to está na cadeira. As decisões são dele. 


“Eu sou 
radicalmente 
contra a verticalização 
da Pampulha, porque 
nós temos uma joia 
da arquitetura 
modernista no 
entorno da 
lagoa.” 


Todo mundo que votou no governador 
Romeu Zema no seu segundo mandato 
sabia que estava votando no Zema. 
Quem elegeu o prefeito Kalil em 2020 
elegeu sabendo que dois anos depois ele 
iria sair para ser candidato a governa- 
dor. Essa configuração que envolve Mau- 
ro Tramonte, Luísa Barreto, o governa- 
dor Romeu Zema e Alexandre Kalil não 
trata de Belo Horizonte e não trata de 
2024. É 2026. A primeira preocupação 
do governador Romeu Zema ao retirar 
Luísa Barreto do jogo era não passar ver 
gonha assim como ela passou em 2020. 
Por que o Kalil entrou nessa história? 
Porque ele estava no PSD, onde a gente 
sabe que não tem mais nada para fazer 
Em 2026, a candidatura ao governo ou é 
do Alexandre Silveira, ou é do Rodrigo 
Pacheco, Ele não tinha mais espaço ali e 
estava procurando o lugar para ir para 
se movimentar para 2026. São dois pa: 


Essa configuração 
que envolve Mauro 
Tramonte, Luísa 
Barreto, Romeu Zema 
e Alexandre Kalil não 
trata de Belo Horizonte, 
e não trata de 2024, 
E 2026.” 


drinhos pensando nas suas vidas 
em 2026, e não em Belo Ho- 
rizonte em 2024. 


O senhor pretende vol- 
tar com as prefeitu- 
ras regionais? O 
Kalil é um auto- 
crata, eu sou um 
democrata. O Ka- 
lil acabou com o 
poder local para 
concentrar poder 
em si. Mais do que re- 
criar regionais, eu que- 

ro prefeituras regionais, 
onde a população vai eleger 
um responsável para ficar ali. Vai me 
apontar uma lista de três nomes, e, entre 


esses, eu escolho um para nomear como 
o prefeito regional. É claro que a respon 

sabilidade é do prefeito como um todo, 
mas concentrar o poder, não. Comigo é 
prefeito regional, gente do bairro, gente 
da região escolhida pela região, num go- 
verno democrata de verdade, que valori- 
za a democracia municipal de verdade. 


Se eleito, o senhor vai ter essa disposi- 
ção de encabeçar e participar da articula- 
ção nacional para essas questões que de- 
mandam um corpo a corpo em Brasília? 
Enquanto prefeito de Belo Horizonte, eu 
quero unir a região metropolitana e fa- 
zer aqui a nossa integração — integração 
para um bilhete único, para a limpeza da 
Pampulha. Aprovamos a lei em dois tur 

nos na Câmara, e vocês já vão começar a 
ver circular o ônibus que não polui e que 
não faz barulho na cidade (elétrico). Eu 
defendo muito um projeto, que é o Siste- 
ma Único de Mobilidade, que está trami- 

tando em Brasília, para que as regiões 
metropolitanas que cumpram alguns ti- 
pos de indicadores recebam aporte fede- 
ral, para que possamos subsidiar mais o 
nosso sistema de mobilidade. Quem co- 
nhece Brasília como eu sabe que tem 
que ficar de manhã cedo até a noite. Po- 
lítica não é só no plenário, se dá nos jan- 
tares, nos almoços. Estou batalhando pa- 
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ra que chapas de vereadores elejam cole- 
gas meus. Ajudei a formar a chapa do 
Republicanos, do MDB, do PSB, do Cida- 
dania, do PSDB e já vislumbro alguns 
desses colegas que querem disputar elei- 
ções para deputado federal. 


Como criar um bilhete único? Todos os 
candidatos que vocês receberam aqui 
não fizeram absolutamente nada pelos 
ônibus da cidade nos últimos anos. Eles 
resolveram descobrir que nós temos pro- 
blema de ônibus agora, que eles são can- 
didatos. Quando eu vejo (Carlos) Viana 
defender cobrador de ônibus, eu penso 
se a próxima meta do governo dele é a 
iluminação a gás, dando uma ideia com 
pletamente do passado para Belo Hori 
zonte. Vi o Tramonte vir aqui prometer 
tarifa zero. Numa cidade do tamanho de 
Belo Horizonte, não é a solução para mo- 
bilidade, mas tarifa zero é fundamental 
enquanto política social, Se tem gente 
na favela da Serra usando o transporte 
público gratuito, é porque eu briguei 
muito na Câmara Municipal. 


Dá para expandir a tarifa zero para outras 
áreas? Dá, e isso já é uma das nossas 
ideias. A tarifa zero que a gente criou na 
Câmara para vilas e favelas foi um passo 
importante. Há anos, os estudantes bri- 
gavam pelo passe livre integral. O verea: 
dor aqui entendeu essa luta e falou: va- 
mos fazer. E, pela primeira vez, tem pas- 
se livre para estudantes do ensino mé- 
dio, para EJA, e tem que expandir para 
todos os estudantes da cidade. O custo 
da tarifa zero que a gente criou não che: 
gaa R$ 10 milhões por ano. Outra coisa 
que nós tentamos aprovar na Câmara e o 
prefeito atual não deixou: tarifa zero aos 
sábados, domingos e feriados. 
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ELE 


Betim. Medida ocorreu após parlam 


JúniorTrabalhador 
recebeu notificação 
do partido edisse 
quevairecorrer 


E DAREDAção 

A Comissão Provisória do 
partido União Brasil em Be 
tim, na região metropolitana 
de Belo Horizonte, anunciou 
ontem que se decidiu, por 
unanimidade, pela expulsão 
da sigla do vereador Junio Ci 
rino Fonseca, o Júnior Traba- 
lhador, por infidelidade par 
tidária. Segundo um comuni 
cado emitido pela comissão 
na manhã de ontem, a medi- 
da foi tomada depois de o ve- 
reador ter anunciado em 
suas redes sociais, na sema: 
na passada, o apoio, nestas 
eleições, ao candidato a pre 
feito de Betim pela Federa 
ção Brasil da Esperança 
(PT/PV/PCdoB), que susten- 
ta a candidatura do médico 
Vinícius Resende. 

O ato, conforme argu 
menta o comunicado do par 
tido, foi considerado “uma 
grave violação aos princípios 
de fidelidade partidária, 
comprometendo a coesão e 
os objetivos do União Bra 
sil”. O texto do documento 
diz ainda: “A adverténcia re- 
forca a importáncia de que 
todos os membros do parti- 
dosigam as diretrizes estabe- 
lecidas e mantenham a uni 
dade interna, essencial para 
o sucesso e a integridade das 
ações partidárias”. 

A decisão, segundo o pre 
sidente da Comissão Provi 
sória do partido em Betim, 
Marco Túlio Freitas, foi to- 
mada com a presença de to- 
dos membros, em uma reu- 
nião realizada na segunda 
feira (26), com base nos arti 
gos 12, 96 e 97 do estatuto 
que rege o União Brasil. 

Freitas explicou à repor- 
tagem de O TEMPO que 
não houve alternativa “se 
não votar pela expulsão do 
vereador pela infidelidade 
ao partido que o abriga”. 
“Sendo filiado e possuindo 
mandato, Júnior sabe muito 
bem que tem que respeitar a 
sigla da qual ele faz parte”, 
ressaltou o presidente da co- 
missão, que ainda questio- 
nou: “Se ele não respeita o 

próprio partido, que lhe 
deu condições de ser elei- 

to, pode-se esperar o 

que dele?”. 


Situação. Júnior Trabalhador não concorre à reeleição para tentar eleger a esposa 


cisão pela escolha dos candi 
datos, pelo União Brasil, tan 
to a prefeito — o jornalista e 
ex-secretário de Saúde e de 
Gabinete de Betim Heron 
Guimarães - quanto a verea 
dor foi totalmente transpa. 
rente, sem objeção por par- 
tede qualquer pessoa, inclu- 
indo do próprio vereador 
em questão” 


TRAMITAÇÃO DO PROCESSO. O 
presidente municipal infor- 
mou que a decisão da comis- 
são deve ser validada pela 
Comissão Executiva Esta: 
dual do União Brasil, confor 
me estipulado no artigo 14 
do estatuto. Mas o vereador 
já pode recorrer à estadual. 
Júnior tem para isso um pra 
zo de cinco dias a contar da 
data em que foi notificado 
pela comissão municipal. 
Após a deliberação em ní- 
vel estadual, Júnior Traba- 
lhador será notificado oficial. 
mente sobre a decisão final. 
O parlamentar está exer- 
cendo seu primeiro mandato 
como vereador do município 
de Betim. E, neste ano, não 
se candidatou à reeleição 
porque está ajudando na 
campanha da esposa, que dis- 
puta uma vaga na Câmara 


tar anunciar apoio a candidato a prefeito do PT/PV/PCdoB 


União Brasil decide expulsar 
vereador por infidelidade 


PEA 
Eto 


Uno Bot Beto 


Resposta 


O Posicionamento. Em um 
vídeo postado em suas 
redes sociais ontem, o 
vereador Júnior 
Trabalhador disse que vai 
recorrer da decisão que o 
afasta do União Brasil. 


Câmara de Vereadores 


Suplente deve entrar 
com pedido para 
ocupar vaga de Júnior 


Diante da deliberação 

do União Brasil pela 
expulsão de Júnior Traba 
lhador da sigla, a suplente 
do parlamentar, Maria Va: 
nuzia, que se candidata no 
vamente a vereadora nestas 
eleições, estuda entrar com 
um pedido na presidência 
da Câmara local para ocu- 
par a vaga do parlamentar 
“Nosso corpo jurídico está es- 
tudando a possibilidade de 
um pedido da perda de man: 
dato do vereador por infideli 
dade partidária. Se houver 
viabilidade jurídica, possivel- 
mente, nos próximos dias, 


“Ao apoiar um 
candidato de 
oposição ao 
União Brasil, 

Júnior 
alhador agiu 
de forma 
antiólica, 

desrespeitando os 
princípios do 
partido nas 
esferas feder: 
estadual e 
municipal.” 


Maria Vanuzia 


deveremos acionar a pre- 
sidéncia da Cámara de Be- 
tim”, afirmou. 

Para Maria Vanuzia, 
ao apoiar publicamente 
um candidato majoritá 
río de oposição ao União 
Brasil em Betim, “o verea- 
dor Júnior Trabalhador 
agiu de forma antiética, 
desrespeitando as nor- 
mas e os princípios do par- 
tido, nas esferas federal, 
estadual e municipal” 

“Júnior deixou de 
cumprir com as obriga- 
ções, as bases e os princí- 
pios do nosso partido, 
que já estavam alinhados 
com outra chapa majori- 
tária. Ao fazer isso, ele 
náo foi ético e cometeu 
um ato de desrespeito 
como partido. Náo enten- 
demos os motivos de ele 
ter feito isso, principal 
mente com a majoritá- 
ria”, completou Maria Va- 
nuzia, que coordenou, na 
atual administração de 
Betim, o Banco de Ali- 
mentos municipal 

Nas eleições de 2020, 
Maria Vanuzia obteve 
1.802 votos nas urnas. Já 
Júnior Trabalhador con: 
quistou 2.170 e conse 
guiu ser eleito para ocu: 
par uma das 23 vagas do 
Legislativo da cidade. 


Maria Vanuzia é suplente de Júnior Trabalhador no Unido Brasil 
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Impasse. Partido tem dois candidatos registrados no TSE para concorrer á prefeitura local 


eca em Ipatinga 


PRTB bate cab 


Jadson Helenoe 
Michel Winter 
buscam definição 
naJustica Eleitoral 


MM LETICYA BERNADETE 
Localizada no Vale do 
Ago, a cidade de Ipatinga 
tem presenciado um im- 
passe na disputa pela pre 
feitura em 2024. Dois can 
didatos do mesmo partido 
PRTB - se registraram 
junto ao Tribunal Supe 
rior Eleitoral (TSE) para 
disputar o cargo de chefe 
do Executivo do municí 
pio, O ex-vereador Jadson 
Heleno e o cientista políti 
co Michel Winter protago 
nizam um episódio de dis. 
sidência partidária na ci 
dade que caminha para 
ser resolvido na Justiça. 
Como consta no por 
tal DivulgaCand Contas, 
do TSE, e como explicado 
pelo Tribunal Regional 


Eleitoral de Minas Gerais 
(TRE-MG) 


dos dois registros pelo PRTB 


foram solicita: 


sendo um como partido isola 
do (Michel Winter) e o! 

como integrante da coliga- 
ção Transforma Ipatinga 
juntamente com o Podemos 
(Jadson Heleno). Na Justiça 
Eleitoral, há dois processos 
em andamento ref 
Demonstrativo de Regulari 


es ao 
dade de Atos Partidários 
(Drap) de ambas as chapas 
Michel Winter, cujo no- 
me de urna foi escolhido co- 
mo Winter Bolsonaro, en- 
trou com uma ação de im 
pugnação contra a chapa 
Transforma Ipatinga. Por ou 
Jadson Heleno e a 
Promotoria Eleitoral tam. 


tro lado, 


bém entraram com ação de 
impugnação à candidatura 

Nesse segundo caso, já 
houve uma decisão da Justi 
ça Eleitoral, que julgou pro- 
cedente a impugnação apre 


sentada. Com isso, o registro 


Cabo Junio Amaral (PL) 
Deputado federal 


do Drap do PRTB, como par 
tido isolado, foi indeferido 
Conforme o TRE-MG, essa 
decisão foi necessária, em 
um primeiro momento, para 
definição de qual das duas 
chapas teria acesso ao horá. 
rio eleitoral gratuito. Com is- 
so, a candidatura de Jadson 
Heleno poderá realizar as 
propagandas eleitora! 

No DivulgaCand Contas, 


Liderança. 
Cientista po- 
litico e mar 
queteiro, Mi 
chel Winter 
(à esquerda) 
integrou a 
chapa eleita 
em fevereiro 
deste ano 
para o coman 
do do PRTB 


a situação da candidatura de 
Winter Bolsonaro está como 
“concorrendo”, pois ainda 
aguarda julgamento. Segun 
do o TRE-MG, os processos 
dos candidatos ao cargo de 
prefeito e vice-prefeito das 
duas correntes partidárias 
ainda não foram julgados pe 
la Justiça Eleitoral, ação que 
pode ser feita até o dia 16 de 


setembro de 2024, 


A reportagem de O TEM- 
PO procurou os dois candi 
datos para se posicionarem. 
Michel Winter informou que 
já falou com seu advogado 
para recorrer da decisão so 
breo horário eleitoral gratui 
to. Já a equip 
leno não retornou o contato. 
O diretório nacional do 


de Jadson He 


PRTB também foi procura 


do, mas não se manifestou. 


De volta. 
Jadson Hele- 
no (acima) 
busca concor 
rer a prefeito 
de Ipatinga 
pela segunda 
vez; em 
2020, ele 
ficou em ter 
ceiro lugar 
nas eleições 


O JE RE 


— 
2 


> HOTS 


* 
- 


ELEIÇÕES 2024 


Amanhã, dia 29 de agosto, às 8h, 


entrevista com o deputado federal e candidato 
à prefeitura de Contagem, Cabo Junio Amaral (PL). 


Resumo diário das principais notícias das Eleições nas redes sociais. 
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TCE-DF em 
defesa do 
dinheiro público 


leluía. Um bom exemplo de atua- 

ção com vigor e valorização de 

suas responsabilidades constitu- 

jonais vem neste momento do 

Tribunal de Contas do Distrito Federal, 

que determinou a suspensão dos paga- 

mentos feitos pelo governo do DF ao Con- 

sórcio DF-095, das empresas NG Engenha- 

ria e Construções e ETERC Engenharia, 

partes do contrato que regula as ações de 

pavimentação da Via Estrutural, depois de 

constatar a baixa qualidade do concreto e 

de outros itens empregados e que geraram 
irregularidades e deficiências na pista. 


Feira Mineira 
de Resíduos 


Abrindo a sua terceira edição em BH, co- 
meça hoje, das 14h às 20h, no Centermi- 
nas Expo, localizado no bairro União, a 
Feira Mineira de Resíduos, evento promo- 
vido pelo Sindicato das Empresas de Cole- 
ta, Limpeza e Industrialização de Resí- 
duos de Minas Gerais (Sindilurb-MG), com 
o apoio da Fiemg. Neste ano, o tema da 
feira é “Conexão e tecnologia”, abordado 
por meio de debates sobre as novas tecno- 
logias e quais conexões são possíveis na 
gestão de resíduos. A primeira palestra da 
feira será ministrada pela secretária Marí- 
lia Carvalho de Melo, da pasta de Meio Am- 
biente do Estado de MG, às 15h30 de hoje, 
falando sobre “O futuro dos resíduos sóli- 
dos urbanos em Minas Gerais”. Além das 
palestras que terão lugar no evento, hoje 
e amanhã, no mesmo horário, haverá no 
espaço uma área ocupada por micro e pe- 
quenos empresários, que apresentarão 
produtos e sistemas próprios para utiliza- 
ção pelas empresas do setor de engenha- 
ria sanitária e ambiental. 


Motoristas chamaram atenção para julgamento de delegado que matou motorista 


Reestatização I 


Muito interessante a matéria publi- 
cada pela última edição da “Revis- 
ta ABCF”, sobre reestatização de 
empresas, mundo afora, enfocan- 
do, sobretudo, decisões de países 
desenvolvidos, como Alemanha, 
Estados Unidos e Reino Unido. Co- 
meçando pela Alemanha, o país 
reestatizou 284 empresas de ener- 
gia e 17 concessões de água, além 
de cinco serviços de educação pú- 
blica, 13 de lixo e dois de transpor- 


Reestatização II 


Esses números dizem muito e de- 
veriam estar na mesa daqueles 
que pensam que serviços públi- 
cos precisam ser entregues a em- 
presas privadas. Há, certamente, 
formas de mantê-los nas mãos do 
Estado. Por exemplo, não fazen- 
do das estatais cabides de empre- 
gos para companheiros de parti- 
do, pagos com salários exorbitan- 
tes e injustos; não colocando na 
sua administração maus gesto- 
res; não fazendo negociatas com 
fornecedores amigos; não enri- 


quecendo amigos nem mesmo de- 


te. Os Estados Unidos reestatiza- 
ram 61 empresas de água e seis de 
energia, No Reino Unido, as reesta- 
tizações alcançaram 57 empresas 
de diversos setores. Segundo o 
TNLorg, uma instituição holande- 
sa denominada Transnational Ins- 
titute, 267 empresas de distribui- 
ção d'água e saneamento básico fo- 
ram ultimamente reestatizadas no 
mundo, e 311 de energia também 
tiveram o mesmo caminho, 


sidratando tais empresas públi- 
cas, para que, prestando péssi- 
mos serviços, a sociedade passe 
a também defender suas privati- 
zações. Quando se chega aí, logo 
aparecem interessados em livrar 
os Estados dos abacaxis que 
suas estatais se tornam. Mas isso 
é desonestidade, bandalheira, 
roubalheira ou coisa parecida, 
geralmente capituladas no Códi- 
go Penal, Nesses casos, para col- 
bir, há parlamentares decentes, 
procuradores e promotores dos 
Ministérios Públicos, o voto. 


Buzinaço por justiça 


O trânsito na Raja Gaba- 
glia, na segunda-feira 
(26), ficou mais conturba- 
do do que o normal. Deze- 
nas de caminhões-reboque 
fizeram uma manifestação, 
interrompendo parte de 
uma das vias e na base de 
um buzinaço ensurdece- 
dor. A manifestação, embo- 
ra tenha prejudicado quem 
nada tem com o assunto, é 
dotada de grande apelo. A 
intenção foi chamar a aten- 


ção no julgamento, que te- 
ve início nesse dia, do dele- 
gado Rafael de Souza Horá- 
rio, que matou, de forma 
estúpida e covarde, o moto- 
rista de reboque Anderson 
Cândido de Melo durante 
uma briga de trânsito em 
julho de 2022, à luz do dia, 
em plena avenida do Con- 
torno, na região Centro-Sul 
de BH. Que a justiça seja 
feita à altura do volume 


das buzinas. 


CSN perde mais uma 


Esta não deve estar sendo 
uma boa semana para o em- 
presário Benjamin Steinbru- 
ch, o dono da CSN, grupo que 
controla grandes empresas 
da siderurgia e da mineração 
no país. Uma das suas maio- 
res batalhas está na discus- 
são de uma indenização que 
beira os R$ 5 bilhões, envol- 
vendo sua participação na 


Usiminas, hoje de 12,9%, 
mas o Cade quer que ela se 
límite a 5%. Nesta semana, o 
TRF-6 negou recurso da CSN, 
que resiste à redução de sua 
participação. Embora persis- 
tentes, os interesses de Stein- 
bruch brigam com os da ftalo- 
argentina Ternium, hoje con- 
troladora da Usiminas. A con- 
tenda já dura 12 anos. 


CSNMOIVULCAÇÃO 


Benjamin Steinbruch é o dono da CSN, que controla 
empresas de siderurgia e mineração 


“Emendas Pix”. Medida pode destravar liberação de recursos; portaria está no “Diário Oficial da União” 


Governo publica novas regras para pagamentos 


O TEMPO 


BRASÍLIA 


HE ANA PAULA RAMOS 

O governo federal publi- 
cou ontem uma portaria in- 
terministerial que define no: 
vas regras para pagamento 
de emendas parlamentares. 
A medida pode viabilizar a 
liberação dos repasses a de- 
putados e senadores. Atual- 
mente, as transferências es- 
tão bloqueadas devido a 
uma decisão do Supremo 


Tribunal Federal (STF). Os 
procedimentos dizem res- 
peito a obras já iniciadas e 
em andamento ou para exe- 
cucáo de ações para atender 
calamidade pública. 

A medida havia sido 
anunciada anteontem pelo 
ministro de Relações Institu- 
cionais, Alexandre Padilha, 
depois de reunião com líde- 
res no Palácio do Planalto. 
A portaria foi publicada na 
edição de ontem do “Diário 
Oficial da União”. 

Na semana passada, em 
reunião com os Poderes, fi- 
cou definido que o governo 
voltará a participar do pro- 


cesso de escolha dos investi- 
mentos feitos com as emen- 
das de comissão, Hoje, o Con- 
gresso controla integralmen- 
te essas indicações. A partir 
do acordo, Legislativo e go- 
verno decidirão juntos a des- 
tinacáo desses valores. 
“Houve um entendimen- 
to e uma compreensão geral 
de que essa modalidade de 
transferéncia especial pode 
ser muito útil, sobretudo pa- 
ra situacóes em que haja 
obras inacabadas. Fugir da 
burocracia para permitir que 
haja efetiva execução das 
realizações nacionais nos 
mais de 5.500 municípios in- 


teressa à sociedade”, disse o 
presidente do Senado, Rodri- 
go Pacheco (PSD-MG). 


DIÁLOGO. Em nota oficial, os 
Poderes explicaram a mu- 
dança. “(As emendas de co- 
missão) serão destinadas a 
projetos de interesse nacio- 
nal ou regional, definidos de 
comum acordo entre Legisla- 
tivo e Executivo, conforme 
procedimentos a serem esta- 
belecidos em até dez dias”, 
detalha o texto. 

O acordo compactua com 
o desejo do Planalto de parti- 
cipar mais ativamente do di- 
recionamento das emendas. 


ARDO STUCKERT PRESIDÊNCIA 


Padilha anunciou medida após reunião com líderes no Planalto 
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| Mudança climática. Alta global ocorre pela terceira seca consecutiva na Espanha, maior produtora mundial 


Preço do azeite dispara em dois 
anos e já passa de R$ 50 em BH 


| Analistas afirmam 

| quenão existe 

| perspectiva de recuo 
| nofuturo próximo 


| HE GABRIEL RODRIGUES 
Após meses de aumento, 
| o preço médio do azeite de 
| oliva cruzou a fronteira dos 
| R$ 50 em Belo Horizonte e 
| região metropolitana. Le- 
| vantamento do site de pes- 
| quisa Mercado Mineiro mo- 
| nitorou valores em sete das 
| principais redes de super 
| mercados e encontrou gar- 
| rafa de 500 mL do produto 
| poraté R$ 54,80. E o pior é 
| que não há perspectiva de 
| baixa no futuro próximo. 
Nacionalmente, o preço 

| do azeite aumentou 46,5% 
| em um ano, segundo dados 
| mais recentes do Instituto 
| Brasileiro de Geografia e Es- 
| tatística (IBGE). O valor é 
| mais de dez vezes superior 
| à inflação acumulada no 

mesmo período (4,5%). 

Pesquisas anteriores do pró- 
| prio Mercado Mineiro mos- 
| trama guinada que o produ- 
| to sofreu nos últimos anos: 
| emagosto de 2022, não pas 
| sava de R$ 30. 
| Já em agosto deste ano, 
| o preço médio das duas mar- 
| cas analisadas, Andorinha e 
| Gallo, está em R$ 50,15 e 
L 


R$ 50,73, respectivamente. 
Mas os valores podem ser 
mais altos: em dois supermer 
cados, o Andorinha foi encon: 
trado por R$ 54,80. O Gallo, a 
R$53,89 em outrarede. Aop- 
ção mais barata é R$ 45,80. 


CLIMA. Presidente do Institu 
to Brasileiro de Olivicultura 
(Ibraoliva), Renato Fernan- 
des projeta que o consumi- 
dor conviverá com a alta pe- 
lo menos até 2027. “Náo 
acredito em reducáo do pre- 
ço do azeite nos próximos 
dois anos. Os estoques estão 
baixíssimos”, diz. O motivo? 
As mudancas climáticas. 

Aalta do prego náo ésó no 
Brasil, mas global, devido à ter- 
ceira estiagem consecutiva na 
Espanha, maior produtora de 
azeite de oliva. As oliveiras cos- 
tumam sobreviver bem a alte 
rações de temperatura, porém 
o cenário dos últimos anos 
tem sido extremo. 

O Brasil consome cerca de 
100 milhões de litros de azeite 
por ano, e a produção nacional 
não chega a 1% desse volume, 
em torno de 600 mil litros, se- 
gundo o Ibraoliva. Por isso, o 
mercado doméstico é muito sus- 
cetível a flutuações de preços in- 
temacionais. E, por ora, eles 
náodáosinaisde trégua. (Com 
Arthur Guimarães e Feli- 
pe Bramucci/Folhapress) 


SEM FREIO 


Evolução do preço médio do azeite na Grande BH (R$) 


Azeite 
extravirgem 
Gallo 

(500 ml) 


Azeite 
extravirgem 
Andorinha 


A variação 
média em 2 
anos foi de 


81,9% 


27,62 


Artigo de luxo. Em BH, azeite quase dobrou de preço desde 2022 


EDITORA DE ARTE / o TEMPO 


MÍNIMO X MÁXIMO 


menor preço EE maior preço 


Prévia da inflação desacelera 
com alimentação mais barata 


«io. A despeito do aumento 
do azeite, os alimentos volta- 
rama ficar mais baratos no Bra- 
sil, em agosto, de acordo como 
Índice de Preços ao Consumi- 
dor Amplo 15 (IPCA-15), prévia 
da inflação, divulgado ontem 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 

O grupo alimentação foi a 
única classe de despesas com 
queda de preços no mês, de 
0,8%. As famílias pagaram me- 


nos pelo tomate (-26,6%), 
que lidera o ranking de contri- 
buições negativas para o IP- 
CA-15, cenoura (-25,1%), ba- 
tata-inglesa (-13,1%) e cebo- 
la (11,2%), entre outros. 

OIPCA-15 ficou em 0,19% 
em agosto, uma desaceleração 
em relação às prévias de julho 
(0,30%) e de agosto de 2023 
(0,28%). Com alta de 0,83%, 
ostransportes tiveram o maior 
impacto no resultado. 


Sem intervenção política. Ações da mineradora valorizaram-se 3% na Bolsa, ontem, após definição do nome 


Vale elege Gustavo Pimenta como próximo presidente 


ÃO PAULO. As ações da Vale 
avançavam 3% no pregão de 
ontem, em São Paulo, em si- 
nal de aprovação do merca- 
do à indicação de Gustavo Pi- 
menta, 46, como o próximo 
presidente da mineradora. O 
conselho de administração 
elegeu, por unanimidade, o 
atual vice-presidente finan 
ceiro para o cargo. Pimenta 
foi anunciado na noite de an- 
teontem, em fato relevante, 
e substituirá Eduardo Barto- 
lomeo no comando da em 
presa a partir de 2025 

A definição do nome en. 
cerra conturbado processo 


de sucessão, marcado por 
pressão do governo Luiz Iná. 
cio Lula da Silva (PT), que 
tentou emplacar Guido Man- 
tega, ex-ministro da Fazen- 
da, na função de Bartolo- 
meo. Contudo, sem interven- 
ção política, Pimenta foi esco: 
Ihido após análise de lista de 
15 nomes entregue pela con 
sultoria internacional Russell 
Reynolds, contratada pela Va- 
le para auxiliar na seleção, 
Ele náo estava na relacáo, 
mas o processo também pre. 
via indicação de opção inter- 
na. Pimenta chegou à Vale em 
2021 e coleciona 20 anos de 


experiência global nos setores 
financeiro, de energia e mine 
ração. Antes havia trabalhado 
na empresa de energia AES e 
no Citigroup. É formado em 
economia pela Universidade 
Federal de Minas Gerais 
(UFMG) e tem mestrado em 
finanças e economia pela Fun 
dação Getulio Vargas (FGV) 
Em análise a clientes, o 
Goldman Sachs disse que já 
esperava reação positiva do 
mercado. “Nossas conversas 
com investidores sugeriam 
que um nome interno estaria 
potencialmente mais alinha 
do com a maioria dos 'stake- 


holders' e traria continuida 
de à estratégia operacional”, 
diz o documento. 


“CACHORRO”. Após O anúncio 
da escolha de Pimenta, Lula 
voltou a fazer críticas à Vale 
e disse que, atualmente, a 
empresa “não tem dono” 
“Uma tal de corporate que 
não tem dono, é um monte 
de gente com 2%, monte de 
gente com 3%. É que nem ca- 
chorro de muito dono: mor- 
re de fome ou morre de se 
de”, comentou. (Com Ta- 
mara Nassif/Folha- 
press e Agência Estado) 


Formado pela UFMG, Pimenta assume o comando em janeiro de 2025 
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LEILÃO EXTRAJUDICIAL 


LEIN 9.514, DE 20.11.1997 


RODRIGO DE OLIVEIRA LOPES, leilocims público oficial. inscrito me JUCEMG sob o s” 61), devidamente autorizado pela 
COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DO NOROESTE DE MINAS GERAIS - SICOOR: 
jurídica de direito peivado com sede na Praça Coronel Hermógenes, nº 261, Jodo Panheiro MG, merito CNPIME sob 71.154 4760001 
30, laz saber que sera realizado o LEILÃO EXTRAJUDICIAL NA MODALIDADE ELETRÔNICA sendo que eventasi débitos 
de ampostos serto de responsabilidade do comprador, bem como as despesas de escritura, regusro e umpsto de tranermudo, excha-se a 
responsabilidade pela evicção por parte da ahenzate e a comissão do ledociro será de 5% (cnco por cento) sobre o valor da arrematação e 
deverá ser arcada pe arrematante Or lances devem se dar atraves do wte mem Jelocomberiamdia com.br onde «x interesados deverdo 
se habilaar com antecedência para EFETUAR LANCES ONLINE, pelos lanças minimos abaixo sobre um imóvel, descrito: “Um live 
rural cam benfeitorias comtetates decana sede, cerol. hs erica e armados. atuado na Fazenda BURITI impor denominado “Prot”, mo 
dr ma cidade Jado Pibe icon da toda! de 4.0.0 has (rms e questo Mc) de campos meta a saber 


DIPENHO, posos 


LEILÃO EXTRAJUDICIAL 


RODRIGO DE OLIVEIRA LOPES, leiloeiro público oficial, inscrito ma JUCEMG sob o s 61), devidamente autorizado pela 
COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DO NOROESTE DE MINAS GERAIS - SICOON CREDIPINHO, 
pesa jurídica de direto privado com sede na Praça Coronel Hermógenes, nº 261, Jao Pinheiro MG. inscrita no CNPJMF sob o 1º 
TI ASASTG0001-30, far saber que será realizado o LEILÃO EXTRAJUDICIAL NA MODALIDADE ELETRÔNICA sendo 
que: cvermuas débitos de impostos serão de respensabxbdade do comprador, bem como as despesas de escritura, registo e aposto de 
tranvniaado; enche a responsabilidade pela evicção por pare da aficname e a commisto do leiloeiro será de 5% (cinco por cento) sobe 
“o valor da arrematação € devera ser arcada pelo asrematante Os Lances devem se dar atraves do site rr eilocauberiamdiacom br onde 
cs interemados deverão se habilitar com antecedência para EFETUAR LANCES ONLINE, pelos lenços miramos abaixo sobre um imóvel, 
deurian “Uim tive rara com enfria comum de cano ande coprat e aromas tado mo Fazenda BURITI lugor denominado 
Pra mo ano da calado de Ada Piero, oa a de al de 64,000 ha (ese é seta ho tres) de camp pur 


LEEN" 9.514, DE 20. 


1997 


BEM 


3400,00 has (tinta e quatro hectares) de 
campos naturais 


PRIMEIRA HASTA: 04 de setembro de 2024 

HORÁRIO: micio às 13h00min e término às | Shun. 
; 05 de setembro de 2024 

HORÁRIO: inicio às |) e sérmino às Sin 


Dr. Camas Azevedo Fuetenelle, MM. Jui de Devito de 27a. Vara Civel desta Comarca, m 


(2348-70. Em sintese, a parte seño 
duzentos € sessenta é nove reais e| 


narram Comer registrado 
ti do So Odeio de Regiao de Imp de Belo Hare MiG, À 
rd mad Se Val Td La code dd DY j EE 
e o em aneso 7 o do homwsgala. adpadicardo o antl em 
e ed ¡Doc VES Para Torns Nuno e qu € ego, 
a presets demanda A aaora pretende com ema ação condenação 
seo og do deb e valor de RU, 39 
claques cinto centavos), mé a presente data, cor 
ao. da sao a” 909 negara do Condominio do Pico 
crecidas de mua de 2% juros de 1% ao més eo 
ode Co e hoaneiros soc 


local incerto e nho sabido, pura lados os termos € stos da presente ação e. 
Jo de 3 (quinze) dm. Advere se oeromsim que 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Concorrência nº 90002/EPCAR/2024 


Objeto: Reforma do Ginásio de Esportes da Escola Preparatória de 
Cacdotos do Ar, conforme condições e exigências astabolecicias no Edil 
e sous anexos. Fundamento legat Nos tormos da Les nº 14.133, de 2021 
e Manual de Contratações do COMAER. Envio eletrónico das propostas. 
a partr do día 27/08/2024 e Sessão Pública dis 01/10/2024, às 10 horas, 
pelo Sistema de Compras do Govemo Federal - COMPRASNET O Edital 
e seus anexos estarão disponiveis, na integra, no Portal Nacional de 
Contratações Púbicas (PNCP) e enderepo eletrônico hitps-waw.gov be! 
compras/pt-br. informações: Tel (32) 3339-4137. 


Barbacena. 26 de to de 2024 
LUIZ HENRIQUE O BRAGA Cel Av 


Ordenador de Despesas Delegado 


FUNDAÇÃO EZEQUIEL DIAS - FUNED 
AVISO DE LICITAÇÃO 

A FUNDAÇÃO EZEQUIEL DIAS - FUNED torna público o Aviso de 
licitação do Pregão Eletrônico 2261032 118/2024, objeto: Compra 
de Placas Petrifilm Escherichia coli e para contagem de 
Enterobacteriaceac. A sessão pública terá início em 10/09/2024, às 
09:00 horas, no sítio eletrônico www.compras. mg gov. br. As propostas 
comerciais serão recebidas até às 08:59 do mesmo día. 


ERRO DE ENTRE RIO: 


PROCESSO Nº 075/2024 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 023/2024 
[OBJETO Registro de preço para futura e eventual aquisição de ambulâncias 
para atender as demandas da secretaria Municipal de Saúde, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas no edital e seus anexos 
Através da Comissão de Contratação, torma público, para conhecimento dos 
interessados, que está instaurando o processo, através do presente instrumento, 
nos termos da Lei 14.133/2021 e demais normas pertinentes. 
REALIZAÇÃO: 10/09/2024 ÁS 09:00 HORAS 
LOCAL: Link para acesso: htips-ldesterrodeentrerios licitapo.com.br// 
INFORMAÇÕES: (031) 3736-1515 OU 31- 98359-7922 
E-MAIL- compras desterrodeentrenos mg gor br 
SITE: www dosterrodosntrerios mg gor br 

PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO DE ENTRE RIOS, MG 
28 DE AGOSTO DE 2024 
Arthur Andrade Lima - Pregoeiro 


Um imovel rural corn benfeitorias cons 
tantes de casa sede, currais e aramados, 
situado na Fazenda BURITI lugar de 
nominado “Prata”, no distrito da cidade 
de João Pinheiro, com a área total de 
66,00,00 has (semema é seis hectares) 
de campos naturais 


LANÇO MÍNIMO | LANÇO MÍNIMO 
ÁREA MATRÍCULA | PRIMEIRO SEGUNDO 
ÁREA 
TERRENO: nm 2504100010 25000. 
66.00.00 hm 


= CAPINZAL EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA = 
CNPJ: 45.619.894/0001-30 
Por determinação da Secretaria Municipal do Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável- SEMAD e do Conselho Municipal do Meio 
Ambiente de Contagem- COMAC, toma público que solicitou através 
do processo administrativo nº 0121/01-22, FCE: 11449/2022-03A, 
autorização de terraplenagem e drenagem no endereço RUA AMINTAS 
MARCOS DA COSTA, S/N, LOTE 01, QUADRA 07, BAIRRO PEDRA 
AZUL 3º SESSÃO, CONTAGEM-MG. 


33/24. Objeto: Registro de preços para locação de ônibus para viagens 
das para atender as necessidades da secretaria de esportes e secretaria 
[municipal de cultura. Sessão dia 13/09/24 ás 09:00 h. Processo Licitatório 
(89/24. Pregão Eletrônico 34/24. Objeto: Contratação de sociedade em 
|prosária e/ou unipessoai especialzada. para elaboração do piano de manu 
tenção, operação e controle - pmoc, para os sistemas de climatização 

ventilação e exaustão das secretarias municipais de Bocaiúva/Mg. Ses 
são dia 13/09/24 às 13:00 h Edital disponivel no site bocaiuva.mg.govbr. 


GOVERNO FEDERAL 


ema PNAD, 


união E DECONSTRUÇÃO 


PROCESSO ADMINISTRATIVO 
Nº 23117.041677/2024-71 
Pregão nº 90034/2024 
A DIRETORIA DE COMPRAS E LICITAÇÕES, da UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE loma público para conhecimento 


dos interessados. que a Comissão Permanente de Liciações fará 
a mabartura da sessão pública no día 10/09/2024 às 09h00 no ste 


especificações e condições constantes no Edital e seus anexos. 
A Empresa interessada em participar desta Liotação deverá examinar 
o Edital e seus anexos disponíveis no site da Universidade Federal de 
Uberlândia no endereço hit waw ictacoas uu tr 
Só lord valor legal para efoto do Processo Licitatório o Edital 
disponibilizado conforme acima, valendo as demais versões, inclusive 
ado site hilo comprasoel gov ix. apenas como divulgação. 

Cleiton Rodrigues de Oliveira Martins 

Diretor de Compras e Licitações 
Portaria de Designação nº 209/2019 


> 


umiko E RECONSTAUÇÃO 


CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE 
MINAS GERAIS 


AVISO DE PREGÃO 90030/2024 


O CEFET-MG (UASD153015), comunica abertura de pregão 
eletrónico para contratação de serviços de manutenção e 
recarga de extintores e equipamentos de combate a incêndio. 
Data de apresentação das propostas: a partir de 26/08/2024. 
Data de realização da sessão pública: 09/09/2024, ás 10:00h 
no hitpa/www.gov.beicomprasipt-br Fernanda Isoni de Paiva — 
Agente de Contratação. 


PRIMEIRA HASTA: 04 de setembro de 2024 

MORÁRIO: inicio às 13h00min e término äs | Shôûmin 
; 05 de setembro de 2024 

MORÁRIO: inicio às 1Jh00min e término de | SO 


Uberlândia, 21 de agosto dypo24. 
RODRI [RA LOPES 
Ledociro Público Oficial 
Mat. Jucemg a 613 


AVISO DE LICITAÇÃO - 
TORNAR SEM EFEITO 
CMI/DAL-PMMG - 
Planejamento 55/2024. UE: 
1250072, RP 08/2024. Objeto: 
Toma sem efeito a publicação 
do dia 24 de agosto de 2024, 
p. 57, em razão da retificação 
do Edital e anexos. Objeto: 
Registro de Preços para 
eventual compra de Pneus 
Automotivos. Novo horário 
e data do certame serão 
republicados oportunamente. 
Mais informações, 
telefone: (31) 2123-1039, 
em horário comercial 


OR CODE acima. Veja 
também em nosso site: 
www.otempo.com.br/ 


publicidade-legal 


ABANDONO DE EMPREGO 
A empresa LM Construções e Pavimentações, solicita com- 
parecimento do funcionário, SILAS RENATO ANDRADE. CTPS 
1223513/4670. no prazo de 48 horas para prestar esclarecimentos 
sobre sua ausência ao trabalho que ocorre desde 11/07/2024. O não 
comparecimento caractorizara abandono de emprego conforme artigo 
482, alínea "T da Legislação Trabalhista 


PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO NOVO/MG. NOVA DATA DO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 011/2024. O Município de Rio Novo/MG 

blico que devido à anulação da sessão pública do Pregão Presencial 
é 011/2034, Processo Licitatório nº 034/2024, critério de Julgamento 
Menor Preço por Item, objetivando a contratação de empresa para o 
fornecimento de luminária em atendimento às necessidades do Município 
de Rio Nova, comunicamos que a nova sessão pública foi remarcada para 
o día 11/09/2024, às 08h30min. na Sede da Prefeitura O Edital com as 
devidas alterações encontra-se disponível no site: htps:/rionovo.mg gov 
br”. Mais informações no Setor de Licitações e através do e-mail. licitacao(ã 
rionovo.mg gov.br. Gislene Aparecida Ferreira - Agente de Contratação. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAJUBA/MG 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 007/2024 
Prefeitura Municipal de Itajubá/MG, Pregão Eletrônico nº 007/2024 


Registro de preços para aquisição de brindes, para atender as ações e 
campanhas da Secretaria Municipal de Saúde - SEMSA, conforme TR. 
parte integrante do edital. Credenciamento até as 11:00, propostas até 
às 12:00 e os lances a partir das 13:00 no dia 13/09/2024. Edital na 


integra - www.itajuba mg gov.br. E-mail licitacao E itajuba.mg gov.br 
com Telefone (35) 99898-6949; 99899-3852. 
Itajubá, 27 de agosto de 2024 
Mariana Cristina de Melo Porto e Sales 
Decreto nº 10.816/2024 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS DO NORTE/MG 
AVISO DE LICITAÇÃO - DISPENSA ELETRONICA 007/2024 - O 
Municipio de Congonhas do Norte. torna público para o conhecimento dos 
interessados que fara realizar licitação na modalidade DISPENSA 
ELETRONICA 007/2024, nos termos da let 14.133/2021, cujo OBJETO. 
contratação de pessoa fisica e/ou jurídica para prestação dos serviços de 
prototipagem biomédica para reconstrução mandibular, alveoloplastia, 
instalação de parafusos intraósseos, reabilitação com próteses 
implantossuportadas em ambos os arcos dentários, visando atender às 
necessidades de M. R. S., a sessão lícitatória se realizara pela plataforma 
eletrônica, LICITAR DIGITAL, data de abertura 0509/2024, Mais informações 
no setor de licitação desta prefeitura no endereço rua João Moreira, 22. centro, 
Congonhas do Norte de segunda a sexta-feira, das 04:00 as 17:00 ou pelo E- 

mail licitacaoía congonhasdonorte mg gov br 


P Municipal de Viçosa: MG. CNP- 18.132.4490001-73. Contratado: CO 

INTERMUNICIPAL DE SAŬDE DA MICRORREGIÃO DE VIÇOSA. pessoa juridica. 
esta no CNPJ sob o 102.328 3851000 1-36. Otjeto: Contratação de serviços 

e saúde e laboratoriais. O municipio de Viçosa loma púbico a refiicação do termo ato 

01, propondo pera o Consórcio inarmunicipai De Sade Da croegito De Viga 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LAFAIETE - MG 
HOMOLOGAÇÃO - CONCORRÊNCIA Nº 007/2024 
O Prefeito Municipal de Conselheiro Lafaiete, nos termos do art. 71, inciso 
da Lei Federal n* 14.133/2021, HOMOLOGA o resultado de julgamento 
do Processo Licitatório nº 076/2024, Concorrência nº 007/2024, RP nº 
016/2024, cujo objeto é o Registro de Preços para contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços de urbanização e revitalização de 
logradouros no Município de Conselheiro Lafaiete, de acordo com 
especificações. quantitativos e condições contidos nos Anexos | e Il. 
integrantes do Edital. Empresa vencedora: Atrelar Projetos LTDA (ME), 
item 01 (item único), no valor total de R$ 22. 199.546,05 (vinte e dois 
milhões, cento e noventa e nove mil, quinhentos e quarenta ¢ seis reais e 
cinco centavos). 


CONSELHEIRO 


Cons. Lafaiete/MG, 27/08/2024 
Mário Marcus Leño Dutra — Prefeito Municipal. 


HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 035/2024 - RP Nº 019/2024 
O Prefeito Municipal de Conselheiro Lafáicte, nos termos do art. 11, inciso 
V, do Decreto Municipal nº 84/2021, HOMOLOGA o resultado de 


julgamento do Processo Licitatório nº 082/2024 - Pregão Eletrônico n* 
035/2024 — RP nº 019/2024, cujo objeto é o Registro de preços para futura 
c eventual aquisição de tintas viárias, para atender ao Departamento Municipal 
de Trânsito e Tráfego, de acordo com solicitação da Secretaria Municipal 


de Defesa Social de Conselheiro Lafaicte/ MG conforme especificações 
relacionadas no item 19 e Anexo | do Edital. Empresa vencedora: Castro 
Arantes Química Industrial LTDA, itens 01, 02, 03, 04 e 05, no valor total 
de R$ 120.840,80 (cento e vinte mil, oitocentos e quarenta reais e oitenta 
centavos) 
Cons. Lafaiete/MG, 27/08/2024 
Mário Marcus Leão Dutra — Prefeito Municipal. 


CHAMADA PÚBLICA 001/2024 - DISPENSA 005/2024 
A Prefeitura Municipal de Conselheiro Lafaicte torna público que fará 
realizar Dispensa de Licitação nº 005/2024, Chamada Pública nº 001 
2024, para Aquisição parcelada de géneros alimenticios hortifrutigranjeiros, 
através da agricultura familiar c empreendedor familiar rural, em atendimento 
ao Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE/FNDE. para compor 
alimentação escolar, de acordo com a Lei nº 11.947/2009 e Resolução 
FNDE nº 06/2020 e de acordo com as especificações contidas no Anexo | 
- Termo de Referência, deste Edital. Data da sessão: 18/09/2024 às 
09h:30min, no Edificio Solar Bardo de Suassuí, situado na Rua Barão do 
Suassul, 106 - Boa Vista, Conselheiro Lafaiete - MG, 36400-130 
Esclarecimentos pelo telefone (31) 3764-9801, ramal 1035, ou e-mail 
licita lafaicteía gmail com. O edital poderá ser retirado pelo site 
www conselheirolafsicte.mg gov. br. 

Conselheiro Lafaiete, 27/08/2024 
Mary Aline da Cruz Goulart - Agente de Contratação. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE UBERABA 


AVISO DO EDITAL DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 131/2024 
POSSUI ITEM COM RESERVA DE COTAS ÀS M.E./E.P.P./ 
EQUIPARADOS E TAMBÉM ITEM DESTINADO A AMPLA 
CONCORRÊNCIA 
Objeto: AQUISIÇÃO - KITS DE PEÇAS DE MÃO, em atendimento 
à Secretaria da Saúde Recebimento das propostas por meio 
rônico: A partir das 10h00 do dia 03/09/2024.Fim do 
ebimento das propostas/Inicio da Disputa: Às 09h00 do dia 
17/09/2024. Abertura da Sessão de Disputa de Preços: Às 10h00 
do dia 17/09/2024.Modo de Disputa: Aberto e Fechado Valor 
estimado da licitação: R$ 299.164,00 Fontes de recursos 
VINCULADO Informações: O Edital do Pregão Eletrônico nº 131) 
2024 estará disponivel a partir das 10h00 min do dia 03/09/2024 
nos seguintos acessos: 

* Portal eletrônico oficial do Municipio de Uberaba/MG, pelo link. 
https://prefeitura uberaba .mg gov.br/portalcidadao! 

* Portal Nacional de Compras Públicas (PNCP), pelo link: https:/ 
Iwww.gowbr/pncp/pt-br. 

* Plataforma eletrônica de licitações (LICITAR DIGITAL), pelo 
link: https://amnticita. org bi 

Demais informações podem ser obtidas pelos telefones: (34) 
3331-2750 / 3331-2706 / 3331-2710 ou pelo e-mail 
licitação sms Quberaba.mg gov br Uberaba/MG, 27 de agosto d 
2024.Cecilio de Souza Araújo Filho Secretário Adjunto de Saúde 
(Autoridade Competente) H 


CÀMARA MUNICIPAL DE DIVINÓPOLIS 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇQAO 
nº: 90001/2024. Tipo Maior Desconto - Objeto: Contratação de seniços 
técnicos de engenharia e arquitetura, para elaboração de projetos básico, 
Projetos. executivos, projetos complementares e relatórios técnicos (memorial 
descrito, cálculo BOI. pianina de encargos sociais, cadernos de especificações 
e memórias de cálculos. orçamentos detahadospianina estimativa de custos. 
Untarios o globais e cronograma tisico-tnancero), com aprovação dos projetos. 
nos Cegos competentes e respectivas emissões de Icencas, serviços consutios 
de elaboração do Edital de Lictação da obra e serviços de acompanhamento 
supervisão e fiscalização da obra de construção do prédio anexo de Câmara 
Municipal de Divinópolis, conforme condições e exigências estabelecidas no 
eai e seus anexos, nos termos da Lei 14.133/2021. Data e horário da abertura 
dos envelopes: às 14h do da 01/10/2024, na Sedo Anexo da Câmara - Sala 
José Constantino - Edf Costa Aangel (Av Antônio Olimpio de Morais, 545) 2º 
Sobreloja. Disponibilização do edisi e informações no endereço eletrônico 
wwa dnopolia moJeghe (Processos Licitatórios). Contato: (37)2102-8280. 
Divinópolis, 27/08/2024. Israel Mendonça - Presidente da Câmara 


EDITAL 


ABERTO 


BOLSAS DE ATÉ R$5.000/MÊS. 


m Nível superior completo 

= Mais de 480 vagas para várias cidades do Estado 

a Áreas de atuação: Produtividade, Educação 
empreendedora ou Indicação geográfica 


CONCEPCA 


Informações: 
concepcao(iiconcepcaoconcursos.com.br 


ASSOCIAÇÃO DOS SUINOCULTORES DO ESTADO DE MINAS GERAIS - 
ASEMG - CNPJ 17.834.631/0001-09 


CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


O presente da Associação dos Sulnocultores do Estado de Minas Gerais 
(ASEMO). no uso de suas airbuições, convoca os associados em pleno gazo 
dos diretos sociais previstos em estatuto para a Assembieia Geral Extraordinária 
(AGE) a realizar-se no dia 30/10/2024 a partir das 10h00 . em primeira convocação 
ou ás 10h15 em segunda convocação para deliberar as seguintes pautas: 
a) Reforma do Estatuto Social; 
b) Outros assuntos. 
A Assembleia ocorrerá de forma presencial na sede da ASEMG (Av. Amazonas, 
6020. Gametesra/ Belo Horizonte) 
“João Carlos Bretas Leite 
Presidente da ASSOCIAÇÃO DOS SUINOCULTORES DO 
ESTADO DE MINAS GERAIS - ASEMG 


LAGOA. NOVA LIMA E RAPOSOS pa seu Presidente no uso de sas siruções estatutárias, 
cora ca a Categoria Profsmonus "ecresertada especdcarenta os vatahadcres 
da IN GRUPO, asociados e rao associados de fodas as ciades meganies da base etc! 
ds Estado, para à Ansemloia Gorai Extraordinária que a realzar no da 30 082004, hs 1800 
hora, com 0 Rtihdaros na moustra e Procuos e Metas de Cerera com cn Yatahadores 
na indústria de Ca e Goto, com cs Esbalhadores na ndúsr de Cerrica e Olaria é com cs 
ataladcres na rastra de Nármcres e Gran em BELO HORIZONTE. na Rua Am Paraiba 
nº 25, Lagona em 1º convocação ande será rata a segurte ordem do da a) ua do esti 
e aprovação da ala ds assenbieu anterior d) elstoração discussão e aprovação sas Pautas de 
Rerendicações a serem remetidas sos Sedicatos Patrones visando à elevação das Convenções 
Colebas de Trabalho. para viger no periodo de 01 de culuro/2024 a 30 de met 2925 c) 
votação para a aprovação das mudas paws d) aer zação à Demosa Espina 90 Sendo. 
Profiacral para fear corda aeronave Com a maralura daa CCTA com ou hem medad 
e na sus ivubidade, condere poseren 4 Dieter para o muizamarto de competen Dido 
Coleta se necessário Getaga memos de paralmação e) dera actre às 

à serem descontar e tos rieyartes da -alegou à Entel casando o Sapos ro A 
BEM NV Vi, JO da Constiução Faders, combinado com o depesto nos AA. 545, 513, sinea 
“é e 452, da CIT, ralficadas pet decisdo STF 189.9505P. ARE 1018 459 e senda o Ad. E da 
Convenção 085, da OIT servindo a deiteração ds AGE na aprovação, como preva e empre 
astorzação so desconto da coninação coa negocial com 3 fnaidade de preservar camaras 
Tauran regocações coena e para o Curl sed. Com desconto em Ia se gagarerto 
doe partopardes da Catia em tao da ardido andes pitan! bem aum a rindo 
da contetuação negocie demais despesas odenis sobre os ACT de PUR é semas ACTA 
egos cu sar, dto re o oe do tdo apo cmi! 
cola negocial modo em que deve ser exercido. prevalecendo para tardo a Seoske Inai pesa, 

ds categona, develamerde aposta em ata) assurios peras Ga categoria Não dingo 6 núme 
lego de mesetas em sra convocado a 2º Convecação se relzara rta mesos ass 
Porto da primera nó mesme Ga e no mesmo ocal Com qualquer numero de presets As 
Secisões Iomatas nestas aserrean preralecarão para lados os efe legos. Beto Hoconte 
27 de agosta de 2024 AFONSO JOSÉ DO ROSÁRIO. Presidente 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PRADOS - MG 

Torna pública a abertura do Processo de Licitação nº 059/2024, 
Pregão Eletrônico nº 014/2024 para o Registro de Preços para futura 
e eventual aquisição de fórmulas e dietas de prescrição especial 
para atender as demandas da Secretaria Municipal de Saúde, 
consoante previsão da Lei 2.075 de 21 de dazembro de 2012 conforme 
discriminado no ANEXO | - Termo de Referència. Abortura dia:09/ 
09/2024, às 09:30 horas. Local: http:/lprados. pregaonet.com br 
Edital disponível no www.prados.mg.gov.br. informações 
somente através do e-mail: licitacaoffprados.mg gov br_ 


INSCRIÇÕES ABERTAS PARA 
O PROJETO ALI DO SEBRAE 


Venha ser um Agente Local de Inovação e 
trabalhar com inovação e pequenos negócios. 


LINK ABAIX 


OCONSULTORIA.COM.BR 


OALI SEBRAE 


AGORA TAMBÉM É DIGITAL! 


QUER COMPRAR OU VENDER? OS CLASSIFICADOS SÃO PARA VOCÊ! 


Q mins Q voices O ES overses 


VOCÊ CONSEGUE ACESSAR AS EDIÇÕES DOS CLASSIFICADOS 


ACESSE O GAR CODE E CONFIRA 
PRINCIPAIS OFERTAS OU ENTRE 


CONTATO NO (31) 2101-3880 PA 
ANUNCIAR E APROVEITE ESSA SUI 
OPORTUNIDADE DE ESTAR NA Vi 

Di 
E ERÊNCIA EM MINAS GERA 


COMUNICADO 
A exigência de pagamen- 
to antecipado de qualquer 
quantia para recebimento 
de empréstimos financeiros, 
carta de crédito de consórcio 
e venda de veículos auto- 
motores, pode ser indício de 
golpe contra o consumidor. 
Antes de fechar negócio, 
consulte o Procon de sua 
cidade, o Procon Estadual 
de Minas Gerais (31) 3335- 
8552 ou a Delegacia Espe- 
cializada de Ordem Eco- 
nómica (31) 3330-1757 e 
3330-1798. Delegacia Espe- 
cializada de Crimes Contra o 
Consumidor 3275-1887. 


ess 

INSCRIÇÕES 
ATÉ 19/09 
a 


SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS 
BANCÁRIOS DE MURIAÉ E REGIÃO 
Fundado em 12 de Margo de 1947 
Rua Bardo do Monte Alho nº 70 306/37 - centro 

CEP: 16.880.018 -Muries a 

Fones (32) 3722 - 3136 - ( nu 
bnp wau bancanosmunac org br emar! sechamr yaho com br 
CNPJ: 22 747 AY000112 Codigo Sindical 17 46000 0161 1401-6} 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
CAMPANHA SALARIAL 2824/2026 
CONVOCAÇÃO - Assembicia Geral Extracrdimiria, nesta sexta-feira J0 de agosto de 
2004, ds 17:00 horas em primeira convocação ou às 18:00 horas, em segunda convocação, 
conforme previsão no Estanzo desta Entidade Sindical. ficando convocados todos os Ban 
cários da Base Terriorial desta Entidade Sindical. para participarem da(s) Assembleiats) 
Extraordinárias) específicas sobre a Campanha Salarial 2024/2026, que será instalada em 
carter PERMANENTE. até que sejam concluidas as Negociações. a se realizar ee) na Sede 
desta Entidade Sindical. localizada na Rua Bario do Monte Alto, 70 Sala 306/107 Centro 
Muriaé M.G., CEP 36.840.014, para apreciarem e deliberarem sbre as propostas globais. 
apresentadas pelas Imettuções Financeiras, autorizando as I medades Sendai a munarom 
ltutruementos Coletivo de Trabalho. cano sejam aprovadas, berm como deliberação sobre 
comnbuução negocia! a Lavor do Sindicato Profisuona! 
Muriaé, 27 de agosto de 2024 
Kildase Frances Sihva 
PRESIDENTE 


TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE MINAS GERAIS 
Aviso de Licitação 

Pregão Eletrônico n° 90068/2024. Processo n° 0000944- 
52.2024.6.13.8000. Objeto: Prestação de serviços para migração do 
banco de dados Microsoft SQL Server da ferramenta Veeam Backup & 
Replication, versão 12, para o PostgreSQL. Endereço: Av. Prudente de 
Morais, 100, 6º andar, SELIC. Cidade Jardim - Belo Horizonte - MG. 
Entrega das Propostas: a partir de 28/08/2024, ás 08h no site www. 
comprasnet gov br. Abertura das Propostas: 12/09/2024 às 14h. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE DIAMANTINA 
O DE REGISTRO DE PREÇO - A Prefeitura Municipal de 
Diamantina através da Secretaria Municipal de Planejamento, 
Orçamento e Gestão. por intermédio da Comissão Permanente de 
licitação, em obediência ao art.9º do Decreto Municipal 346/2023, na 
competência de órgão gerenciador, registra a intenção de Registro de 
Preços no âmbito municipal, para fornecimento de gás de cozinha e 
vasilhamo para atendimento dos diversos setores vinculados a 
Profoitura Municipal de Diamantina/MG, modalidade Pregão Eletrônico, 
tipo menor preço por item, conforme especificações e quantitativos 
que estarão previstos no edital, oportunamente disponibdizado no 
endereço eletrônico www-diamantina mg.govbr. Diamantina, 27 de 
agosto de 2024. Juliana Dias Pereira da Silva — Agente de Contratação 
RESULTADO DA ANÁLISE DE RECURSO - 
Processo Licitatório nº 015/2024, Modalidade: Pregão Eletrônico 
n.º 005/2024. Objoto:Rogistro de preços para a aquisição do costas 
básicas para atender as demandas da Secrotaria Municipal de 
Desenvolvimento Social. A Prefeitura Municipal de Diamantina informa 
ra, em decisão fundamentada datada de 23/08/ 


Rabelo LTDA, para, no mérito, negar-lhe provimento; 


2 Manter, sem reformas, a decisão exarada na sessão pública realizada 


em 30/07/2024, a qual declarou vencedora, no lote 01, a empresa 
Comercial Cariacica Multimodal LTDA. 
3 Encaminhar o presente procedimento licitatório para conhecimento, 
análise e decisão do senhor Prefeito Municipal 
4 Determinar a intimação do resultado da análise e a publicação de 
extrato no jornal O Tempo, no Diário Oficial dos Municípios Mineiros, 
a inserção da integra na plataforma da BLLcompras, pas 
conhecimento dos dem sados Decisão ratificada pela 
autoridade competente am 27/08/2024. Diamantina, 27 de agosto de 
2024 Cynthia Oliveira Leite — Pregoeira Municipal 
AVISO DE LICITAÇÃO - Processo Licitatório n.* 
024/2024, Modalidade: Pregão Eletrônico n.º 013/2024. Objeto: 
contratação de empresa para prestação de serviços de administração 
de margem consignável e controle de consignações facultativas 
Recebimento das Propostas: a partir da publicação no Diário Oficial 
dos Municipios Mineiros até as 08:59 horas do dia 10/09/2024. Início 
da Sessão de Disputa de Preços: às 09:00 horas do dia 10/09/2024, 
no endereço eletrônico www amenlicita org br, horário de Brasilia - DF. 
Cópia completa do edital também pode ser obtida no endereço eletrônico 
www diamantina.mg.govbr. Diamantina, 27 de agosto de 2024. Carlos 
Augusto Meira — Pregoeiro Municipal 
AVISO DE LICITAÇÃO - Processo Licitatório n.*039/2024, Modalidade: 
Pregão Eletrônico n.º 019/2024. Objeto: registro de preços visando à 
futura e eventual contratação de empresa para prestação de serviço 
de segurança desarmada e brigadista para os eventos culturais, 
esportivos e de aventura, realizados pela Prefeitura Municipal de 
Diamantina Recebimento das Propostas: a partir da publicação no 
Diário Oficial dos Municipios Mineiros até as 08:59 horas do dia 11/09/ 
2024. inicio da Sessão de Disputa de Preços: às 09:00 horas do dia 
11/09/2024.no endereço eletrônico www.ammlicita.org.br, horário de 
Brasília - DF. Cópia completa do edital também pode ser obtida no 
endereço eletrônico www diamantina.mg.gov.br. Diamantina, 27 de 
agosto de 2024.Carlos Augusto Meira - Pregoeiro Municipal 
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Brasil 


© Difícil respirar em Porto Velho 


Está difícil respirar em Porto Velho - e perigo- 
so. Acapital de Rondônia, com 460 mil habitan- 
tes, nene na manhã de ontem o nível mais 
grave de má qualidade do ar, em meio a queima- 
das na floresta amazônica e também em outras 
partes do país. 


© Poluente 95,5 acima do limite 


Às 11h, o índice de partículas finas (PM2,5) mar- 
c0u 477.5 microgramas por metro cúbico, 95,5 ve- 
zes acima do límite recomendado pela Organiza 
ão Mundial da Saúde. A cidade teve a pior classi- 
ação do organismo de monitoramento indepen- 
dente 1QAir. forge Abreu/Folhapress) 


Secaagravaasituação 
também da próxima 
colheita; há regiões onde 
nãochove há 120 dias 


ME NUBYA OLIVEIRA 
E Os incêndios criminosos que as- 
solam várias regiões do Brasil, indu- 
indo São Paulo e Minas Gerais, po- 
dem levar prejuízos significativos 
para o setor sucroalcooleiro e in- 
fluenciar a produção e o preço de 
açúcar e etanol no país. Ainda sem 
estimativas oficiais, a Associação 
das Indústrias Sucroenergéticas de 
Minas Gerais (Siamig) diz que o 
Triângulo Mineiro - principal polo 
de cana-de-açúcar do Estado - foi a 
área mais afetada e que parte da sa- 
fra que não havia sido colhida- cer- 
ca de 35%- foi queimada. 

“A cana que ia ser cortada em 
outubro foi queimada, e os produ 


Combate em 
até 24 horas 


O governo de Minas anunciou que 
tem usado tecnologia avançada para 
monitoramento e equipes estratégi- 
cas em campo para prevenir e com- 
bater as queimadas. Com isso, 80% 
dos focos são combatidos em até 24 
horas. “Estamos aproveitando essa 
tecnologia para monitorar focos de 
calor”, disse o coronel Erlon Dias, co- 
mandante geral dos bombeiros. Cer- 
ca de 800 brigadistas atuam nos tra- 
balhos em MG. Ontem a União autori- 
zou a contratação de brigadas em 19 
Estados e no DF. (Juliana Siqueira) 


tores precisaram colher antes do 
tempo e processá-la de forma rápi- 
da. Então, pode ser que a matéria- 
prima esteja impura, o que vai im- 
pedir a cristalização e a produção 
do açúcar. Isso significa impacto 
na produção da atual safra - que 
começou em abril e vai terminar 
em novembro”, explica o presiden- 
te da Siamig, Mário Campos. 

O gestor destaca ainda que o pe: 
ríodo de seca que vive o Estado de- 
ve ter efeitos sobre o resultado da 
próxima safra. “Ainda não temos 
como mensurar. Porém, estamos 
falando de regiões em que não cho- 
ve há mais de 120 dias. E a cana 
precisa rebrotar. Mas sem chuva fi 
ca muito difícil essa rebrota. E 
tão, a estiagem pode afetar a pro- 
dução da cana-de-açúcar, bem co- 
moa de etanol, ainda que somente 
20% do biocombustível seja deri- 
vado da cana”, explica Campos. 


Itacolomi tem 
60 dia de fogo 


O combate ao incêndio que conso- 
me o Parque Estadual do Itacolo- 
mi, em Ouro Preto, na região Cen- 
tral de Minas, entrou ontem no sex- 
to dia. Militares do Corpo de Bom- 
beiros também continuam atuan- 
do em pelo menos outras três uni- 
dades de conservação do Estado. 
De acordo com a corporação, equi- 
pes aguardavam as condições do 
tempo para determinar a melhor 
estratégia de combate, devido à 
baixa visibilidade e ao alto risco 
em campo. (José Vítor Camilo) 


Segundo o presidente, o setor 
passou por um momento complica: 
do, principalmente entre a última 
quinta-feira (22) e o último domin- 
go (25). “A situação só não foi mais 
grave do que a que vivemos em 
2021. Por isso, investimos em uma 
robusta estrutura de prevenção e 
combate a incêndios, incluindo 
mais de 500 caminhões-pipa e mais 
de 2.000 colaboradores capacita 
dos pelo Corpo de Bombeiros para 
prevenir e lidar com os incêndios ru- 
rais. Precisamos destacar que os 
produtores de cana-de-açúcar e as 
usinas também são vitimas desses 
incêndios, provocados - na maioria 
das vezes - por ação humana”. 

Em São Paulo, o governador 
Tarcísio de Freitas (Republicanos) 
afirmou que os incêndios — que dei- 
xaram quase 50 cidades paulistas 
em alerta - devem gerar mais de 
R$ 1 bilhão em prejuízos ao Esta- 


Em chamas. No Triângulo, principal polo de cana-de-açúcar de MG, houve perda de 35% da safra não colhida 


Queimadas criminosas afetarão 
os preços do açúcar e do etanol 


do. Ele também disse que as quei- 
madas estão sendo investigadas 
pelas autoridades de segurança, 
uma vez que há a hipótese de parti- 
cipação do Primeiro Comando da 
Capital (PCC) na propagação do 
fogo. Seis suspeitos de provocar in- 
cêndios foram presos. 

Oterritório paulista é considera- 
do o maior produtor de açúcar do 
Brasil. Por isso, a Organização de 
Associações de Produtores de Cana 
do Brasil (Orplana) prevê que as 
queimadas devem trazer efeitos di- 
retos sobre os preços do produto 
cristalizado, além do etanol. “Perce- 
bemos uma redução na produtivi- 
dade da ordem de 50%, até por es 
sa perda de biomassa que acabou 
sendo incendiada. Com isso, já te- 
mos impactos diretos nos preços do 
etanol e do açúcar e no canavial do 
próximo ciclo”, afirmou o CEO da 
organização, Guilherme Nogueira. 


GABRIELA CARVALHO/PLANTAO DA CIDADE JREPRCCUIÇÃO FACEBOOK 


Incêndio no Parque Estadual do Itacolomi, em Ouro Preto, na região Central 


Balanço da CNM 

Emergência 

por incêndio 
cresce 193% 
em 2024 


o Os decretos municipais de 
situação de emergência 
por causa dos incêndios flores- 
tais mais do que triplicaram nes- 
te ano. De janeiro até anteontem 
(26), foram registrados 167. No 
mesmo período do ano passado, 
foram 57 -alta de 193%. Os da- 
dos foram coletados pela Confe- 
deração Nacional de Municípios 
(CNM) e podem sofrer altera- 
ções com as atualizações dos re- 
gistros. Com 118 decretos neste 
ano, agosto é o més com mais 
ocorrências - 70% do total. 
Quando a comparação é feita 
mês a mês, o aumento é de 
354%. Em agosto de 2023, fo- 
ram registrados 26 decretos. 
Segundo o levantamento, 
mais de 4,4 milhões de pessoas 
já foram afetadas pelos incên: 
dios florestais no país neste ano, 
A maioria - 90% ou 4 milhões — 
sofreu os efeitos em agosto. A es- 
timativa parcial é de pelo menos 
R$ 38 milhões em prejuízos — 
R$ 13,6 milhões na agricultura, 
R$ 10 milhões de assistência 
médica e R$ 9,2 milhões na pe- 
cuária (Mateus Pena) 
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Migração. Medidas estão em vigor, mas a DPU afirma que são ilegais 


Organizações denunciam novas 
regras para solicitação de refúgio 


Agora quemestáem 
trânsito e sem visto 
fica impedido de 

pedirasilo no Brasil 


W são PAuLO. Organizações 
que atuam com migrantes 
consideram ilegais as novas 
regras que impedem pes- 
soas em trânsito e sem visto 
de pedir refúgio no Brasil. 
As medidas entraram em vi 
gor anteontem e foram im- 
plementadas após a morte 
do homem que havia perma- 
necido na área restrita do ae- 
roporto de Guarulhos (SP), 
num caso que despertou 
atenção para possíveis viola- 
ções de direitos humanos. 
Embora já esteja sendo 
aplicada, a mudança contra- 
diz a Lei do Refúgio e amea- 
ça direitos de quem deseja 
pedir proteção ao Estado bra- 
sileiro, afirmam a Defenso- 
ria Pública da União (DPU) 
e organizações do setor. De 
acordo com a regulamenta- 
ção, divulgada na última 


quinta-feira pelo Ministério 
da Justiça e Segurança Públi- 
ca, quem chegar ao Brasil sem 
visto e tendo outro país como 
destino final terá que, obriga- 
toriamente, seguir viagem ou 
retornar ao local de origem. 
Procurados, o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública e 
a Polícia Federal não informa- 
ram quantas pessoas foram 
impactadas desde segunda- 
feira tampouco quais foram 
as mudanças nos procedimen- 
tos dos agentes migratórios. 


JUSTIFICATIVA. A alteração 
ocorre sob o pretexto de com- 
bater o fluxo ilegal de migran- 
tes e o tráfico de pessoas. Na 
nota divulgada, a pasta afir- 
mou que a medida tem ampa- 
ro jurídico, porque a inadmis- 
são de passageiros em territó- 
rio brasileiro está prevista na 
Lei de Migrações. A crítica de 
órgãos da sociedade civil, no 
entanto, refere-se a outro tex- 
to: a Lei do Refúgio, promul- 
gada em 1997 para imple- 
mentar regras do Estatuto 


ROVENA ROSN/AGÊNCIA BRASIL 


Retido. Imigrante morreu em Guarulhos (SP), na semana passada 


dos Refugiados, de 1951. 

A legislação brasileira diz 
que o “ingresso irregular no 
território nacional não consti- 
tui impedimento para o es- 
trangeiro solicitar refúgio às 
autoridades competentes”, re- 
gra que estaria sendo violada 
com as mudanças implemen- 
tadas pelo governo, segundo 


a DPU, as maiores em 25 
anos. “É uma gambiarra ju- 
ridica muito frágil e ilegal”, 
afirma o defensor público fe- 
deral e organizador do Ma- 
nual de Assisténcia Jurídica 
a Migrantes e Refugiados, 
João Chaves. (Daniela Ar- 
canjo e Renan Mar- 


ra/Folhapress) 


Anvisa 


AGOSTO DE 2024 


Duas vacinas contra 
mpox tém dispensa 
de registro renovada 


E erasiLia A Agência Nacio- 
nal de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) renovou a dispensa 
de registro sanitário das vaci- 
nas Jynneos e Imvanex, am- 
bas adquiridas pelo Ministé- 
rio da Saúde para prevenção 
da mpox. A medida foi publi- 
cada, ontem, no “Diário Ofi- 
cial da União” (“DOU”). 

De acordo com o texto, a 
diretoria colegiada decidiu, 
por unanimidade, autorizar, 
em caráter excepcional e 
temporário, a renovação da 
dispensa de registro sanitá- 
rio dos imunizantes pelo pra- 
zo de 180 dias, a contar de 
23 de agosto de 2024. A 
doença foi declarada emer- 
gência em saúde pública de 
importância internacional. 

A vacina Jynneos é fabri- 
cada pela Bavarian Nordic, 
na Dinamarca, enquanto a 
Imvanex é produzida pela 
IDT Biologika GmbH, na Ale- 
manha. Segundo a Anvisa, 
ambas as doses se referem 
ao mesmo produto, que tem 


Com as Escolas SESI, 


nomenclatura diferente nos 
Estados Unidos e na Europa. 
No último dia 15, o Ministé- 
rio da Saúde informou que 
negocia a aquisição emergen- 
cial de 25 mil doses de vaci- 
nas contra a mpox junto à Or- 
ganização Pan-Americana 
da Saúde (Opas). 


ÀS CEGAS. Cientistas que estu- 
dam a nova cepa de mpox que 
se espalhou pela República De- 
mocrática do Congo afirmam 
que o vírus está mudando 
mais rápido do que o esperado 
e, muitas vezes, em áreas onde 
os especialistas náo dispóem 
de recursos financeiros nem 
de equipamentos para rastreá- 
loadequadamente. Isso signifi- 
ca que há muitas incógnitas so- 
bre o próprio vírus, sua gravi- 
dade e como está sendo trans- 
mitido. A situacáo complica a 
resposta, disseram à Reuters 
cientistas da África, Europa e 
dos Estados Unidos. A nova ce- 
pa do vírus é conhecida como 
“clado Ib”. (Agência Brasil) 


Hoje, preparacáo 
para o ENEM 
e vestibulares. 


voce faz o futuro: 


As Escolas SESI oferecem uma metodologia 
de ensino diferenciada que prepara os alunos 
para o ENEM, vestibulares e para a vida. 
Uma formação completa onde o que se aprende 
hoje faz toda a diferença amanha. 


SESI. 


Pelo futuro do trabalho 


Pi 


y A E 
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Mundo 


Mujica deixa o hospital 


Oex-presidente uruguaio José Mujica, 89, voltou 
para casa ontem após permanecer um dia inter- 
nado devido a uma deterioração da sua função 
renal causada por tratamento oncológico. A médi- 
ca Raquel Pannone informou que ele foi interna- 
do por dificuldades de receber sora em casa. 


Refém resgatado em Gaza 


O Exército de Israel anunciou ontem o resgate de 
um refém nosul da Faixa de Gaza após uma “ope- 
ração complexa”. Kaid Alkadi, um beduíno israe: 
lense de 52 anos, foi sequestrado por integran- 
tes do Hamas durante o ataque de 7 de outubro 
em Israel, afirmou o Exército em comunicado. 


TEL: (31) 201395 
Editores: Karlos Aredes e Carla Chein 


Diplomacia. Projeto dos países foi divulgado em maio deste ano 


Com Brasil, China 
pede apoio a plano 
de paz para a Ucrânia 


Ementrevista, líder 
ucraniano disse que 
proposta'nãotem 
efeitos práticos” 


BANGCOC, TAILÂNDIA A Chi- 
na convocou mais países pa- 
ra endossar seu plano de 
paz para a Ucrânia elabora- 
do em conjunto com o Bra- 
sil. Li Hui, enviado especial 
da China para assuntos da 
Eurásia, se reuniu com re- 
presentantes brasileiros, 
além de diplomatas da In- 
donésia e da África do Sul. 
O projeto, que foi divulga- 
do no início do ano, pede a 
realização de uma conf 
rência de paz entre a Uc 
niae a Rússia, com a parali- 


sação da expansão de territó- 
rios na batalha. 

Na cúpula para resolução 
do conflito realizada na Suí- 
ça, em junho, a China optou 
por não comparecer. Inicial- 
mente, o presidente ucrania- 
no, Volodymyr Zelensky, dis- 
se que os chineses haviam 
pressionado outros países a 
náo participar do encontro. 
Entretanto, depois, o país re- 
conheceu o papel da China 
no processo de paz, dada sua 
estreita relação com a Rús- 
sia. O ministro das Relações 
Exteriores ucraniano, inclusi- 
ve, foi à China em julho. 

Em agosto, a Ucrânia 
abriu uma nova frente na 
guerra ao atacar a região rus- 
sa de Kursk. Zelensky disse 


a o 


Bombardeio. Hotel foi fortemente danificado por um ataque aéreo russo com modelos supersônicos 


que o objetivo era criar uma 
zona de proteção contra no- 
vos ataques. Ao comentar a 
incursáo, Li criticou o apoio 
ocidental à Ucrânia. Já os Es- 
tados Unidos e a Organiza- 
ção do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan) consideram 
quea China é uma facilitado- 
ra da Rússia na guerra. 


ENTREVISTA. O presidente da 
Ucrânia, em entrevista para 
o jornal “O Globo”, criticou o 
fato de o Brasil ter assinado, 
ao lado da China, proposta 
para negociações de paz no 
conflito. Zelensky alegou 
que o conteúdo não tem efei- 
tos práticos para solucionar 
a guerra e se referiu ao “pla- 
no chinês” como “apenas 


SERVIÇO DE EMERGÊNCIA DA 


Vea 


Aiea alerta para combates perto de central nuclear 


KURCHATOV, RÚSSIA O dire- 
tor geral da Agência Interna- 
cional de Energia Atômica 
(Aiea), Rafael Grossi, adver- 
tiu, ontem, que a proximida- 
de dos combates entre as tro- 
pas russas e as ucranianas da 
central nuclear russa de 
Kursk é “extremamente gra- 
ve”, Ele indicou que visitou 


“as partes mais importantes” 
da central, que fica a menos de 
50 km da linha de frente. 
Segundo Grossi, a infraes- 
trutura funciona em “condi- 
ções muito próximas das nor- 
mais”, mas, justamente por is- 
so, as consequências de um im- 
pacto podem ser “graves”. “Po- 
de parecer simples e de bom 


senso: não ataquem uma cen- 
tral nuclear”, apelou. 

Desde o início da ofensiva 
militar russa na Ucrânia, a Aiea 
temalertado repetidamente so- 
bre os perigos dos combates. 
Nos primeiros dias da guerra, 
as forças russas tomaram a cen- 
tral nuclear de Zaporizhzhia, 
no sul da Ucránia. 


uma declaração política” 
restrita ao papel, sem efei- 


tos concretos. “Eu entendo 
apenas propostas concre- 
tas e honestas. (...) Se você 
quer nos ajudar a parar a 
guerra, ou nos ajudar a fa- 
zer com que o Putin pare 
com a guerra, nós temos 
que nos unir”, declarou. 
Zelensky tem cobrado 
publicamente um posicio- 
namento de Lula desde 
queo petista assumiu o go- 
verno. O Itamaraty tem 
desconversado e pedido 
“solucáo pelo diálogo”, o 
que irrita o ucraniano. O 
presidente da Ucránia dis- 
se que pretende apresen- 
tar em breve um plano de 
paz para pór fim à guerra. 


Mísseis 
Mega-ataque 
russo mira 
bases de caças 


são PAULO Ontem, pela 

segunda madrugada 
consecutiva, a Rússia lan- 
gou um mega-ataque com 
mísseis e drones contra al- 
vos na Ucrânia. A ação mi- 
rou aeródromos que pos- 
sam servir de base para os 
caças americanos F-16 doa- 
dos por países europeus a 
Kiev. Ao menos seis pes- 
soas morreram. Segundo a 
Força Aérea da Ucrânia, fo- 
ram lançados 81 drones sui- 
cidas, dos quais 60 foram 
abatidos, e dez mísseis, cin- 
co deles interceptados. 

A Rússia não deu núme- 
ros, mas fez questão de dizer 
no seu comunicado sobre 
“ataques de precisão contra 
infraestrutura de bases aé- 
reas” que empregou mode- 
los hipersônicos. Foi um 
grande ataque, no nível dos 
mais intensos, embora não 
suplante o da véspera, o 
maior de todos até aqui, com 
236 mísseis e drones, que 
deixou sete mortos. (Igor 
Gielow/Folhapress) 


Venezuela 


Maduro faz reforma 
ministerial de seu 
gabinete executivo 


me 


PRESIDÊNCIA DA VEMEZUELAJAIE 


A 


Maduro enfrenta protestos pelo resultados das eleições no país 


CARACAS, VENEZUELA O presi- 
dente da Venezuela, Nicolás 
Maduro, anunciou ontem 
“uma renovação de metade 
do gabinete executivo” para 
“as mudanças necessárias de 
diferentes ministérios para 
acoplar a força do governo 
popular, revolucionário e so- 
cialista”. O governante foi 
proclamado reeleito pelo ór- 
gão eleitoral máximo do seu 
país, mas o resultado é con- 
testado pela oposição e pela 
comunidade internacional. 

A vice-presidente vene- 
zuelana, Delcy Rodríguez, as 
sumirá, paralelamente, o co- 
mando do estratégico Minis- 
tério do Petróleo, informou o 
presidente Nicolás Maduro. 
Deley foi ratificada na Vice- 
Presidência, cargo que assu- 
miu em 2018 e que a coloca 
como primeira na linha de su- 
cessão. Maduro disse ter rati- 
ficado a vice “para que siga 


no timão à frente do governo 
revolucionário”. 

Já Diosdado Cabello, de- 
putado de linha-dura, volta- 
rá a comandar o Ministério 
do Interior mais de duas dé- 
cadas depois de ocupá-lo du- 
rante o governo do finado 
presidente Hugo Chávez 
(2002-2013), de quem foi 
companheiro de armas no 
fracassado golpe de Estado 
que liderou em 1992. 

A presidência da estatal 
Petróleos de Venezuela (PDV- 
SA), que estava nas mãos do 
ministro do Petróleo demis- 
sionário, Pedro Tellechea, 
passará a seu hoje vice-presi- 
dente, Héctor Obregón. Telle- 
chea, por sua vez, foi nomea- 
do ministro da Indústria. O 
presidente venezuelano tam- 
bém anunciou mudanças nas 
pastas de Agricultura, Turis- 
mo, Esporte, Trabalho, 
Obras Públicas e Educação. 


Aquecimento global 


Elevação do Pacífico vai 
afetar 2 cidades no Rio 


SÃO PAULO. O secretário ge- 
ral da Organização das Na- 
ções Unidas (ONU), António 
Guterres, emitiu na segun- 
da-feira um “SOS global” pe- 
dindo que os governos inter- 
nacionais aumentem ações 
climáticas, especialmente 
em relação à conservação 
marítima. O alerta veio após 
dois relatórios da Organiza- 
ção Meteorológica Mundial 
(OMM) e do Time de Ação 
Climática da ONU aponta- 
rem que o aquecimento glo- 
bal está acelerando as mu- 
danças no oceano com “im. 
pactos devastadores”, 


Entre as áreas vulnerá- 
veis, o relatório cita duas ci- 
dades brasileiras, ambas no 
Estado do Rio: a capital e Ata- 
fona, no litoral norte. As 
duas já alcançaram 13 cm a 
mais no nível do mar de 
1990 a 2020, e a previsão é 
que atinjam a média de 16 
em de 2020 até 2050. As cida- 
des em que a água pode subir 
mais (entre 24 cm e 41 cm) 
são Atlantic City, Boston, No- 
va Orleans e Nova York, nos 
Estados Unidos, Osaka, no Ja- 
pão, e Xangai, na China, As 
demais regiões do mundo 
também serão afetadas. 
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INTERESSA 


Comportamento E 

Aceitação 
-passa por 
mudança 
cultural 


Consultoria Filhos drán a mentora em 

e z leranca e comu- 

no Currículo propoe nicação executiva Lei- 
medidas objetivas para la Said, é fundamen- 
tet i tal que haja “uma mu- 
explicitaras habilidades 


desenvolvidascoma 


ME RAPHAEL VIDIGAL AROEIRA 
E Durante muito tempo, o fato de 
a mulher ser máe era visto como 
dificultador na hora de disputar 
uma vaga no mercado de trabalho. 
Uma iniciativa, no entanto, vem 
atuando para modificar esse cená- 
rio. A consultoria Filhos no Currí- 
culo é o reflexo mais visível desse 
novo momento e tem Michelle 
Levy Terni como uma de suas fun- 
dadoras. “A chegada de um filho é 
um divisor de águas na carreira da 
mulhe jo é só uma transforma- 
ção física, mas também de priorida- 
des, de foco, propósito. E a gente 
percebe esse impacto na evasão de 
mulheres do mercado de trabalho 
após a maternidade”, aponta. 

A ideia primordial da iniciativa 
é convencer as empresas de que 
uma mulher que é mãe dispõe de 
mais habilidades, transformando 
um conceito que, de negativo, pas- 
sa a ser entendido como positivo. 
Assim, as mulheres passariam a in- 
cluir no currículo detalhes sobre a 
rotina familiar como mães. Mento- 
ra em liderança, comunicação exe- 
cutiva, posicionamento no merca- 
do de trabalho e estratégia empre- 
sarial, Leila Said vê com bons olhos 
essa mudança de perspectiva. 

“Eu acredito que essa é uma ten- 
dência de maior transparência, 
com uma postura mais realista de 


profissionais que estão buscando 
uma recolocação no mercado de 
trabalho ou fazendo uma transi- 


ção de carreira”, opina Leila, para 
quem “informar sobre a jornada co: 
mo mãe, além da transparência, é 
importante ao deixar claro que es- 
sa, inclusive, é a parte mais impor- 
tante na vida da mulher” 

Segundo Michelle, as empresas 
estavam acostumadas a entender 
a maternidade “não como um labo- 
ratório de desenvolvimento pes- 
soal, mas como uma pausa na car- 
reira”, “Muito do que a gente faz 
aqui na 'Filhos no Curriculo’ é em 
poderar essas mulheres a perceber 
que o exercício de criar uma crian- 
ça desenvolve habilidades que 
agregam valor ao currículo”, expli- 
ca Michelle. A percepção é corrobo- 
rada por um estudo divulgado pe- 
la iniciativa em junho, que identifi- 
cou que 99% das mães haviam 
constatado “o desenvolvimento de 
novas habilidades, como pa 
cia, empatia e liderança”, 


HABILIDADES. Outro ponto destaca- 
do por Leila Said é que essa revela- 
ção por parte da mulher acerca da 
maternidade criaria, de cara, uma 
relação de confiança e possibilita- 
ria à própria empresa uma janela 
para “trabalhar a jornada da con- 
tratada de maneira mais efetiva, sa 


Mães no mercado 


bendo da existência de fi- 
lhos”. “A família é uma 
extensão da pessoa, e a 
empresa também chega 
a essas pessoas, por meio 
da parentalidade”. 

Do ponto de vista dos contratan- 
tes, ela também acredita estar ha- 
vendo essa transformação e apon- 
ta uma via de mão dupla, com uma 
relação de troca que, no final das 
contas, beneficiaria os dois lados. 
“Hoje, muitas empresas estão en- 
tendendo que a mulher que é mãe 
tem ainda mais habilidades, cons- 
ciência e percepções, as quais a mu- 
lher que não tem filhos normal- 
mente ainda não vivenciou”. 

Logo, a mudança de paradigma 
daria um giro tal a ponto de “favo- 
recer as oportunidades de carreira 
para as mulheres que já são mães”, 
algo impensável um tempo atrás. 
“Eu jamais verei isso como um pro- 
blema, porque a mulher que é mãe 
também se desenvolve com a vi- 
vência, o afeto, a relação, e aguça a 
sensibilidade para questões que 
também aparecem no mundo cor- 
porativo. Então, eu acredito que a 
maternidade é uma experiência 
sempre positiva, e o debate dessas 
questões na nossa sociedade deve- 
ria ser, inclusive, ampliado”, pon- 
tua Leila, cuja dica é sempre i 
cluir no currículo “o número de fi- 
lhos e a idade, além de oferecer 
mais detalhes na entrevista”. 

Michelle conta que, ao retoma- 
remo trabalho, as mulheres que se 
tornaram mães costumam enfren- 
tar um desafio interno de autocon: 


maternidade e superar 


osestigmas e 
preconceitos 


fiança que está dire- 
tamente ligado a 
barreiras construí- 
das pelo mercado 
detrabalho. “O que a gente traz pa- 
ra as nossas consultorias é uma vi- 
são de médio prazo, de que a mu- 
lher vai corresponder e até superar 
a produtividade que se espera de 
la, desde que haja um cenário de 
acolhimento por parte da empre- 
sa”, diz. Para tanto, quatro pilares 
seriam essenciais. “A mãe precisa 
se sentir segura psicologicamente 
para expor suas necessidades, ter 
liberdade de diálogo junto à lide- 
rança, acessar facilmente as regras 
da empresa e seus benefícios e, de 
preferência, ter direito a uma licen- 
ça estendida, com uma política de 
retorno gradual, para construir o 
vínculo com a criança na primeira 
infáncia”, enumera. 


LIDERANÇA. Leila Said destaca o pa- 
pel estratégico do setor de recur- 
sos humanos, responsável por rea- 
lizar a triagem na hora de selecio- 
nar potenciais candidatos para 
uma vaga. “O RH de muitas 
empresas tem reavalia- 
do questões impor- 
tantes nesse pro- 
cesso de recruta- 
mento”, sustenta. 
Ela admite a per 
manência de pos- 
turas discriminató- 
rias contra mulheres 
que têm um ou mais fi- 

lhos. “Existe a necessidade de ama- 
durecimento desse olhar, para que 
o RH compreenda que, ao contra- 
tar uma mãe, ele está trazendo 
uma pessoa, inclusive, com mais 
responsabilidades”, afirma 


917. 


OTEMPO 


ciedade, de mentali- 
dade”, para que o aco- 
Ihimento de mulheres 
que são mães no merca- 
do de trabalho se torne 
ainda mais efetivo e promis- 
sor. “A pessoa que foi mãe 
muito jovem ainda tem este 
receio de se sentir acuada, en- 
vergonhada, e até mesmo o 
medo de ser discriminada”, 
lamenta Leila. 

Ela reforça a necessidade 
de “um amplo movimento pa- 
ra que as empresas e a socie- 
dade compreendam, em con- 
junto, que essas mulheres 
tém habilidades únicas e dife- 
renciadas, adquiridas, justa- 
mente, com o exercicio da 
maternidade”. “É preciso en- 
tender que a pessoa náo é só 
um profissional com aquela 
formação, com aquele conhe- 
cimento técnico, mas é dota- 
da de outras experiências de 
vida, como, por exemplo, a 
preocupação com a educa- 
ção de outra pessoa, que é o 
seu filho”, aponta. 

Cofundadora da consulto- 
ria Filhos no Currículo, Mi- 
chelle Levy Temi sublinha a 
necessidade de uma “maior 
isonomia nas políticas paren- 
tais, em vez de reforçar o con- 
ceito de que a tarefa de criar 
um filho cabe exclusivamen- 
te à mãe”. “Precisamos com- 
preender que criar uma 
criança inclui uma aldeia, e, 
para isso, é preciso incluir ou- 
tras figuras de cuidado na 
conversa, principalmente as 
paternas”, afirma. “Tanto 
que, no nome da nossa con- 
sultoria, quem está no centro 
são os filhos, e não necessa- 
riamente as mães, porque é 
preciso que exista toda uma 
comunidade para propiciar 
essa coexistência entre filhos 
e carreira na vida de uma 
mulher”, finaliza. 
(RVA) 


Em debate. 


Saiba mais. Habilidades 
desenvolvidas na maternida 
de são o tema em discussão ho- 
je no Interess@, que tem 
exibição ao vivo no YouTube, 
às 14h, na FM O TEMPO 91,7, 
às 22h, e nas principais 
plataformas de podcasts, 
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OPINIÃO 


Editorial 


O desemprego está em que- 
da no Brasil, mas a falta de 
qualificação segue sendo um 
entrave para o maior acesso 
de trabalhadores ao merca- 
do. Profissionais com ensino 
superior completo e incom- 
pleto respondem hoje a me- 
nos de 20% do total das pes- 
soas que não têm emprego, 
de acordo com estudo da 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC). 

Em um cenário de rápidas 
transformações tecnológicas 
e globalização, a escassez de 
profissionais capacitados em 
áreas-chave, como tecnolo- 
gia, engenharia e saúde, tem 
sido um obstáculo significati- 
vo para empresas e indús- 
trias. A discrepância entre a 


formação oferecida pelas ins- 
tituições educacionais e as 
exigências do mercado de tra- 
balho gera um ciclo de insatis- 
fação e ineficiência. 

Os dados da indústria reve- 
lam que cerca de 70% das em- 
presas enfrentam dificulda- 
des para encontrar candida- 
tos com habilidades técnicas 
específicas. Além disso, a la- 
cuna entre a teoria acadêmi- 
caea prática profissional mui- 
tas vezes deixa os recém-for- 
mados despreparados para 
as demandas reais do setor. 


OPINIÃO 


FALTA MÃO DE OBRA 
QUALIFICADA 


Os dados da 
indústria revelam 
que cerca de 70% 

das empresas 
enfrentam 
dificuldades para 
encontrar 
candidatos com 
habilidades 
técnicas 
específicas 


Para enfrentar essa crise, é es- 
sencial que haja uma refor- 
mulação no sistema educacio- 
nal, com investimentos em 
programas de formação técni- 
ca e parcerias mais eficazes 
entre empresas e instituições 
de ensino. A criação de cur- 
sos mais alinhados às necessi- 
dades do mercado e a promo- 
ção de estágios e treinamen- 
tos práticos são passos cru- 
ciais para superar a carência 
de mão de obra qualificada. 

O tempo fora da força de tra- 
balho significa a condenação 


à falta de mobilidade social, 
principalmente no caso dos 
jovens. Uma estimativa do 
economista Paulo Tafner 
aponta que os jovens fora do 
mercado vão representar 
uma queda de 10 pontos per- 
tencuais no PIB nos próximos 
30anos. 

No momento em que o bônus 
demográfico no Brasil cami- 
nha para o fim, é urgente qua- 
lificar a mão de obra jovem, 
uma vez que ela se tornará ca- 
da vez mais escassa. 
Aurgéncia dessa ação não po- 
de ser subestimada, pois o fu- 
turo econômico do Brasil de- 
pende da capacidade do país 
de formar uma força de traba- 
lho adaptável às exigências 
do mundo moderno. 


Transformar espaços de aprendizado e capacitar profissionais 


Camila Pedrosa 
eos Se em as 


um papel 
fundamental na forma 


e desempenh 


ção de uma sociedade mais ju: 
respeitosa. No entanto, se 
abordarmos a inclusão e a equi 
de de forma assertiva, corremos o 
risco de perpel 
promover a exc 


estereótipos e 
o no ambiente 


educacional, 


la engloba diferen- 
ças de se social, 
habilidade sexual, 
neurodiversidade e muitas outras 
características que formam a iden 
tidade dos estudantes, Essa varie- 
dade promove uma riqueza de ex- 
periências e perspectivas, contri 
buindo para um ambiente 
aprendizado mais dir 
vado 
rentes origens inte 


apenas trocam conhe 


mentos, 
mas também desenvolvem emp: 
tia e respeito mútuos, | 


essenciais para a convi 


Entretanto, a falta de um tra 
mento adequado sobre a inclusão 
pode levar à marginalização de 
grupos específicos. O ensino tradi 
cional, muitas vezes centrado em 
um modelo úr ignora as parti- 
cularidades de cada estudante e 
perpetua preconceitos. A exclusão 


de pessoas com deficiências, por 
exemplo, ainda é uma realidade 
em muitas escolas, onde as estrutu- 


ras pedagógicas e fi são 
adaptadas de acordo com as neces 


sidades educacionais especificas 


ão do res- 
que poderia enri 


fundamen 
clusão é a 
ño continuada de professo 
res. Cap 


ar profissionais da edu- 
ar com a diversidade 


tis. Isso envolve desde a elabora- 
ção de materials didáticos que re 


O ensino 
tradicional, às 
vezes centrado em 
um modelo único, 
ignora as 
particularidades 
de cada estudante 
e perpetua 
preconceitos 


Mitam a plu 
adoção den 
tivem a partic 
pendentem 
dividuais. 
Além disso, é importante que 


das 


nham r 
adequados y 


ogia assisti- 
va, adapta 


que o 


verdad 

A promoção 
equidade na educação é um desa 
fio que requer o engajamo 
toda a sociedade, 
coletividade 
para constru 


lar que y 


he lado 


lorize a diversida 
r nessa const 


a mud 


a o diálogo e a tros 


de experiências entre educadores, 


escolas, em que pesem sua 
localização ou contexto social, te- 
ursos e infraestrutura 
eber estudan- 


es fisicas e programas 
educativos são fundamentais para 
ambiente escolar se torne 


o de 


um ambiente esco- 


ção, o 
ese MG organiza anualmente o 


iniciativa que 
ca 


ao proporcionar 


tud; munidade. Realizada 
no més de setembro, a proposta do 
Sese em Minas com esse evento é 
eriar um ambiente propício para 


dis 
e da equidade 


sionando a escuta ativa e à 
ração entre todas as pessoas envol- 
vidas no processo educativo. 


Ao abordar temas como prá 


tercólipos, o congresso visa 
iscientizar da necessidade de 
nsformar a edu 


ção em um es 
peito. 


como o 


dissemi 


te de discussão que leve a açi 
concretas em favor da inclusă 
trabalharmos conjuntamente, po- 
demos transformar os ambientes 
educacionais em espaços verdadei- 
ramente inclusivos, onde se valori- 
ze ese respeite cada estudante. 
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“O que o Brasil, um grande país de- 
mocrático, faz nessa companhia?” 
Volodymyr 
PRESIDENTE DA UCRÂNIA 
Sobre relações com Irã, Rússia e Coreia 


Zelensky 


ão recebi nenhuma evidência (de 


que Maduro venceu a eleição).” 


Juan Carlos Delpinino 


MEMBRO DO CNE 


Sobre resultado eleitoral da Venezuela 


Desinformação, novas tecnologias e escolhas políticas 


Desembargador do Tribunal de 
de Minas Gerais e presidente do 


Octavio Boccalini 


O joio e o trigo 


s tempos al 
sam a veloci: 


polít 


informação 

O bom eo obtuso, lado a lado. 

Quem de nós haverá de separar 
o joio do trigo? 

Os tempos atuais trazem à tona 
inegáveis avanços na ciência e na 
tecnologia, junto com enormes de- 
safios para as civilizações que, na 
pós-modernidade, pautam-se pela 
democraci 

Oste 


apos atuais, de novidades 


ção da liberdade de expre 
damental do indivíduo com a 
políticas 
jais ao pleno desenvolvimen- 
to da pessoa humana e à garantía 
da sua dignidade, 

anço da desinform 


nfrentada, co! 
de, pelas orga- 
ais, econômicas e 
Ambitos nacional e 


coma de- 
sinformação não é nova. 

Há registros históricos de di- 
versos episódios em que a n 
ra deter 
constru 
da 
impactos substan 
das civilizações. 

Relatos históricos dão conta de 
Van Gogh, num acesso de fú- 
teria cortado a própria orell 
briga com seu amigo 
edo, depois, enrolado 
ano e dado 
miga. Van 
história como 
. mas injustamente 


s, gerando 
is nos rumos 


como verd 


Gauguin, 
o pedaço de si 
de presente 
Gogh passo 


E-MAIL 
opiniaoggotempo.com.br 


chamado de “louco”, com 
mentira, repetida à exau 
o dos anos. 


lon 


Pois bem, estudos 
seguros trouxeram à luz a verdadei 


ra história: foi Gauguin quem e 
pou dele a orelha, mas Van Gogh, 
num gesto nobre, disse à polícia 
queclen a havia cortado, pa- 
O avanço da 
desinformação 

em várias vertentes 
da experiência 
humana em 
sociedade é questão 
central a ser 


enfrentada, com 
urgência e seriedade 


ra proteger o amigo. 

Esse e outros epi 
cos revelam que a dissemir 
de desinformação, com objetivos 
predeterminados ou não, foi 
prática comum na evolução dos 
processos políticos das civiliza- 
ções hum: 

Na contemporaneidade, con- 
tudo, a desinformação opera de 
forma diferente, Não mais boca a 
A 


ódios históri- 


as. 


uso em massa da 
qual permite que 
falsa se espalhe inst 
te, em contraponto à verdade. 
also provoca 
weste e cor- 
de. A desinforma 
atribui ao indivíduo u 
na realidade 


Paulo Panossian 

Longe de perseguir o equilibrio 
fiscal e grandes programas como o 
que seguem marcha lenta 
por falta de boa gestão, buscando recu- 
perar imagem com o eleitor, Lula 


debate sobre a corrosão do princi- 
pio democrático que rege os Es 
dos pelo ideário de que todo o po- 


oletiva, 

Nesse terr 
mentira disse: 
da democr: 
bli reabouco jurídico que 
as sustenta é evidente. 

O cidadão e seu papel funda- 
mental no direcionamento dos ru- 
mos da sociedade politicamente or- 
zada se enfraquecem. 

Nesse contexto, o ser humano, 
nuclear da experiência de- 
poucos, cedi- 
as tecnolo- 
gias no fazer cotidiano, perdendo, 
com isso, a capacidade não só de 
exercitar o seu poder de crítica, co 
mo também de impulsionar a cons- 
trução de novas realidades, n 
obstante as inegáveis benesses da 
tecnologia. 
A desinfor 


Minada a igualdade 
de condições da 
disputa, as 
campanhas 
eleitorais deixam 
de ser o espaço 
politicamente 
legítimo para 

o debate público 


, à corrosão 
ições pú- 
s e do 


gi 


o tem atingido 


pilares fundamentais da or; 
ção políti 
mocrático de direito, incluindo o 
ado vul- 
de, se 


processo eleitoral, e o tor 
nerável. Essa vulnerabi 
efetivamente ocorrer, to! 
o certo, torna o certo errado e, as- 


um megaplano de transi- 


investimentos de R$ 2 trilhões em dez 
anos e a criação de 3 milhões de em- 


pregos. Nada contra que se estimulem 
avanços nessa importante área energé- 
tica, porém, pelo que estamos vendo, é 
muito barulho para baixa capacidade 


ma o valor do voto e da 
nelusão decorrentes 
lo pleno, reduzindo 
a legitimidade do exe: do po- 
der pelos representantes eleitos. 
Do ponto de dos que d 
putam os cargos eletivos, a desin- 
fori é igualmente danosa e 
o tempo, candida- 


sim, apequ 
diversidad 
do seu exe: 


A verdade 

nasce e cresce 

no indivíduo até 
onde ele permitir. 
E um bem 
indissociável 

de uma vida plena 
em comunidade, 
em sociedade. 


tos e partidos políticos e a capaci- 
dade de o eleitorado tomar a 
decisões com base no princípio da 
de. 

da a igualdade de condi- 


suas 


frentad 
nha am de ser o es- 
paco politicamente legítimo pó 
debate público para se transfor- 
m m campo de batalha à mar- 
gem do ordenamento jurídico. 


vez, » escolhidos prefeitos e ve- 
readores de todos os munici- 


ra uma ampla discussão em t 


dos interesses locais, 


a é, se nde ri- 
uma 
le entre eleitores 


» e entre aqueles e os 


queo Planalto tem demonstrado dead- 
istrar grandes empreitadas. 


Marcus Pestana 


Wanderson Douglas 
Congratulo o economista Mar- 
cus Pestana, que, em seu último a 


temas que os afetam. 

A m; jo da Inteligência 
panhas eleito- 
rais para propagar conte 
ar a normalidade do 
plo das deepfake e 


dos fal- 


sintéticos falsos, é o grande desa- 
flo que nos é colocado enquanto 
oc 

A experiência brasileira, que 
não está descolada da experión- 
cia de outras nações igualmente 
democráticas, tem apontado pa: 
ra a necessidade de um combate 
efetivo à desinformação, princi- 
palmente com ações preventivas 
e respon: ização dos agentes 


lizada. 


responsáveis pela 
propagac 
Mais qu efetiva aplic 


das regras sanciona! 
ção se ini 
ca e a transformação do cida 
comum em um agente de comba 
te à circulac esinformação. 

A verdade nasce e cresce no in- 
divíduo até onde ele permitir. É 
um bem viável de um 
da plena em comunidad 
ciedade. 

Näo se pode esquecer que a de- 
moc um fazer cotidiano in 
dividual e coletivo e que « 
avanço depende de constante vigi- 
lia em torno dos seus ideais e 
ferramentas jurídicas que a toi 
z de produzir efeitos no 
para que, com isso, to- 
mineiros e brasileiros, 


as 


possamos usufruir das liberda- 
des e das garantias que são fruto 
de lutas hi 


s dos que nos 
il. 
os o trigo. 


Nós escolhe: 


(*) Presidente do TRE (23/24) e 
presidente do Colégio de Presidentes 
de Tribunais Regionais do Brasil 
(23/24). 


go em O TEMPO. “A obra inacaba- 
da da Nova República” (Opinião. 
24,8), ele jo como gran- 
a República. 
ver milhares de jovens 
egressos da educa inaplos 
para uma vida cidadã. profissional 
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O| 
entre | 
aspas 


“Se alguém sinalizar que você 
| sendo vítima de violência, dê crédito.” 


Thales Coutinho 


Sobre violência contra a mulher 


stá 


| “Ao escolher mais de um superme: 


Feliciano Abreu 
EO DO MERCADO MINEIRC 


do, chega-se a ter economia de 30%.” 


| Sobre alta de preços nos supermercados 


pao (SP 


Porque algumas empresas ainda ficam para trás? 


consultivo e membro do Open Mind Brazil 


Danilo Vacari 


Diretor executivo, conselheiro 


Transformação digital 


transformação digital tem 
sido um mantra no mundo 
dos negócios. 

No entanto, apesar de 


sua adoção generalizada, muitas 


empresas ainda lutam para se 
adaptar e colher os benefícios pro 
metidos. 


Por que. na qual a 


neon 


em uma era 


tecnolo 


avança a passos 
organizações ainda 
adas? 


gun 
tram d 


Enquanto algumas empresas na 
vegam com sucesso pel; as tur 


bulentas da transformação digital, 


outras parecem estar ancoradas no 


porto da hesitação. 


feito disso pode ser um ver: 


o tsunami. 
A diferença muitas vezes reside 
mudan 


na capacidade de abraçar 


ça não apenas em tecnología, mas 


em cultura 


Ou seja, nsformação digital 


não é apenas sobre a implementa 
ção de novas ferramentas, certo? 
Uma pesquisa recente da Mekin 
q 
presas envolvidas relata que seu 


py re um quarto das em 


maior desafio é ter uma cultura or 


rizacional contrária ao risco e à 
experiência. 

Além disso, 20% das empresas 
acreditam que a falta de entendi 
mento da cultura da empresa é um 
impedimento para a evolução digi 
tal. Ela é, também, a redefinição 
de processos e a mentalidade dos 
colaboradores, 

Contudo, para aprofundar esse 
ponto, precisamos pensar sobre 


um quesito essencial: a resistência 
à mudança é um fenômeno huma 
no natural. 

Ou seja, no contexto empresa 


rial, isso se manifesta como um 


apego a sistemas legados e uma 


relutância a abandonar práticas 
consagradas. 


Achave para 

o sucesso não está 
apenas na 

adoção de novas 
tecnologias, mas 
na capacidade 

de cultivar uma 
cultura que 
abrace a mudança 


Mém disso, a falta de liderança 
visionária e a ausência de uma cul 
tura organizacional que valorize a 
inovação contínua são barreiras 


Contudo, de nada adianta falar 
sobre isso sem citarmos a ética. 
Dentro dos parâmetros que a 
transformação digital deveria levar 
a todas as empresa 


aélica não é o 
cumprimento de regulamentos, 
Ela vai além. 

E digo 


za: quando construímos uma base 


so com a seguinte certe 


de confiança com os stakeholders, 
antimos que a tes 


por exemplo 
nologia seja usada para promover 


transparência e justiça 


1 quando voltamos os 
ealidade do merca 


do, percebemos que as empre 
sas que negligenciam os princi 
pios éticos podem se encontrar 
em crises de reputação que ne 
nhum avanço tecnológico pode 
remediar 
Entendeu como isso faz diferen: 


ça para aquelas que conseguiram e 


para aquelas que não se encontra 
ram em meio às mudanças? 

A transformação digital é mais 
do que uma opção: é um imperati 
vo estratégico. 

As empresas que continuam a 
enfrentar desafios nessa jornada 


precisam reavaliar suas estrat 


gias e abordagens. 

Dentro de todos os parâmetros, 
é completamente previsível enten- 
dêlos a partir do ponto de vista es 
tratégico, mas, na prática, a reali 
dade é outra 

E nós precisamos entender isso 
de uma vez por todas, pois a chave 
para o sucesso não está apenas na 
adoção de novas tecnologias, mas 
na capacidade de cultivar uma cul 
tura que abrace a mudança, valori 
ze a ética e promova a inovação 
contínua, 

Vamos em frente! 


PARÓDIAS 
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CINE THEATRO BRASIL VALLOUREC | 17H 


Vans 


eventim 
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HE RAPHAEL VIDIGAL AROEIRA 

Lô Borges, 72, vive um parado- 
xo, Ciente de que “o tempo é uma 
abstração da mente”, ele precisa 
lidar com o fato de que “o dia só 
tem 24 horas”. “Sou um ser huma- 
no destes que tomam café da ma- 
nhã, almoçam, jantam, e também 
precisam dormir”. A fala justifica 
a diminuição no ritmo de shows 
nos últimos anos, quando Lô fi- 
cou dedicado à composição. Des- 
de 2019, ele colocou na praça, 
ininterruptamente, seis álbuns. 

O mais recente, “Tobogã”, aca- 
ba de ser lançado, e carrega na fai- 
xa-título não só o mesmo nome 
do livro de memórias escrito por 
seu pai, Salomão Borges, em 
1987, mas também o ensinamen- 
to filosófico que Lô adota como 
mantra: “O tempo é uma abstra- 
ção da mente”. “Meu pai era mui- 
to louco e vivia dizendo essas coi- 
sas!”, recorda o compositor, 

A frase foi pinçada pela letrista 
Manuela Costa, que recheou a 
canção de citações do patriarca 
da família Borges, conhecido por 
abriras portas de sua casa, no bair- 
rode Santa Tereza, para uma tra- 
dicional “romaria dos fãs do Clu- 
be da Esquina”. Outro hábito pas- 
sou a ser o de presentear esses visi- 
tantes com exemplares de seu li- 
vro de memórias. Foi dessa manei- 
ra que, em 2003, Manuela teve 
contato com a obra literária e se 
encontrou, pela primeira vez, 
com Lô. 


FASCÍNIO. Ironicamente, duas dé- 
cadas mais tarde, eles se torna- 
ram parceiros musicais a distân- 
cia, repetindo um modo de traba- 
lho que passou a ser comum para 


Lô. “Para mim, não foi nenhum 
desafio, a diferença é que eu co- 
nhecia os outros parceiros pro- 
fundamente, ao contrário da Ma- 
nuela”, sustenta. Ele admite que 
se surpreendeu com a desenvol- 
tura da parceira, que nunca ti- 
nha feito letra de música, mas 
que, pelos poemas recebidos, 
sempre demonstrou uma escrita 
“inusitada, original”, o que o 
atraiu de cara. 

Um exemplo aparece na pró- 
pria música “Tobo; 
so que cita Yoko Ono e John Len- 
non, numa conversa sobre “o se- 
gredo da vida”. “Sou beatlemanía- 
co desde os anos 1960, e a Manue- 
la, desde os anos 1990, o que pro- 
va que a música dos Beatles é 
atemporal e o que o tempo é uma 
abstração da mente”, reforça Lô, 
que atribui a febre de composição 
atual a um “fascínio pelo desco- 
nhecido”, 


ENCONTROS. “Gosto de criar coi- 
sas que nunca fiz”, afirma o músi- 
co. A agilidade para criar, segun- 
do ele, foi adquirida na marra, ao 
assinar, “numa irresponsabilida- 
de juvenil”, contrato com uma 
grande gravadora para lançar o 
seu primeiro disco solo, em 1972 
- no mesmo ano do emblemático 
“Clube da Esquina”, dividido com 
Milton Nascimento -, que ficou co- 
nhecido como “Disco do Tênis”, 
graças à imagem da capa, fotogra- 
fada por Cafi. 

Aliás, o acaso tratou de conec- 
tar essas histórias ao deixar cair 
nas mãos de Rodrigo Brasil, res- 
ponsável pela arte gráfica do ál- 
bum “Tobogã”, um retrato de Lô 
feito na década de 1980, justa- 


Com“Tobogã”, 


cantor e compositor 
mineiro Lô Borges lança 
sexto disco de inéditas 


emseisanos 


mente 

por Cafi. “Pe 

la camisa que estou usando, a fo- 
to é da época do 'Nuvem Cigana”, 
garante, em referência ao álbum 
lançado por ele em 1982. 

“O Cafi me fotografou no co- 
meço da minha carreira inteira, 
então essa foto virou uma linda 
homenagem!”, completa Lô. Ou- 
tra presença afetiva em “Tobogá” 
é Fernanda Takai, que comparece 
na faixa-título e em “Amor Real”. 
“Sou muito fã da Fernanda Takai, 
gosto do trabalho dela no Pato 
Fu, na carreira solo, de tudo que 
ela faz”, exalta. Lô descreve como 
“generosa” a atitude da cantora, 
que, em 2011, ao acompanhá-lo 
em estúdio para gravar uma músi- 
ca, decidiu colocar a voz em qua- 
tro composições de Lô. 

“Mostrei as músicas para ela 
na hora, e a Fernanda saiu cantan- 
do como se já conhecesse tudo”, 
relembra. Ele coloca na conta da 
amiga o mérito da “confi; y 
apresentada em “Tobogã' 
nanda me ensinou muita coisa so- 
bre como cantar em dueto. Toda 
a ideia do relacionamento das vo- 
zes que aparece ali veio dela”, 
enaltece Lô, 


“Cada um faz da 


Nadando con- 
tra uma corrente 
hegemônica na indústria 
cultural, que tem privilegia- 
do o lançamento de singles 
dispersos nas plataformas digi- 
tais, Lô segue apostando na ideia 
de álbum. “Tobogã”, como os vi- 
nis de outrora, oferece 12 inédi- 
tas. “Tem uma coisa que se cha- 
ma “livre-arbítrio', cada um faz 
da maneira que quiser. Tem pes- 
soas que lançam três músicas, 
uma; eu estou nesta de (lançar) 
dez, 12, todo ano. É uma coisa 
pessoal minha, respeito quem faz 
diferente e não tenho nenhuma 
pretensão de ser o recordista de 
álbuns na sequência”, declara. 

A decisão de compartilhar as 
canções, segundo ele, é “para 
dar vazão” ao impulso criativo. 
“Se fosse difícil fazer músicas, eu 
não faria, mas eu tenho facilida- 
de para compor, desenvolvi esse 
dom”, diz. Lô conta que compôs 
tão compulsivamente nos últi- 
mos tempos que poderia ter lan- 
cado dois discos por ano. “Mas 
eu não quero confundir nem a 
minha cabeça, nem a do público, 
e muito menos a da gravadora 
que é parceira na divulgação do 
trabalho”, sublinha. 

Ele revela a intenção de, num 
álbum vindouro, assinar melo- 
dia e letra de todas as composi- 
ções, ao contrário dos últimos 


maneira que quiser” 


lançamentos, em que sempre 
contou com parceiros. “Tenho 
umas dez letras engavetadas, 
porque também gosto muito de 
escrever. Mas, na minha missão 
de compor um disco atrás do ou- 
tro, terceirizei as letras, porque 
não me sobra tempo”, diz. 


PË NA ESTRADA. Lô Borges fez um 
combinado com ele próprio. “Não 
compor em 2024”, diz, depois de 
cinco anos de composições diá- 
rias. “Estava tão mergulhado em 
compor, que tinha até me esqueci- 
do do prazer dos shows”, confir- 
ma ele, que voltou a atender essa 
demanda do público, da banda e 
da sua produção, “Todo mundo 
quer que eu esteja com o pé na es- 
trada”, afirma. Tendo que ouvir, 
principalmente, o que estava com- 
pondo, Lô também acabou negli- 
genciando a audição de novos ta- 
lentos da música brasileira. 

“Sempre recebo de amigos vá- 
rias indicações de pessoas da no- 
va geração, que, infelizmente, te- 
nho escutado menos do que gos- 
taria”, compartilha. Apesar dis- 
so, o que chegou a Lô agradou ao 
gosto dele. “A música brasileira 
vai muito bem, obrigado. Claro 
que existem coisas que são “lixo” 
e viram moda, mas aí já é outra 
questão. Tenho orgulho de ser 
um compositor brasileiro”, finali- 
za Lô Borges. (RVA) 
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MAGAZINE 


resposta 
à miséria 
brasileira 


ME LAURA MARIA 

No centro de uma escul- 
tura, uma mulher segura 
um bebê em seus braços. À 
sua esquerda, está o filho 
menor, de olhar perdido. 
Do lado direito, a imagem 
se repete, mas com uma 
criança mais crescida. Posi- 
cionado logo atrás da famí- 
lia, está o patriarca, que es- 
tende sua enorme mão pa- 
ra o alto como se pedisse 
por algo — muito provavel- 
mente por comida. Todos 
eles têm a mesma marca, 
com ossos que sobressal- 
tam a pele e um olhar de 
dor. A obra “A Fome e o Bra- 
do” (1948), do recifense 
Abelardo da Hora, dá o tom 
exato da proposta da expo- 
sição “Arte Subdesenvolvi- 
da”, mostrando a fome co- 
mo algo que machuca. 

A mostra, que ocupa o 
terceiro andar e o pátio do 
CCBB a partir de hoje, exi- 
beobras produzidas no Bra- 
sil entre os anos de 1930 
até início da década de 19 
80, quando países econômi- 
ca e socialmente vulnerá- 
veis passaram a ser chama- 
dos de subdesenvolvidos — 
dentre eles, o Brasil. E qual 
seria o maior índice de um 
país subdesenvolvido? “A 
fome”, responde o curador 


Moacir dos Anjos. “O primei- 
ro eixo, Tem Gente com Fo- 
me’, anuncia essa questão co- 
mo central na discussão do 
subdesenvolvimento: é um 
tema que permeia toda a ex- 
posição”. 
Afome é representada pe- 
la cor amarela, presente na 
iluminação, nas paredes e 
até nos bancos disponíveis 
parao público. Dos Anjos ins- 
pirou-se em um trecho do li- 
vro “Quarto de Despejo - Diá- 
rio de uma Fa- 
velada”, 
que tam- 
bém inte- 
gra a ex- 
posição. 
Nele, a auto- 4 
ra Carolina Ma- 
ria de Jesus in- 
terpreta a cor co- 
mo um dos si- 
nais da es- 
cassez ali- 
mentar. 


“Que 


m 


Ma 


a.” 


efeito surpreendente faz a co- 
mida no nosso organismo! 
Eu, que antes de comer via o 
céu, as árvores, as aves, tudo 
amarelo, depois que comi, tu- 
do normalizou-se aos meus 
olhos”, descreve a escritora. 
Noquarto módulo da mos- 
tra, “A Estética da Fome”, no- 
me inspirado no manifesto 
de Glauber Rocha, a temáti- 
ca volta, desta vez represen- 
tada por filmes do próprio ci- 
neasta, por obras de Hélio Oi- 
ticica e por peças de teatro do 
grupo Opinião. “No fim da dé- 
cada de 60, vem uma explo- 
são do Tropicalismo e 
do Cinema Novo, em 
um movimento que 
tenta a ruptura com 
a ditadura militar. 
Em seu manifes- 
to, Glauber apon- 
ta que, assumin- 
do a violência 
da fome, po- 
de-se chegar 
a algo real- 
mente trans- 
formador”, 
comenta o 
curador. 


Mazelas sociais persistem 


O nome da exposição, 
que permanecerá em 
cartaz até 18 de novembro, 
chega como uma provoca- 
ção ao público. “A ideia não 
é diminuir as obras, pelo con- 
trário”, adianta Moacir dos 
Anjos. “Ela cobre um perío- 
do em que o termo subdesen- 
volvimento se consolidou e 
formou muitas políticas so- 
ciais e econômicas, e a pro- 
posta é mostrar como os artis- 
tas reagiram a essa condição 
de país. Subdesenvolvimen- 
to significa um estado de po- 
breza, desigualdade e misé- 
ria, que não será superado 
simplesmente com o passar 
do tempo e com o crescimen- 
to da economia”, explica. 
Esse conceito perdurou 
por 50 anos, até ser substituí- 
do por outras expressões 
mais amenas, como “países 
u “em desen- 
“Esses termos 
ficaram mais populares a par- 
tirdos anos 80 e dão a enten- 


Exposição. CCBB recebe a partir de hoje obras que discutem a ideia de subdesenvolvimento da humanidade 


Arte como” 


der que iríamos superar os 
problemas aconteça o que 
acontecer. Mas nós sabemos 
que não é assim. Muitas das 
mazelas que existiam em dé- 
cadas passadas continuam 
persistindo, como as desi- 
gualdades sociais, a falta de 
moradia, de saúde e de edu- 
cação”, reflete. 

Além da fome, os cinco ei- 
xos da mostra, divididos cro- 
nologicamente, apresentam 
tópicos como a luta pelos di- 
reitos dos trabalhadores, a 
atuação de movimentos de 
cultura popular e o combate 


PAS 


SERVICO 


O quê. Exposição “Arte 
Subdesenvolvida” 
Quando. De hoje até 18 de 
novembro, de quarta a 
segunda, das 10h às 22h 
Onde. Pátio e galerias do 
3º andar do Centro Cultural 


FOTO FRED MAGNOYO TEMPO 


SR 


à ditadura militar. “Os artis- 
tas reagem ao conceito de 
país subdesenvolvido de 
maneiras diferentes, mas to- 
dos têm uma visão crítica 
do Brasil, enfatizando, por 
exemplo, as violências em- 
butidas na fome e no racis- 
mo que afligem boa parte 
da população. As obras 
põem a nu as contradições 
que organizam o país. Para 
isso, quisemos apresentar 
tanto artistas de grande visi- 
bilidade quanto os menos 
conhecidos do público”, as- 
sinala. (LM) 


Banco do Brasil (praça da 
Liberdade, 450, 
Funcionários) 

Quanto. Gratuito, com 
ingressos disponíveis no 
ccbb.com.br/bhe na 
bilheteria do CCBB-BH 


Música. Continuidade de tradicional premiação mineira está ameaçada pela extinção do braça cultural do BDMG 


Guilherme Pimenta abre temporada de 
concertos do Prêmio BDMG Instrumental 


W ALEXBESSAS 

Em meio a crise envolven- 
do a extinção do BDMG Cul- 
tural, braço do Banco de De- 
senvolvimento de Minas Ge- 
rais que vem fomentando as 
artes no Estado, a instituição 
dá início hoje à série de con- 
certos com os vencedores do 
23º Prêmio BDMG Instru- 
mental - tradicional concur- 
so que pode ser encerrado 
como fechamento, 


Neste ano, a temporada 
de concertos é realizada no 
Centro Cultural Banco do 
Brasil de Belo Horizonte 
(CCBB BH), no bairro Fun- 
cionários, sempre às 20h. Im- 
portante: os ingressos serão 
disponibilizados gratuita- 
mente uma semana antes de 
cada apresentação. 

No primeiro show do pro- 
grama, que se estende até no- 
vembro, a atração é o violi- 


nista Guilherme Pimenta, na- 
tural de Montes Claros, no 
Norte de Minas, que se desta- 
ca na cena musical por seu 
trânsito pela improvisação e 
pela música popular. Ele so- 
be ao palco ao lado do reno- 
mado violinista francês Nico- 
las Krassik. 

“Convidei o Krassik para 
esse show porque ele é uma 
das minhas principais refe- 
rências. A gente se conhece 


há mais de dez anos. Como 
violinista popular, o traba- 
lho dele sempre me inspirou 
muito. Lembro de o ter en- 
contrado logo que vim mo- 
rar no Rio de Janeiro e ele 
me incentivou muito”, ressal- 
ta o músico. 

A vitória foi bastante co- 
memorada por Pimenta. “É 
uma vitória na minha carrei- 
ra. Além de representar um 
crescimento como músico, 


compositor, instrumentista, 
considero que é um prêmio 
muito relevante e que vai 
abrir muitas portas”. 

A temporada de concer- 
tos segue com o clarinetista 
Felipe Rossi (18 de setem- 
bro), o baterista Arthur Re- 
zende, que começou nos tam- 
bores ainda na primeira in- 
fância (30 de outubro), e o 
violonista Marcos Ruffato 
(27 de novembro). 


SERVIÇO 


O quê. Guilherme 
Pimenta convida Nicolas 
Krassik 

Quando. Hoje às 19h 
Onde. Teatro I do Centro 
Cultural Banco do Brasil 


ccbb.com.br/bh ou na 
bilheteria física do 
CCBB BH 
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Astrologia 


Previsões por OSCAR QUIROGA 
quirogamastrologiareal.com.br 


O SONHAR 


Data estelar: Mercúrio se afasta da Terra, Vênus e Netuno 
em oposição. 


inda que te aconselhem, do alto da experiência mundana, que deixes de sonhar tão alto e 
que te adéques ao que esteja ao teu alcance imediato, continua apostando nos teus ideais 
perfeitos, porque é de tanto sonhar que nossa humanidade chegou até aqui e agora, com 


um sistema ainda imperfeito para regular nossas atividades e a civili: 
mas continuando a se aperfeiçoar, a despeito desse coro 
dos sonhos. Se a adequação fosse a promotora do desenvol 


ão como um todo, 
Cr acto que quer te derrubar do mundo 
mento e da evolução, e não o sonhar, 


é certo que ainda estaríamos nas cavernas ou vivendo como nômades, porque carentes de quais- 
quer referências maiores do que a necessidade de se alimentar ou reproduzir. 
O sonhar te vincula ao futuro possível e desejável. 


(87 Áries(21/3 a 20/4) 


A sensação de segurança é valiosa, 
porque no meio desse cenário mundial 
de tudo estar de ponta-cabeça, 
qualquer medida de segurança há de 
ser considerada valiosa, como refúgio 
e como patamar onde encontrar apoio. 


o Touro(21/4 a 20/5) 


É importante seguir pelo caminho que 
seja mais confortável e gracioso, mas 
não se esquecer de que, em algum 
momento, outras pessoas envolvidas 
também precisarão desfrutar de 
condições diferentes das suas. 


E Gêmeos (21/5 a 20/6) 


As razões que levam a optar por essa 
ou aquela condição são misteriosas, e 
por mais que você tente se munir de 
argumentos racionais, sempre ficarão 
pontas soltas que só com a fé 
poderiam ser explicadas direito. 


ADE amem cs a21/7) 


Como nada anda durando muito nesta 
época de nossa humanidade, é 
importante aproveitar as ondas de 
mudança para também embarcar em 
alguma dessas e, sem olhar para trás, 
se dedicar a aperfeiçoar seus planos. 


& Leão(22/7 a 22/8) 


As reviravoltas estão na ordem do dia 
e você deve se aproveitar delas para 
também fazer as suas pessoais. Não 
importa o quão exatos sejam seus 
planos, sempre há de haver margem de 
manobra para as reviravoltas. 


ES Virgem(23/8 a 22/9) 

Na mesma medida com que você expor 

suas ideias com clareza as pessoas 

acompanharão seu raciocínio e, como 

resultado, poderão brindar com o 

pole gue oca Mas boda. Clareza e 
são imprescindíveis agora. 


4 Libra(23/9 a 22/10) 


As sensações são exatas, informam 
com precisão o que anda acontecendo 
e dão dicas sobre o que seria melhor 
fazer. Porém, nossa humanidade acha 
que porque as sensações são 
subjetivas, que elas não seriam exatas. 


PPP 


Avida, com seus mistérios, domina o 
que por aqui chamamos de sorte, 
impondo condições, favoráveis e 
adversas, que em muitos casos não 
conseguimos entender de imediato, mas 
que sempre podem ser aproveitadas. 


+ Sagitário (22/11 a 21/12) 


Nenhum sonho é impossível de realizar, 
porque a vida pode ser de tudo, menos 
injusta, nunca nos brindaria com a 
capacidade de sonhar sem termos 
também a potência de os aproximar da 
realidade concreta. É assim. 


PN 
A Capricórnio (22/12 a 20/1) 


Quando tudo mudar e se tornar 
diferente do que você planejava, não 
hesite, mude seus planos e se adapte à 
realidade, em vez de fazer o que as 
pessoas comuns fazem, ignorar tudo 
que não lhes interessa. 


t+ Aquário (21/1 a 19/2) 


Os dilemas atordoam e em muitos casos 
atormentam também, porém, existem 
na mesma medida em que nossa 
humanidade é capaz de raciocinar e de 
se servir desses para ampliar seu 
entendimento sobre a vida. É por aí. 


AY xe on a 20/3) 


Talvez as razões que ouvir a respeito 
das inquietações levantadas sejam 
diferentes das que teria gostado, 
porém, é importante as valorizar assim 
mesmo, porque assim sua mente se 
amplia e o coração também. 


Hficaadica 


Peça infantil em Sabará 

O Centro Cultural José da Costa Sepúlveda, 
em Sabará, recebe hoje, às 14h30, o espetá- 
culo “Estórias Brincantes de Muitos Paizi- 
nhos”, da Companhia do Abração. A trama 
aborda a relação entre pais e filhos, e o res- 
peito que devemos ter pelas diferenças indi- 
viduais de cada ser humano. Na rua Luís 
Cassiano, 60, Centro. Entrada franca. 


Homenagem a Letieres 
Osaxofonista Silas Prado lança hoje às 19h, 
no Teatro de Câmara do Cine Theatro Bra- 
sil (avenida Brasil, 315, centro), o álbum 
“Obrigado, Mestre”, feito em homenagem 
ao maestro Letieres Leite, falecido em 
2021, e à ancestralidade mineira. Ingres- 
sos: R$ 30 (inteira) e R$ 15 (meia), na bilhe- 
teria ou na plataforma Eventim. 


Melhores do cinema 

O Canal Brasil acompanha hoje, a partir das 
20h50, o 23º Prêmio Grande Otelo, a princi- 
pal premiação do setor audiovisual nacio- 
nal, A solenidade acontece na Cidade das 
Antes Bibi Ferreira, na Barra da Tijuca, no 
Rio de Janeiro. No Canal Brasil, Simone 
Zuccolotto comanda a apresentação, que te- 
rá comentários do ator e diretor Caio Blat. 


Cruzadas diretas 
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Clima em BH 
A previsáo é de sol 
com algumas nuvens. 
Náo chove ao longo 
do dia nem à noite, 
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Belo Horizonte. Chegada de frente fria trouxe ventos “de qualidade” "e alívio para moradores da capital 


Imagem mostra névoa seca que 
pairava sobre Belo Horizonte 
nas primeiras horas da 

manhã de ontem 


qe 


a 


Qualidade do armelhora; 
mas secura” volta em setembro 


Umidade relativa do ar 
subiu para 49%, acima 
dos 30% do dia anterior, 
masainda abaixo do ideal 


E josé vitor CAMILO 

Depois de uma onda de calor e 
dias de qualidade do ar em níveis 
críticos — consequência da polui- 
ção “estacionada” sobre Belo Hori- 
zonte, há 130 dias sem chuva -, a 
capital mineira foi beneficiada on- 
tem por uma frente fria que pas- 
sou pelo litoral do Sudeste do Bra- 
sil. Ontem os belo-horizontinos 
acordaram com a sensação de frio 
abaixo de 0°C. Às 5h, os termóme- 
tros marcavam na capital mineira 
a temperatura mínima de 11,1ºC, 
com sensação térmica de -7,4°C 
na estação Cercadinho, na região 
Oeste da cidade. 

Os ventos com ar de boa quali 
dade fizeram com que os índices 
melhorassem ontem, dando um 
alívio para os moradores da re- 
gião metropolitana. Conforme os 
dados da Fundação Estadual de 
Meio Ambiente (Feam), respon- 
sável por fiscalizar a qualidade 
do ar em Minas Gerais, enquanto 
na segunda-feira (26) o índice 
de partículas finas (PM2,5) mar- 
cou 107 microgramas por metro 
cúbico (ficando na classificação 
ruim, que vai de 81 a 120), on- 
tem essa medição caiu para uma 
média de 23, sendo classificada 
como boa (de 0 a 40). 

Já a umidade relativa do ar fi 
cou em torno de 49% na tarde de 
ontem, uma ligeira melhora, já 
que, no dia anterior, ela estava em 
torno de 30%. O índice ainda per- 
manece abaixo do que é preconiza- 
do pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS): valores inferiores a 
60% são considerados prejudi- 
ciais à saúde humana, 


Segundo o meteorologista Rui- 
bran dos Reis, apesar dos “bons 
ventos” decorrentes da massa de 
ar frio, o alívio não deverá durar 
muito tempo. “No início de setem- 
bro vamos viver outra onda de ca- 
lor, deixando o ar estagnado. E, co- 
mo vamos estar com mais de 130 
dias sem chuva, a tendência é que 
a qualidade do ar volte a piorar 
nos próximos dias, já a partir do 
fim de semana”, detalha. 


TAMPÃO NA ATMOSFERA. O meteorolo- 
gista explica que, com o calor for- 
te ao mesmo tempo em que há 
uma baixa umidade do ar, conse- 
quéncia da ausê de chuvas, 
ocorre a chamada “inversão térmi- 
ca” - fenómeno caracterizado pe- 
la estagnação do ar frio próximo à 
superfície e pela concentração da 
poluição. “Ela ocorre normalmen- 
te de manhã, funcionando como 
uma espécie de tampão na atmos- 


Alívio. Homem se refresca em terminal de refúgio climático instalado pela Prefeitura de BH na rua Carijós, no centro 


fera, retendo a poluição mais 
próximo à superfície. Por isso, é 
bom que as pessoas evitem, nes- 
sas condições, fazer atividade fisi- 
ca ao ar livre nesse horário, nas 
primeiras horas da manhã. À tar- 
de já é mais tranquilo”, orienta. 


NOESTADO. Segundo dados da Defe- 
sa Civil estadual, a atuação da 
frente fria sobre o Estado favore- 
ceu a ocorrência de chuvas isola- 
das na manhã de ontem, especial- 
mente no Sul de Minas, Campo 
das Vertentes e Zona da Mata. 

“No restante do Estado, variação 
de nebulosidade e pequena melhora 
nos índices de umidade em relação 
à semana passada. Em grande parte 
do Estado, o dia ainda apresenta céu 
acinzentado, devido ao transporte 
da pluma de fumaça das queimadas 
no Brasil Central para a região Su- 
deste”, completa o boletim estadual. 
(Com Isabela Abalen) 


FLÁVIO TAVARES 


me 


) TEMPO 


Refúgio climático 
no centro de BH 
ameniza calor 


A Prefeitura de BH informou que 
está atenta às condições climáticas e 
que avalia a necessidade de reforçar 
as ações assistenciais devido ao tem- 
po seco e às altas temperaturas. A Se- 
cretaria Municipal de Saúde já tomou 
medidas para orientar suas equipes 
sobre os riscos associados à baixa umi- 
dade do ar, Desde junho, a capital mi- 
neira conta com o primeiro refúgio cli- 
mático do Brasil. O espaço fica na Rua 
dos Carijós, 679, no centro, para auxi- 
liar os cidadãos a se abrigarem do sol 
e se hidratarem, com chance de des- 
canso. Quem transita pela região po- 
de, assim, amenizar os efeitos do ca- 
lor e da baixa umidade. (Da redação) 


Em alerta 


Itabira está 
emcrise 
hídrica por 
causa da seca 


y, A cidade de Itabira, na re- 

J gião metropolitana de 
BH, enfrenta uma grave crise 
hídrica pela seca prolongada, 
com calor intenso e escassez de 
chuvas no município. A situa- 
ção fez com que o Serviço Autó- 
nomo de Água e Esgoto (Saae) 
divulgasse um alerta, anteon- 
tem, pedindo uso consciente 
da água pelos moradores. Me- 
didas de captação emergen- 
ciais estão sendo tomadas. 

O Saae informou que, para 
mitigar a crise, a mineradora 
Vale passou a fornecer, desde 
julho, cerca de 30 litros por se- 
gundo (L/s) a mais de água dis- 
tribuídos diariamente nos siste- 
mas Areão, Anel Hidráulico e 
Estação de Tratamento de 
Água (ETA) Rio de Peixe, 

Mesmo assim, desde a segun- 
da quinzena de agosto, foi neces- 
sária uma captação emergencial 
de água. “Atualmente, é realiza- 
doo bombeamento por 12 horas 
por dia, com um acréscimo de 
12 1/5 no fomecimento de água 
no sistema abastecido pela ETA 
Pureza”, informou o Saae, Se- 
gundo o Climatempo, não deve 
chover em Itabira nos próximos 
15 dias, isto é, não há expectati- 
va para o fim da crise hídrica. 
(Isabela Abalen) 


CIDADES 
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Categoria denuncia 
aumento deservico 
efila deespera dos 
pacientesnoscentros 


ME ISABELA ABALEN 

O atendimento pediátri- 
co nos plantóes noturnos 
das Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) Pam- 
pulha, Nordeste e Leste, 
em Belo Horizonte, sofreu 
uma reducáo de profissio- 
nais especializados neste 
més. A prefeitura da capital 
demitiu trés pediatras con 
tratados para reforçar o en- 
frentamento das doenças 
respiratórias nos centros. 

Por cerca de quatro me- 
ses, entre abril e julho, o tra- 
balho dos médicos reduziu 
o tempo de espera nas filas 
do Sistema Unico de Saúde 
(SUS). Se, de um lado, o 
Executivo argumenta que a 
demanda baixou, de outro, 
a categoria denuncia sobre- 
carga de serviço e aumento 
da espera pelos pacientes. 

Em Belo Horizonte, as 
doenças respiratórias de- 
mandaram 450.801 atendi- 
mentos na rede SUS de ja- 
neiro a julho deste ano. Os 
números, disponibilizados 
pela Secretaria de Saúde, re- 
ferem-se à população como 
um todo, As crianças, no en- 


tanto, são mais vulneráveis a 
complicações, como a pneu- 
monia: de janeiro ao dia 21 
de agosto, 983 crianças e ado- 
lescentes de até 14 anos fo- 
ram internados por causa da 
doença em BH- ou cinco hos 
pitalizações por dia. 

O argumento do Sindica- 
to dos Médicos de Minas Ge- 
rais (Sinmed-MG) é que o 
serviço pediátrico com dois 
médicos especialistas por 
plantão já está sobrecarrega- 
do. Segundo o diretor jurídi- 
co do Sinmed, Marconi Soa- 
res de Moura, a retirada do 
terceiro profissional agrava 
um sistema que atua a partir 
da instabilidade. “Mesmo 
que tenha ocorrido queda de 
atendimentos, não houve re- 
dução viral, não saímos do 
período ruim. Estamos, ao 
contrário, enfrentando tem- 
po seco prolongado e má 
qualidade do ar”, denuncia. 

Na avaliação de Moura, 
reduzir o quadro de profissio- 
nais é tomar o caminho con- 
trário da solução do proble- 
ma. “Dois pediatras por plan- 
tão é déficit. O resultado é 
falta de disponibilidade de 
atendimento às crianças nos 
postos, um pediatra tendo 
que cobrir duas unidades de 
saúde, médicos sem especia- 
lização fazendo serviço de 
pediatria, uma fila de pacien- 


tes que cresce junto com a in- 
satisfação”, diz. 


RESPOSTA. Conforme a Prefei- 
tura de Belo Horizonte 
(PBH), o habitual nas UPAs 
da cidade são dois pediatras 
por plantão. A contratação 
do terceiro profissional nas 
unidades citadas ocorreu de 
forma temporária devido ao 
“período de sazonalidade 
das doenças respiratórias”. 
Já a pasta da Saúde reforçou 
que monitora continuamen: 
te os dados assistenciais da 
pediatria, e, havendo aumen- 
tona demanda, “o município 
implementará as medidas ne- 
cessárias para garantir aten- 
dimento de forma ágil" 


Saúde. Executivo diz que contratação foi pontual e que procura por atendimentos caiu 


PBH demite pediatras depois 
de reforçar plantões em UPAs 


55 PRODUTORA 


Sobrecarga empurra demanda 
a outros equipamentos do SUS 


O especialista em políticas 
públicas e gestão governamen- 
tale pesquisador da Fiocruz Mi- 
nas Fausto Pereira dos Santos 
analisa que o excesso de de- 
manda, quando não é suprido 
pela Atenção Primária à Saúde 
- isto é, nas UPAs e nos Cen- 
tros de Saúde -, é empurrado a 
outros equipamentos do SUS, 
gerando um efeito cumulativo. 

“A falta de profissionais 
sempre tem efeitos. O primeiro 
é obrigar a população a se des- 
locar mais na tentativa de con- 


seguir atendimento (...). Isso 
alonga o tempo de espera e 
causa queda na qualidade da 
assistência”, pondera. De 
acordo com Pereira, no caso 
da pediatria, o atendimento 
precisa ser mais ágil. 

“A criança pode ter um 
agravamento de quadro mui- 
to mais rápido comparado a 
um adulto. Ela não pode per- 
dera oportunidade de atendi- 
mento”, diz, alertando para o 
aumento de doenças respira- 
tórias nesse período. (IA) 


E BRCTOJD TEMPO E 


Corpo de Magna Laurinda (detalhe) estava a 8 m de profundidade 


Carrapato 
Divinópolis 
registra morte 
por febre 
maculosa 


ME DEANNE GHERARDI 

A Prefeitura de Divinópo- 
lis, no Centro-Oeste, confir- 
mou a primeira morte por fe- 
bre maculosa no município 
neste ano. A vítima, um ho- 
mem de 46 anos, apresentou 
os primeiros sintomas no dia 
31 de julho e morreu no dia 
4 de agosto. O resultado foi 
confirmado na segunda-fei- 
rae relatado ontem. 

É a terceira morte por fe- 
bre maculosa neste ano em 
Minas. Vinte e dois casos de 
febre maculosa foram confir- 
mados no Estado entre janei- 
roe julho deste ano. No mes- 
mo período, duas pessoas 
morreram em decorrência 
da enfermidade. Os dados 
são da Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-MG), que ain- 
da não contabiliza o óbito 
em Divinópolis. No ano pas- 
sado, também entre janeiro 
e julho, foram computados 
30 casos e 13 mortes. 

Segundo o último balan 
ço da Secretaria Municipal 
de Saúde (Semusa), Divinó- 
polis notificou 19 casos sus- 
peitos de febre maculosa em 
2024. Desses, 15 foram des- 
cartados, dois seguem em 
análise e dois foram confirma- 
dos. Os casos confirmados in- 
dicam que a infecção ocorreu 
em ambiente domiciliar. Ca- 
pivaras, cães, gatos, equinos 
e bovinos podem ser hospe- 
deiros do transmissor da 
doença, o carrapato-estrela. 


BH. Corpo estava dentro de cisterna concretada, na casa da madrasta 


Mulher desaparecida é encontrada morta 


ME GABRIEL REZENDE 
ALICE BRITO 
ALINE DINIZ 
A profissional de recursos 
humanos Magna Laurinda 
Ferreira Pimentel, 42, mor- 
reu após ser esfaqueada e 
golpeada na cabeça. Depois, 
foi enterrada e concretada 
em uma cisterna na casa on- 
de o pai e a madrasta mo- 
ram, em Venda Nova. A in 
formação é de uma fonte li- 


gada à investigação do caso. 
Magna estava desaparecida 
desde a última sexta-feira, 
após deixar a filha de 3 anos 
na escolinha. O corpo dela 
foi encontrado ontem, de- 
pois que policiais estiveram 
na casa e desconfiaram da 
atitude dos parentes. 

O Corpo de Bombeiros 
precisou usar um cabo de 
aço para retirar o corpo do 
buraco, de cerca de 8 m. Lo- 


go após a retirada, a madras- 
ta e quatro filhos dela (dois 
homens e duas mulheres) fo- 
ram conduzidos ao Departa- 
mento Estadual de Homicí- 
dios e de Proteção à Pessoa 
(DHPP). Um dos filhos teria 
confessado o crime. Ele ale- 
gou à polícia que Magna 
chegou nervosa à casa da 
mãe dele, o que teria desa- 
grado ao homem, que, por 
isso, a matou. A Polícia Civil 


investiga os crimes de homi- 
cídio e ocultação de cadá- 
ver. Os outros três conduzi- 
dos disseram que não parti- 
ciparam do crime. 

Conforme a fonte, Mag- 
na suspeitava de que a ma- 
drasta e os filhos se benefi- 
ciavam da aposentadoria do 
pai dela, que tem demência. 
Eles já teriam desviado R$ 
40 mil e apostado R$ 9.000 
no jogo do Tigrinho. 


E 
So 


2. 


CE AUÃO KERO 


MPO 
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OTEMPOSPORTS E 
Galo reforcado para 


Corda bamba. 


Mais do que 
os resultados, 
desempenho 
do Atlético tem 
desagradado 
muitotorcida 
ediretoria 


MI 


“segurar Gabriel Milito 


CADA JOGO É ÚNICO 


Aposte em KTO.com 


MM PEDRO FARIA 


) O Atlético pe: 
ga o São Paulo 

hoje, às 21h30, 
no Morumbis, em São Paulo, 
no duelo de ida das quartas 
de final da Copa do Brasil. E 
o jogo significa muito para o 
técnico Gabriel Milito. O mo- 
mento da equipe é de crise, 
como foi definido pelo pró- 
prio treinador do Galo na co- 
letiva de imprensa após a 
derrota no último sábado 
por 2a 0, para o Fluminense, 
no Mineiráo, pelo Campeo 
nato Brasileiro. 

Sáo quatro jogos segui- 
dos sem vencer no Brasile 
ráo, o que deixou a equipe es 
tacionada na nona posição, 
com 30 pontos. As classifica- 
ções nas duas copas disputa- 
das (do Brasil e Libertado- 
res) vieram com muito custo 


Não estamos 
jogando bem 
porque temos 
perdido a fluidez 
no jogo e 
estamos 
atravessando 
uma fase ruim. 
Sem dúvidas que 
temos que 
melhorar se 
queremos ser 
mais fortes como 
equipe, como 
protagonistas. 


Gabriel Milito 39 
TÉCNICO DO 
ATLÉTICO APÓS 
REVÉS PARA O FLUMINENSE 


e com atuações abaixo da 
média, criando muitos ques 
tionamentos da torcida e da 
diretoria do Atlético. 

E essa pressão recai dire- 
tamente sobre Milito. Segun- 
do apurou a reportagem de 
O TEMPO Sports, o duelo 
contra o São Paulo é decisivo 
para o futuro do comandan 
te argentino. O desempenho 
do time não vem agradando, 
e as mudanças constantes 
nas escalações e improvisa- 
ções de atletas são alguns 
dos motivos que incomodam 
a cúpula do clube. 


TREMENDO REFORÇO. Para ten- 
tar reverter a fase, Milito vai 
contar com a volta do atacan: 
te Hulk, que esteve fora das 
últimas sete partidas. O joga: 
dor sentiu uma lesão muscu: 
lar durante a partida de ida 
das oitavas de final da Copa 
do Brasil, contra o CRB, e só 
foi liberado pelo departa 
mento médico nesta sema 
na. Por outro lado, o Atlético 
não vai contar com o atacan- 
te Alisson, desfalque de últi 


A SL 
Rendimento do time de Milito caiu muito nos últimos jogos 


ma hora após sentir uma le: 
são na coxa. Deyverson e 
Fausto Vera, que já atuaram 
no tomeio por Cuiabá e Co- 
rinthians, respectivamente, 
também desfalcam a equipe. 
Já o time do São Paulo vi- 
ve seu melhor momento na 
atual temporada. Nos últi 
mos nove jogos, a equipe tri 
color perdeu apenas um 


31/7 


da última partida 
de Hulk pelo Atlético 


FM O TEMPO 


Transmissão. A jornada 

O TEMPO Sports da 

FM O TEMPO 91,7 começa às 
18h para o jogo do Cruzeiro e 
emenda no duelo do Galo, que 
terá narração de Pedro Abilio. 

0 jogo no Morumbis terá 
comentários de Daniel Seabra e 
reportagem de Vinícius Andrade. 


FOTOS PAULO HENRIQUE FRANÇA/ATLÉTICO 


Principal jogador do Atlético, Hulk volta aos gramados hoje depois de quase um mês fora por contusão 


Quartas - jogo de ida 
SÃO PAULO américo 


SÃO PAULO: Rafael; 

Rafinha, Arboleda, Ferraresi e 
Welington; Luiz Gustavo e 
Bobadilla; Lucas, Luciano e 
Michel Araújo; Calleri 
Técnico: Luis Zubeldia 


ATLÉTICO: Everson; Saravia 
(Lyanco), Fuchs e Alonso; Gus- 
tavo Scarpa, Otávio, Batta- 
glia, Alan Franco e Arana; 
Paulinho e Hulk 

Técnico: Gabriel Milito 


Data: hoje 
Horário: 21h30 


Local: MorumBis, em 
São Paulo (SP) 


Árbitro: Rafael Klein/RS 


Transmissão: Globo, Sportv e 
FM O TEMPO 91,7 


Corrida contra o tempo 


Clube segue tentando arrumar 
gramado da Arena MRV 


O Atlético atualizou on- 
tem a situação do gramado 
na Arena MRV. O clube op- 
tou por jogar a última parti- 
da, contra o Fluminense, pe- 
lo Brasileiro, no Mineirão, 
para fazer reparos necessá- 
rios no piso, muito criticado 
ultimamente, até por jogado- 
res do próprio Atlético 

Essa é a continuação do 
processo que começou na úl- 
tima semana. Desta vez, 
houve uma troca de nivela 
mento e replantio da gra 
ma. O clube informou ainda 
que o campo de jogo segue 
em tratamento intensivo. 


Na última sexta-feira, o 
Atlético já havia feito um pro- 
cesso de “tratamento intensi: 
vo de nutrição, cortes e nive- 
lamento, além da utilização 
de luz artificial” 

O próximo jogo do Atléti. 
co como mandante será ape- 
nas no dia 12 de setembro, 
no duelo de volta das quar 
tas de final da Copa do Bra- 
sil, contra o São Paulo, que 
será na Arena MRV. 

Nesse período, o Galo faz 
dois jogos fora: o de hoje e, 
depois, contra o Grêmio, no 
sábado, em duelo pelo Cam: 
peonato Brasileiro. (PF) 


OTEMPO SPORTS 
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Pressáo. 


Desempenho 
recente no 
Brasileiráo 
temfeito muita 
gente questionar 
otrabalho do 
técnico Seabra 


E RAPHA NOBRE 


Três dias de 
pois do embate 
entre Cruzeiro e 
Internacional, em Porto Ale- 
gre, as equipes voltam a se 
enfrentar hoje, agora no Mi- 
neiráo. O duelo da quinta ro- 
dada do Brasileiro, será ás 
19h30, trés meses após a da 
ta programada, que não pó 
de ser cumprida devido às 
chuvas no Rio Grande do 
Sul, no mês de maio. 

No confronto do último 
domingo, melhor para o Co 
lorado (1 a 0), que voltou a 
vencer na competição após 
quatro jogos. Jejum que, ago- 
ra, incomoda o Cruzeiro. A 
última vitória estrelada no 
Brasileirão aconteceu contra 
o Botafogo, pela 20º rodada. 
De lá para cá foram duas der: 
rotas e dois empates. 

Para voltar a vencer o Ca 
buloso conta com um fator 
preponderante: o Mineirão, 
onde venceu sete dos duelos 
feitos neste Brasileirão e de- 
fende invencibilidade de 11 
jogos. A última derrota no 
Mineirão aconteceu na deci 
são do Campeonato Minei 
ro, contra o Atlético (3 a 1), 
no início de abril. 


Jogo em casa é crucial 


para retomada celeste 


Es 


Ontem, mais de 30 mil 
torcedores já tinham garanti 
do presença no duelo, que 
pode ser decisivo para o futu- 
ro do técnico Fernando Sea- 
bra. Pressionado pela se: 
quência negativa do mês de 
agosto (só uma vitória em 


seis jogos), o treinador terá 
que superar os desfalques pa 
ra afastar a má fase 

William e Lucas Romero 
receberam o terceiro cartão 
amarelo, no Beira-Rio, e des- 
falcam a equipe. Por outro la: 
do, Matheus Pereira, que 
cumpriu suspensão diante 
do Colorado, está de volta. 

Eos problemas do treina 
dor não param por aí. Bar- 
real, que deixou Porto Ale- 
gre com dores na perna es 
querda, não foi relacionado 
e está fora. E a dúvida maior 
está na direita. Seabra não 
deverá improvisar, como fez 
contra o Vitória, quando Ra 
miro ocupou a vaga de Wil 
liam. O treinador pode esca 
lar três zagueiros e não con 
tar com lateral-direito. 

No meio, Walace deve 
ocupar a vaga de Lucas Ro 
mero. Uma equipe diferente 
daquela que foi derrotada na 
última rodada do Brasileiro. 


| Y 
jogos 


sem perder está o Cruzeiro 
atuando no Gigante da Pampulha 


GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO 


Resultado da partida do último domingo, no Beira-Rio, aumentou a pressão por vitória celeste hoje 


Dois lados 


Sub-20 


Internacional também 
tem se dado bem no Mineirão 


Ainda que o Mineirão pos- 
sa apontar bons números da 
Raposa na temporada, o está 
dio também indica um retros- 
pecto favorável para o adver 
sário de hoje à noite. O Inter 
nacional não perde para o 
Cruzeiro no Gigante da Pam- 
pulha desde 2014, quando o 
clube celeste chegou ao quar 
to título nacional 

Ao contrário de Fernan: 
do Seabra, o técnico Roger 
Machado tem boas notícias 


para o duelo. Com Alan Pa- 
trick completamente recupe- 
rado, o treinador colorado te 
rá que escolher dois jogado. 
res entre três disponíveis pa: 
ra a armação da equipe. 
Além do camisa 10, Gabriel 
Carvalho e Bruno Tabata são 
as peças disponíveis 

A baixa do Internacional 
está no gol. O uruguaio Ro- 
chet está suspenso pelo ter 
ceiro cartão amarelo. Em seu 
lugar, joga Anthoni. (RN) 


Cruzeiro está na semifinal do Brasileiro 


RODRIGO FATTURI GRÊMIO 


Atletas comemoram gol celeste 


PORTO ALEGRE O Cruzeiro es: 
tá classificado para uma das 
semifinais do Brasileirão 
sub-20. Com gol de Kaique 
Kenji no primeiro tempo, os 
Crias da Toca venceram o 
Grêmio, por 1 a 0, ontem 
em Eldorado do Sul (RS), e 
se garantiram entre os qua 
tro primeiros da competição 
pela primeira vez desde 
2017, quando a Raposa foi a 
campeã da competição. 

Na próxima fase, o Cru 
zeiro vai enfrentar o vence 
dor do confronto entre Fla- 


mengo Fortaleza, que se en- 
frentam amanhã, às 15h, no 
Rio de Janeiro. 

Mesmo jogando fora de 
casa, o time do Cruzeiro co 
meçou melhor a partida de 
ontem e dominou as ações. 
O ímpeto inicial surtiu efei 
to, e Kaique Kenji abriu o pla 
car aos 10 minutos, com ca- 
beçada certeira após boa jo- 
gada de Tevis pela direita 

O Grêmio teve chances 
de empatar e levar a decisão 
para os pênaltis, mas parou 
duas vezes no travessão. 


CRUZEIRO: Cássio, Weverton 
(Jonathan Jesus), Zé Ivaldo, 
João Marcelo e Marlon 
(Kaiki); Walace, Matheus 
Henrique, Ramiro e Matheus 
Pereira; Lautaro e Dinenno 
Técnico: Fernando Seabra 


INTERNACIONAL: Anthoni; 
Bruno Gomes, Vitão, Mercado 
e Bernabei; Fernando, Bruno 
Henrique, Gabriel Carvalho e 
Wesley; B. Tabata e Borré 
Técnico: Roger Machado 


Data: 
Horário: 19h30 
Local: Mineiráo, em BH 


oje 


Árbitro: Bruno Arleu 
de Araújo/SP 
Transmissão: Premiere 
e FM O TEMPO 91,7 


FM O TEMPO 


Transmissão. A jornada 

O TEMPO Sports da rádio 
FM O TEMPO 91,7 começa 
hoje às 18h, direto do Mineirão. 
A transmissão da partida, às 
1930, terá narração de Léo 
Campos, comentários de 
Dimara Oliveira e reportagem 
de Rapha Nobre. 


Feminino 


Quem também busca va- 
ga na semifinal do Brasi- 
leiro é a equipe femini- 
na do Cruzeiro. Após 
perderem o jogo de ida 
das quartas de final, em 
casa, por 2 a 1, para o 
Palmeiras, as Cabulosas 
tentam hoje reverter 
vantagem do Verdão. O 
resultado em Belo Hori- 
zonte obriga a equipe ce- 
leste vencer hoje, em 
duelo 


um gol leva a decisão 
aos pênaltis. Por mais 
gols, garante vaga no 
tempo normal. O Palmei- 
ras joga pelo empate. 


3210 TEMPO Belo Horizonte | QUARTA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 2024 


OTEMPO 


Troca de técnico. 


América demite 
treinador por 
sériede maus 
resultados na 
Série B; Eduardo 
Barroca pode 
ser confirmado 


CADA JOGO É ÚNICO 


Aposte em KTO.com 


E cima 
(28 OLIVEIRA 
&, Cauan de Al 
meida já é passa- 

do no América. O treinador 
deixou ontem o comando 
do Coelho, que ocupa a 6 
colocação da Série B do 
Campeonato Brasileiro 
com 35 pontos. E a direto: 
ria do clube promete não 
perder tempo. O nome do 
novo técnico americano de- 
ve ser anunciado hoje 

Ao que parece, a decisão 
da saída do treinador não 
foi tomada ontem. A cúpu 
la americana se reuniu na 
noite de segunda-feira com 
o departamento de análise 
de mercado do clube para 
observar possíveis nomes 
na linha do trabalho que vi 
nha sendo desenvolvido 

O departamento analisa 
va ontem três possíveis no- 
mes. Eduardo Barroca era 
um deles. Atualmente, o 
treinador está sem clube, 
desde que deixou o Aval, 
um dos rivais do Coelho na 
Segundona, em abril deste 
ano. Aos 42 anos, Barroca 
tem um extenso currículo 
mas não se firmou em ne 
nhum clube 

Eduardo Barroca come- 
çou a carreira como profis 
sional em 2019, no Botafo: 
go, onde ficou por seis me 
ses. Na sequéncia, passou 
por Atlético-GO (dois me- 
ses), Coritiba (sete meses), 
Vitória (dois meses), vol 
tou ao Botafogo (dois me 
ses), depois retornou ao 
Atlético-GO (quatro me 
ses), Avaí (sete meses), Ba- 
hia (dois meses), Ceará 
(dois meses) e retornou ao 
Avaí (nove meses) 


PORTAS ABERTAS. A diretoria 
americana se reuniu na tar- 
de de segunda-feira com 
Cauan de Almeida, quando 
ele foi comunicado da mu 
dança no comando técnico. 
Os dirigentes deixaram as 
portas do clube abertas pa 
ra o comandante. Eles ava 
liaram o trabalho de Cauan 
no clube como bom, mas 
que teria chegado ao limi 
te, Dessa forma, a diretoria 
avaliou que o América pre 
cisava mexer na situação. 


Matheus Davó é o atual titular e acumula quatro jogos seguidos 


THIAGO RIBEIRO/BOTAFOGO 


Fim do ciclo 


Despedida 


América em suas redes sociais. 


A demissão do técnico Cauan de Almeida foi comunicada na manhã de 
ontem. Além do treinador, o auxiliar técnico Leonardo Cherede também deixa 
a equipe mineira. As demissões ocorrem após uma sequência ruim do Coelho 
na Série B do Campeonato Brasileiro. Nos últimos dez jogos, o América teve 
apenas duas vitórias. “O Clube agradece aos profissionais pelo trabalho e 
dedicação e deseja boa sorte no prosseguimento de suas carreiras”, publicou o 


Cauan de Almeida assumiu o comando do Coelho no começo da temporada 
de 2024. Ele tinha contrato com a equipe até o fim do ano. O treinador deixa o 
clube após 34 jogos e um aproveitamento de 54%. Com ele, o América venceu 
14 partidas, empatou outras 14 e perdeu seis. Sob o comando do treinador, o 
América foi semifinalista do Campeonato Mineiro. No entanto, acabou elimina- 
do na primeira fase da Copa do Brasil, para o Maringá. Cauan de Almeida 
deixa a equipe americana fora do G-4 da Série B, grupo que garante acesso 
para a elite do futebol brasileiro em 2025. 


MOURÃO PANDAJAMÉRICA 


Cauan de Almeida deixa o América fora do grupo de acesso à elite 


Centroavantes não marcam 
gol há mais de dois meses 


O América não vence há 
três jogos na Série B do Cam- 
peonato Brasileiro. Em meio 
à incômoda sequência, os nú- 
meros dos centroavantes da 
equipe se destacam negativa: 
mente. Isso porque os “noves” 
do Coelho não marcam gols 
há mais de dois meses. 

A última vez que um cen- 
troavante do América balan: 
cou as redes foi no dia 25 de 
junho, quando a equipe em- 
patou no Independência 
como Avaí. Na ocasião, Bren: 
ner, de pênalti, marcou o ten 
to do Coelho no jogo. Desde 


então, o América disputou 
mais 11 partidas, e em todas 
elas os centroavantes escala- 
dos passaram em branco. 
Depois do jogo contra o 
Avaí, Brenner foi titular em 
mais quatro jogos. Na se 
quência, assumiu a vaga Re 
nato Marques, que permane 
ceu como titular por três par 
tidas. Agora, o titular é Ma- 
theus Davó, contratado na ja- 
nela de transferências do 
meio do ano. Atuando mais 
recuado e fazendo dupla 
com Fabinho, ele acumula 
quatro jogos consecutivos. 


LESÕES. Outro jogador que re- 
forçou o time do América é o 
centroavante Jonathas. 
Após participar de apenas 
dois jogos ao sair do banco 
de reservas, o jogador foi cor 
tado da partida do último do 
mingo, contra o Vila Nova 
GO, por sentir dores muscu 
lares na coxa esquerda 

E Brenner se recupera de 
uma luxação no ombro direi- 
to. Curiosamente, essa con- 
tusão foi identificada logo 
após o jogador perder a posi 
ção para Renato Marques 
(Leandro Colombo) 
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Clube se recusa 
a negociar Pedro 


MAURO PIMENTEL/AFP 


Flamengo. 
Vendaao 
Nottingham 
Forest, da 
Inglaterra, 
poderia chegar 
a R$153 milhões 


RIO DE JANEIRO. O Flamengo 
recebeu nesta semana pro- 
posta milionária do Notting- 
ham Forest, da Inglaterra, pe 
lo atacante Pedro, mas o clu- 
be carioca recusou. Os britá- 
nicos ofereceram 20 milhões 
de euros (cerca de R$ 122,6 
milhões) pelo centroavante. 
Com um bônus, o total pode 
ria chegar a 25 milhões de eu- 
ros (R$ 153,2 milhões) 

A decisão do presidente 
Rodolfo Landim tem relação 
com a fase de Pedro. Em seu 
melhor momento no Flamen- 
go, o atacante soma 31 golse 
oito assistências na tempora- 
da, sendo o artilheiro isola: 


do do time. Com a equipe 
nas quartas de final da Liber- 
tadores e da Copa do Brasil, 
além da chance de ganhar o 
Brasileirão, o Fla descartou 
qualquer possibilidade de ne 
gociar o goleador. 

Caso decidisse aceitar a 
oferta, o Flamengo faria sua 
quinta maior venda da histó 
ria. Até o momento, o top 5 
tem Vinicius Junior (45 mi- 
lhões de euros), Lucas Paque- 
tá (38,4 milhões de euros), 
Reinier (30 milhões de eu- 
ros), Gerson (20,5 milhões 
de euros) e Matheus França 
(20 milhões de euros). 


RECUPERADO. Fora dos últi- 
mos três jogos do Flamengo, 
Pedro está recuperado de 
uma lesão muscular sofrida 
na vitória sobre o Bolívar, no 
jogo de ida das oitavas de fi- 
nal da Libertadores, em 15 
de agosto, A expectativa é 
que Pedro retorne ao time 
diante do Corinthians, na 
Neo Química Arena, em Sáo 
Paulo, em duelo válido pelo 
Campeonato Brasileiro, no 
próximo domingo. 


. Ea 
“d 
A x . 
he y 


GUE 
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Alex Sandro (foto) chega para suprir ausência de Vifia, contundido 


BE Comunicado oficial 


Atacante Pedro, do Flamengo, vive bom momento e se valorizou muito 


Novidade 


Ex-Juventus, lateral Alex 
Sandro chega ao rubro-negro 


RIODEJANEIRO. Também nes- 
ta semana, o Flamengo anun- 
ciou a contratação de Alex 
Sandro. O lateral-esquerdo 
assinou com o clube até de- 
zembro de 2026. Ele estava 
livre no mercado depois de 
se despedir da Juventus, em 
maio. O jogador, que passou 
nove anos no clube italiano, 
estava no grupo da sel 
brasileira na Copa de 2022, 
sob o comando de Tite, atual 
técnico do Flamengo. 


Neymar nega que tenha se 
oferecido para voltar ao Barça 


BARCELONA, ESPANHA. Neymar 
desmentiu que se ofereceu 
para voltar ao Barcelona. A 
informação foi dada por Ge- 
rard Romero, jornalista do 
canal espanhol Jijantes. O si- 
te oficial de Neymar publi- 
cou um comunicado ontem 
negando a informação, “Esta 


notícia é de uma tremenda 
falta de respeito ao atleta e a 
seu clube, Al-Hilal”, publi- 
cou o site do atacante. 

O comunicado diz ainda 
que Neymar “está feliz em 
Riade, capital da Arábia Sau- 
dita, e que em breve o joga: 
dor retornará aos gramados. 


O jornalista espanhol dis- 
se que Neymar se ofereceu 
para voltar, mas que a nego- 
ciação foi vetada pelo técni- 
co do Barcelona, Hansi Flick. 
O brasileiro teria aproveita- 
do a busca do Barça por um 
atacante que atua pelo lado 
esquerdo do campo. 


Paulista de Catanduva, o 
lateral de 33 anos foi revela- 
do pelo Athletico-PR e ga- 
nhou projeção no Santos, clu- 
be pelo qual foi campeão da 
Copa do Brasil e da Liberta. 
dores. Na Europa, ele teve 
ótima passagem pelo Porto 
antes de ir para a Juventus. 

Alex Sandro é o segundo 
reforço do clube carioca nes- 
ta janela de transferência de 
meio de ano, após a chegada 
do atacante Michael. 


E “Praticamente irreversível! 


Quadro de Izquierdo 
segue gravíssimo 


SAO PAULO. A cónsul do Uru 
guai em São Paulo, Marta 
Echarte, afirmou que a situa- 
cáo do zagueiro Izquierdo, 
de 27 anos, do Nacional, “é 
praticamente irreversível”. 
Ela esteve no Hospital Israeli 
ta Albert Einstein, na capital 
paulista, na última segunda- 
feira, onde o jogador uru- 
guaio está internado na UTI 
desde a última quinta-feira, 
quando passou mal durante 
o jogo contra o São Paulo, pe- 
la Copa Libertadores. 

“Estivemos com o presi- 
dente do Nacional, Alejan 
dro Balbi, e a família de Juan 
Izquierdo. A situação é mui- 
to delicada, praticamente ir- 
reversível, e estamos aguar- 
dando para ver o que vai 
acontecer nas próximas 48 
horas. O dano cerebral é o 


que mais nos preocupa ago- 


As Ea 


arritmia seguida de parada 
cardiaca na última quinta-feira. O 
defensor calu sozinho no gramado 
do MorumBis durante a partida. 
Ele foi atendido por médicos dos 
dois times no campo e deixou o 
estádio de ambulância. O 
defensor precisou ser reanimado. 
O atleta chegou ao hospital em 


E Goleada do Al-Nassr 


Talisca brilha, mas CR7 rouba a 
cena ao ficar a um gol dos 900 


RIADE. ARÁBIA SAUIDTA. O AI 
Nassr conseguiu ontem sua 
primeira vitória no Campeo- 
nato Saudita 2024/25, e 
com goleada: 4 a 1 sobre o 
Al-Fayha, no estádio o Al 
Majma'ah Sports City, casa 
do adversário. A partida pe: 
la segunda rodada da com- 


petição teve o meia-atacan: 
te brasileiro Anderson Talis- 
ca em jornada inspirada. 
Talisca abriu o placar lo- 
go aos 4 minutos de jogo, 
após tabela com Cristiano 
Ronaldo. O craque portu- 
guês fez o segundo, no fim 
do primeiro tempo, em bela 


ra. Falamos com os médicos 
e, no início, era um proble- 
ma cardíaco, uma arritmia 
cardíaca, mas depois compli- 
cou e houve progressão e en- 
volvimento cerebral, é o que 
relata o relatório médico. 
Agora eles estão dando assis- 
tência respiratória a ele”, dis- 
se a diplomata à rádio Sport 
890, emissora do Uruguai. 


situação. O jogador Izquier- 
do tem estado neurológico 
crítico, segundo o boletim 
médico da última segunda- 
feira. O zagueiro segue respi- 
rando por meio de ventila- 
ção mecânica. Ainda segun- 
do de acordo com o hospital, 
o jogador apresentou “pro- 
gressão do comprometimen- 
to cerebral”, O atleta tam 
bém teve aumento da pres- 
são intracraniana. 

NELSON ALMEIDA/AFP 


Atendimento rápido foi essencial para manter Izquierdo vivo 


parada cardíaca, e manobras de 


ressuscitação foram feitas. Um 
desfibrilador também foi usado. 


Lembrança. Também no estádio 
do São Paulo, em outubro de 2004, 


O lateral Serginho, do São Caetano, 
então com 30 anos, caiu em campo 
após um mal súbito e morreu 
pouco depois. 


cobrança de falta. Gol de nú 
mero 899 em sua carreira. 

O volante Brozovic mar- 
cou o terceiro, aos 39 do se- 
gundo tempo. O centroavan- 
te Sakala descontou para o 
Al-Fayha, aos 41, e Talisca fe- 
chou a conta nos acréscimos 
da partida, também de falta. 
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52 RODADA (JOGOS ADIADOS) 


a “y 
2 
/) CAMPEONATO BRASILEIRO > SÉRIE A Quaria, 28/8 
Mi 19h30 Cruzeiro x Internacional 
A definir Grêmio x Criciúma 
MELHOR ATAQUE MELHOR DEFESA 62 RODADA (JOGOS ADIADOS) 
EQUIPE PG jJ v D GF GS SG 
== 41 erp 
1 W Fortaleza 48 23 14 6 3 30 20 10 Internacional 2x1 Juventude 
GOLS A definir Atlético x Grêmio 
2 Q Botafogo 41 24 14 5 5 Ma 24 EAN 
oito 163 RODADA (JOGOS ADIADOS) 
3 Palmeiras 4 2 13 5 6 36 19 17 8 a eres 5/9 
a NW Fiamengo un us 5 38 26 22 PIOR ATAQUE PIOR DEFESA 20h Cuiabá x Juventude 
Adefinir Bragantino x Internacional 
5 F São Paulo “4 MAA rm 7 DE 24 EM 
_ > 38 173 RODADA (JOGOS ADIADOS) 
6 $ Bahia 29 ES EM El: 
e GOLS A definir Internacional x Flamengo 
7 Y Cruzeiro LE ES EE 25 Pa RIA Vitória Adefinir Fluminense x  Athletico-PR 
8 7] Vasco a MN 9 010 ME 34 EM 193 RODADA (JOGOS ADIADOS) 
9 Ly Atlético 30 EA ES ES Quarta-feira, 28/8 
E 19h30 Criciúma x Bragantino 
10 é Athletico-PR 29 2 8 5 9 26 26 O Pedro (Flamengo) Adefinir Internacional x Fortaleza 
u 6 Internacional 28 EM 7 Mc. as M NOME: Pedro Guilherme Abreu dos Santos A definir Vasco x Cuiabá 
NASCIMENTO: 20/6/1997 Adefinir AthleticoPR x Atlético 
la = 
2 ES Juventude 28 23 7 7 9 28 32 4 LOCAL: Rio de ico (R 23a RODADA 
1 É Grêmio 7 22.8 3 n 2 25 4  ALTURA:185m Slinde, 17/8 
14 EF Bragantino q E 7 NOM EG ES sis Atlético 1x1 Culabá 
a Do Lucero (Fortaleza) E Grêmio 0x2 Bahia 
15 Sl» Criciúma 25 ES ES ES Vegetti (Vasco) E Bragantino 1x2 Fortaleza 
16 Le Fluminense 24 23 6 6 4 18 26 -8 Fluminense 0x0 Corinthians 
= GoLs Domingo, 18/8 
Y Vitória y 
a7 Hulk (Atlético) Palmeiras 2x1 São Paulo 
18 si E Atlético-GO 1x0 Internacional 
Helinho (Bragantino) Criciúma 2x2 Vasco 
19 y Cuiabá Luciano (São Paulo) Athletico-PR 1x2 Juventude 
20 ni Flaco López (Palmeiras) Botafogo 4x1 Flamengo 
LIBERTADORES PG=PONTOS GANHOS: JOGOS; VeviTÓRIAS. E-EmPATES: o-0ErRoTAS, "idro Pita (Cuiabá) aasa Vitória 2x2 Criei 
GF» GOLS FEITOS: GS=GOLS SOFRIDOS; SG SALDO DE GOLS Estevão (Palmeiras) cS Se UNNS. 
SUL-AMERICANA 24a RODADA 
REBAIXADOS tht Sábadı /8 
(: NA pi Atlético-GO 2x1 Juventud 
CAMPE. 0 ico x juventude 
REGULAMENTO RVA Palmeiras 5x0 Cuiabô 
Os 20 times se enfrentam ik a > 12 Atlético 0x2 Fluminense 
EA Vitória Juventude Criciúma Atlético-GO Domingo, 25/8 
tro primeiros se classificam títulos Criciúma 0x1 Grêmio 
para a fase de grupos da Palmeiras Bahia 0x0 Botafogo 
Libertadores, enquanto o Fortaleza 1x0 Corinthians 
quinto e o sexto se garan- Sáo Paulo 2x1 Vitória 
tem nas fases preliminares. Internacional 1x0 Cruzeiro 
Caso os campeões da Liber- z Flamen 
P P s go 2x1 Bragantino 
tadores, da Copa do Brasil Santos Goiás Coritiba América MAIOR Segunda 26/8 
eda Sul-Americana estejam FLÁVIO TAVARES / O TEMPO PÚBLICO Vasco 2x1 Athletico-PR 
entre os seis primeiros, o 
na Libertadores. Os seis clu- pessoas Sábad 
bes seguintes aos classifica- Flamengo 18h30 318 Cuiabá Crició 
dos para a Libertadores váo 3x0 Santos, = A eane 
para a Copa Sul-Americana. em 29.5.1983 21h Botafogo x Fortaleza 
Os quatro últimos coloca- a Domingo, 1/9 A 
dos caem para a Série B. Os ULTIMO uh Cruzeiro x Atlético-GO 
critérios de desempate, em CAMPEÃO uh Grêmio x Atlético 
caso de empate em pontos, 16h Corinthians x Flamengo 
são os seguintes: vitórias, 18h30 Athletico-PR x Palmeiras 
saldo de gols, gols pró, 18h30 Vitória x Vasco 
confronto direto, menos 18h30 Fluminense x São Paulo 
cartões vermelhos, menos 18h30 Bragantino x Bahia 
cartões amarelos e sorteio. 18h30 Juventude x Internacional 
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CAMPEONATO BRASILEIRO > SÉRIE B 


ATUAL 
EQUIPE CAMPEÃO 
8 Vitória 
6 Ú América 8 4 8 
z MAIORES 
7 Avaí 4 2 9 7 6 18 15 3 
M a CAMPEÕES 
A sa RAD? 
9 0 sm 2 2019 15 605 ms y os 
10 Q) Operário-PR 2 2 9 5 8 17 16 1 América, 
Botafogo, 
u [=] Amazonas Biz BO ão Si Ee Bragantino, 
12 (2) Coritiba 30 2 8 6 8 19 20 4 a e 
13) Ponte Preta 37719 A 2 Paysandu 
14 lj) BotafogosP 26 2 6 8 8 2 31 9 MELHOR ATAQUE 
5 
6 36 
gols 
6 
A Ceará 
4 
3 MELHOR DEFESA 
EE] 
82 4 622332 9 15 
gols 
— ACESSOASÉRIEA REBAIXADOS Al ia pla] per 


6S»GOLS SOFRIDOS; SG=SALDO DE GOLS 


232 RODADA 24a RODADA 


Sexta, 23/8 Sexta, 30/8 
Ponte Preta 0x1 Operário-PR 21h30 Santos x Ponte Preta 
Santos 0x0 Amazonas Sábado, 31/8 
Sábado, 24/8 17h Novorizontino x Vila Nova-GO 
Ituano 1x0 Goiás 17h Chapecoense x Botafogo-SP 
Domingo, 25/8 18h CRB x Avaí 
Vila Nova-GO 1x0 América Domingo, 1/9 
Chapecoense 0x0 CRB 16h Amazonas x Ceará 
Segunda, 26/8 18h30 Goiás x Paysandu 
Paysandu 0x0 Mirassol Segunda, 2/9 
Ceará 1x0 Novorizontino 20h Sport x Ituano 
Terça, 27/8 21h30  Operário-PR Brusque 
Brusque x Sport* Terça, 3/9 
Coritiba x Avaí* 18h Mirassol x América 
A definir 21h30 Guarani x Coritiba 
Botafogo-SP x Guarani 
*JOGO NÃO INICIADO ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO 
263 RODADA 
Quarta, 4/9 Sexta, 13/9 
20h Vila Nova-GO x CRB 19h Novorizontino x Botafogo-SP 
Quinta, 5/9 21h30 Goiás x Avaí 
21h30 Paysandu x Amazonas 21h30 Ponte Preta x Ituano 
Sábado, 7/9 Sábado, 14/9 
17h Ituano x Mirassol 17h Brusque x Vila Nova-GO 
17h Brusque x Santos 17h Paysandu x Guarani 
19h Avaí x Sport 18h Mirassol x Amazonas 
Domingo, 8/9 Domingo, 15/9 
16h Ceará x Operário-PR 16h Operário-PR x Coritiba 
18h30 América x Guarani 18h30 Santos x América 
18h30 Coritiba x Novorizontino 18h30 Chapecoense x Ceará 
Segunda, 9/9 18h30 Spot x CRB 


20h Botafogo-SP x Goiás 
21h30 Ponte Preta x Chapecoense 


Caio Dantas (Guarani) 
NOME COMPLETO: 

Caio Henrique da Silva Dantas 
DATA E LOCAL DE NASCIMENTO: 
19 de fevereiro de 1993 (31 anos), 
Santos (SP) 


ALTURA: 1,77 m 


PIOR ATAQUE 8 GOLS 
= Anselmo Ramon 
1 5 (CRB) 
gols cos 
Guilherme 


Chapecoense e Brusque (Santos) 


Dellatorre 


PIOR DEFESA (Mirassol) 
Erick Pulga E 
39 (Ceará) 
gols 
Ituano > 
REGULAMENTO 


As 20 equipes se enfrentam em turno e returno e os quatro primeiros 
colocados sobem para a Série A. Os quatro últimos caem para a 
Série C. Os critérios de desempate, em caso de empate em pontos, 
são os seguintes: vitórias, saldo de gols, gols pró, confronto direto, 
menos cartões vermelhos, menos cartões amarelos e sorteio. 


9000 


Amazonas Brusque Paysandu Operário-PR 
Sampaio Tombense Londrina ABC 
Correa 


na A GS 
MAIORES PÚBLICOS 


Atlético | Santa Cruz 


2x1 2x2 | 2x1 
Juventude | Ipatinga | América-RN | Portuguesa 
7/11/2009 22/8/2009 25/11/2006 26/11/2005 
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Ë COPA DO BRASIL 2024 amo, 


tp, META 
Athletico-PR BRASIL 


as [7] Vasco 


n rd Athletico-PR 


21h30 Vasco 


28/8 E 


@ | ON 


2130 WP São Paulo atlético 
12/9 PR (cua 
Erva Y Atlético São Paulo VP 


O maior público registrado na 
Copa do Brasil foi no jogo entre 101.581 
Botafogo O x O Juventude, no 


Maracaná, em1999 pessoas 


28/8 F 
21h30 6 Bahia 


12/9 
21h45 = Flamengo 


Flamengo 


Faria MAIORES CAMPEÕES 
E TÍTULOS POR CIDADE 


S 
l py Belo Horizonte 
Corinthians Y » 3 6 títulos 
e 


8 

8 Sáo Paulo 
5 títulos 6 Porto Alegre 

6 


tb HO Juventude 


11/9 EA 
e RA Corinthians Juventude 
Rio de Janeiro 
Palmeiras e EITC 
mam 
= 1! , Ju a a 
3 zao Venc. Quartas 1 ou 2 E | Venc. Quartas 1 ou 2 4 títu los Santo André e Santos 
y 17/10 Venc. Quartas 3 ou 4 E | Venc. Quartas 3 ou 4 
ane Venc. Quartas 1 ou 2 a E Venc. Quartas 1 ou 2 29 GOLS 
DA Viola 
Venc. Quartas 3 ou 4 A A Venc. Quartas 3 ou 4 
E 28 GOLS 
Fred Romário Paulo Nunes 


37 GOLS 36 GOLS e Oséas 


a Venc. Semifinal 1 ou 2 E |] Venc. Semifinal 1 0u 2 


som Venc. Semifinal 1 ou 2 |] a Venc. Semifinal 1 0u 2 


REGULAMENTO 
As duas primeiras etapas da Copa do Brasil são disputadas em partidas únicas. Na primeira, os times de melhor 
posição no ranking nacional de clubes da CBF jogam pelo empate, mas como visitantes. Já a partir da segunda 
fase, em caso de igualdade no placar, a definição dos classificados será nos pênaltis. Além dos 80 clubes da 
primeira fase, a Copa do Brasil conta com mais 12 times que só entram na competição a partir da terceira fase, 
quando haverá novo sorteia para definição dos confrontos. São eles: Palmeiras, São Paulo, Red Bull Bragantino, 
Flamengo, Fluminense, Botafogo, Grêmio e Atlético, que disputarão a Libertadores, além do Athletico-PR, clas- 
sificado pelo Brasileiro do ano passado; Goiás, campeão da Copa Verde; Ceará, campeão da Copa do Nordeste, 
e Vitória, campeão da Série B. 


>> MAIORES GOLEADAS 


Atlético e Vitória são 28/2/1991 10/3/2010 28/3/2001 
os clubes que mais Atlético Santos São Paulo 
T o 11 ¿10 4710 
34 vezes T añ N 
* a 
“(Rê 
) (e) 


N 

g eee 
Sed O O O = - E 5 
Caiçara-PI Naviraiense-MS Botafogo-PB - > - = - 


m O = 


[CAM IG 
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X COPA LIBERTADORES 2024 


OITAVAS DE FINAL QUARTAS DE FINAL 
e 


Domo OH a 


Kaa 
EE 
H ATLÉTICO m 
quo po? EE 


e Grémio 12 [108 = 


ra HS Fluminense 
+] Fluminense 1 [203 


(6) Colo-Colo (CHI) HH =S 
r H (6%) Colo-Colo (CHI) 
Aaa o |: My 


K vcio 0 (0 
i HIP são Paulo 
WP são Paulo jo/2 5 


g Botafogo BH y Botafogo 


o o 

7 3 

qa 

iii Peñarol (URU) og 

o iji) Peñarol (URU) 
Y The Strongest (BOL) DE = 


A N 
$ 
Y... [2/0 8 | 
> ER 


ATT o | 1 


“JOGO NÃO ENCERRADO ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO 


MAIOR BRASILEIRO QUE | 
CAMPEÃO Y MAIS DA 
Independiente (ARG) E) 24 
vezes 


7 títu los ®/ Palmeiras 


ATUAL CAMPEÃO - FLUMINENSE | 


3títulos 2títulos  1título 
Sáo Paulo, Cruzeiro e Fluminense, Vasco, 
| Palmeiras, Santos, Internacional Corinthians 
: Grêmio e Flamengo e Atlético 


goleada 


SEMIFINAL 


Entre 23 e 30 
de outubro 


>> BRASILEIROS CAMPEÕES 


| TÍTULOS POR PAÍSES “a 3 
| Chile 


| 25títulos 23títulos Btítulos 3títulos  1título 
E Maior 


Peñarol (URU) JA] X 2 Valencia (VEN) 


FINAL 


A partida será disputada 

em 30 de novembro, na 

cidade de Buenos Aires 
(ARG) 


REGULAMENTO 


A Copa Libertadores 
tem três fases de 
mata-mata antes da 
fase de grupos. Em 
caso de empate no 
placar agregado, as 
vagas serão decididas 
nos pênaltis. Após a 
terceira fase, os qua- 
tro clubes restantes 
se juntam aos 28 
classificados na fase 
de grupos. Os dois 
primeiros colocados 
de cada seguem e o 
terceiro vai para a 
Copa Sul-Americana. 
Nas oitavas de final, 
haverá um sorteio 
para definição dos 
confrontos. 

O sorteio já define 

o chaveamento até a 
semifinal. Em todas 
as fases mata-mata, 
em caso de empate 
no placar agrega- 

do, as vagas serão 
definidas nos pênaltis 
= não existe mais 

o gol qualificado. 

A final, em jogo único, 
será no dia 30/11, em 
Buenos Aires. 


38 10 TEMPO Belo Horizonte | QUARTA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 2024 OTEMPO SPORTS 


(E) 
X COPA SUL-AMERICANA 2024 


SUDAMERICANA 


PLAYOFFS DAS OITAVAS OITAVAS DE dei QUARTAS DE FINAL SEMIFINAL FINAL 
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Y CUIABÁ [171 88 BB ne» Medellín-COL 24 Y | 
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Lanús-ARG mm MAIORES 
28 as 
SE RE 


CAMPEÕES 
2 títulos 


a 
+ S 
SIR 
Voc > |: Vos Ba 
Per BE O BH 


a EE | >> BRASILEIROS CAMPEÕES 


-AMPEÓN | 2? Ê 


SUDAMERK l p 2; 

ie pai | 2títulos 1 título 

a | Athletico-PR São Paulo Internacional Chapecoense 
(2018 e 2021) (2012) (2008) (2016) 


| TÍTULOS POR PAÍSES 


Colômbia, México, Independiente del 


Argentina Brasil Equador Chile e Peru Valle (Equador), LDU 
e e e R (Equador), 
9 títulos 5títulos 4 títulos 1 título poda 


Boca Juniors e 
M Fluminense 10 X 1 Oriente Petrolero Independiente 
| a (BRA) (BOL) (Argentina) 
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PARIS 


Abertura. 


Começam hoje 
oficialmente as 
Paralimpíadas, 
comcerimônia 
às15hegrande 
expectativa 


E PAULA COURA 

A porta do Grand Palais 
permanece aberta, as luzes 
do Palácio de Versalhes, ace- 
sas, e a pista do Stade de 
France, intacta. Tudo pronto 
em Paris para receber, a par 
tir de hoje, as Paralimpíadas. 
As competicóes seguem até 
8 de setembro em 18 locais, 
16 deles também utilizados 
nos Jogos Olímpicos. 

Quase 4.400 atletas parti 
cipam das disputas. O Brasil 
busca a medalha de número 
400. Na história dos Jogos 
Paralímpicos, que teve sua 
primeira edição em Roma 
1960, o Brasil tem um total 
de 109 ouros, 132 pratas e 
132 bronzes, com 373 meda- 
Ihas ao todo. Faltam 27 pó. 
dios para o número 400. 

A Cerimónia de Abertura 
comeca ás 15h (de Brasilia), 
com o desfile dos atletas que 
partirá da parte inferior da 


Bras 


atingir 400 medalhas 


DIVULGAÇÃO/CPB 


límpicos, com 170, somando 


Brasileiras 


Mulheres 
terão maior 
participação 

yz 
da história 

Dos 255 atletas com defi- 
ciéncia convocados pelo Bra- 
sil, 117 sáo mulheres, 
45,88% do total. O número 
representa a maior convoca- 
ção feminina brasileira na 
história dos Jogos Paralímpi- 
cos. As atletas vão superar as 
convocadas para a edição do 
Rio 2016, quando o Brasil te 
ve 102 mulheres, o que repre- 
sentou 35,17% do total. 


Entre as mulheres em Pa- 
ris estará a catarinense Bru- 


Cham; ysées se estenden- os pódios das provas nas pis- na Alexandre, mesa-tenista 
do até a icônica Place de la tase no campo: 48 ouros, 70 Essa experiência de 29 anos. Ela foi a primeira 
Concorde. Os campeões pa- pratas e 52 bronzes. na Olimpíada atleta brasileira apta a defen 
ralímpicos Beth Gomes, do A delegação brasileira se- com certeza dero país nos Jogos Paralím- 
atletismo, e Gabriel Araújo, rá a maior para uma edição = picos e Olímpicos no mesmo 
da natação, serão os porta- dos Jogos fora do Brasil, com vai me ajudar ciclo, já que participou das 
bandeiras brasileiros. 280 atletas no total. São 255 nos Jogos Olimpíadas de Paris. 
Algumas das sedes das atletas com deficiência, 19 Paralímpi “Essa experiência na 
competições durante as atletas-guia (18 para o atle- aratimpicos. Olimpíada com certeza vai 
Olimpíadas agora vão rece- tismo e um para o triatlo), Eu joguei me ajudar nos Jogos Paralím- 
ber as disputas paralímpicas, três calheiros da bocha, dois incinai picos. Eu joguei nas princi- 
como o Grand Palais, que re- goleiros do futebol de cegos nas principais pais mesas da arena, enfren- 
ceberá esgrima em cadeira e um timoneiro do remo. mesas da arena, tei atletas olímpicos, e isso 
de rodas e taekwondo), e o A maior equipe nacional enfrentei atletas pode sim fazer a diferença”, 
Palácio de Versalhes, com o fora de casa foi de 259 convo- olímpicos, disse Bruna Alexandre. 
hipismo. O mesmo acontece cados para Tóquio 2020. Já 3 A Ela compete na classe 10 
com ciclismo de pista, tiroes- o recorde de participantes e isso pode sim (para andantes) e disputará 
portivo e triatlo. E novamen- foi no Rio 2016, ocasião em fazer a diferença. nas duplas mistas e duplas fe- 
tea etapa da natação serádis- que o Brasil sediou o evento mininas e no individual. Aos 


putada no rio Sena. 

O atletismo é o esporte 
em que o Brasil mais conquis- 
tou medalhas em Jogos Para- 


e contou com 278 atletas 
com deficiência em todas as 
22 modalidades, já classifica- 
dos automaticamente. 


HE Medalhista olímpico em Paris 2024 


x a e Quando cheguei 
Isaquias Queiroz recebe fãs em oi 
. 
BH, fala da prata e projeta futuro 1000 metros, 
ME BÁRBARA RIBEIRO Isaquias participou de minha família merece isso”, só persa em 
Isaquias Queiroz, um dos um evento da patrocinadora contou o canoísta, destacan- uma coisa: não 
maiores atletas da história Adidas no Shopping Boule- do o apoio de sua esposa, Li- posso sair daqui 
do Brasil, com cinco meda- vard, em Belo Horizonte. ne, ede seus filhos. sem medalha, 


Ihas olímpicas, teve a oportu- 
nidade de receber fás da ca- 


noagem após trazer parao (aconquista) me deua força ta, na região metropolitana minha família 
Brasil mais uma prata, con- que eu precisava para seguir de Belo Horizonte, local de merece isso. 
quistada em Paris 2024. Ele em frente. Quando cheguei seus treinos. Ele disse que, P 
falou das dificuldades no ci- à reta final da prova dos apesar da pressão por resul Queiro 
clo de preparação e do quan- 1.000 metros, só pensava tados imediatos, o foco per- MEDALHISTA DE PRATA ÑOS” 


to a conquista teve um signi- 
ficado especial em sua vida. 


“Em 2023, que foi um ano 
muito difícil para mim, ela 


em uma coisa: não posso sair 
daqui sem medalha, porque 


Mesa-tenista Bruna Alexandre disputou também as Olimpíadas 


Isaquias se prepara para 
competições em Lagoa San- 


manece nos Jogos Olimpicos 
de Los Angeles 2028. 


JOGOS OLÍMPICOS DE PARIS 


ATLETA DO TÊNIS DE MESA 


seis meses de vida, Bruna foi 
submetida à amputação do 
braço direito por causa de 
uma trombose. (PC) 


VIDEOPRESS PRODUTORA 


Isaquias Queiroz esteve ontem em evento de patrocinador em BH 


Paralimpíadas. Jogos começam oficialmente hoje em Paris, e delegação brasileira é um dos destaques. página 39 


Cruzeiro enfrentao Inter no Mineirão e Comcrise defutebol admitida pelo 


precisa voltar a vence no Brasileiro para próprio técnico Gabriel Milito, ameaçado 
dartranquilidade aotécnico Fernando nocargo, Atlético pega o Sáo Paulo fora 
Seabra, que vive pressãono cargo. PÁGINA31 de casa pela Copa do Brasil. PÁcINA30 
LOTERIA 26/8 23/8 24/8 271/8 27/8 
26/7 Lotomania concurso2.665 Lotofácil concurso3.189 — Federal concurso5.895 MegaSena concurso2.767 Quina concurso 6.518 
DuplaSena concurso2.706 3 n S 4 u t A 2 a , von 8 s 
27/8 
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